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KXTJ8W0R.
Catado Oriental. — Hcmltvidè), 15 deju

nAo.-~/'Z)o e imsponrfeníe.;-.-Nâo hi piiz ne
ííhurn no mundo em que o imprítiüío Influa isolo
na mar..hn dos acontecimentoI o lhe t'í. direcçâo
íiJtnu no Ilio di freis.

O vapor H ó pouco acceterado para acompanht-Ia
a só tf.lvez a ekctriciiade possa pr?ancher ena fim.
A slt uíç3'> carregada om que o Mtrsey doixou e.-tiu
agitas no dia .10 do passada, ameaçando uma lu-tt
twtvcl nesta perto da America, entre povi.s oijo
la.l.r SnUriis» contista em eitrtsltaíeni cala tm

1 íels^òrs pacifica» e commerciaes, 12 diai
dep ii «chim-so completamente moJiflcada, ccicmb
o íoffa. eiití temer d 1 guina bam fundado a mai»
fundadas espir. ngas da uma pz duraiktirn, qne
permitia a bratleiros, orieotae-i, argentinos 1 pva
psyos marcharem dwssaisomLradoa pelo eat&inhi
.11 (trngrano, eattrantando-ite uns aos outr .3 nest*
i.wfl.naen gl.ritHO par * a humanidade, • Indlspsn-
anel p«ra a felicidade da Amerto, fadada a elevados
destino*.

Ibmel.to «uccedou em tSo corto espaço da t«_mpr
ó o qua toa cumpre explicar rus Hnhrs suguintts.

Por mais •¦•-..¦> qne tenha guardado a rn -*•

e«p«ctal tio llrasil, soube-se quasi com curteza, po;
indUerlgdtl de pessoas qua vl?»r.t om Intimidade
com oi titinlstros Drieotaas, que a p.imeira noti di
Sc. Saraiva foi respondida cum certa eulscia qu*
ião no devia a-iporur. Kita senhor, pirém, desgosti-
da vor ~*iti dlrecçAo dida ao negocio, parece qu«
{«plícou cia um tora fWraal o decidido, que fei
cairiproh. 11 de. au govorno oriental a gravidadu d;
lltuiçlto. Isto conitnu em Hueitus-Ayres; assim
esmo que o enviado brasileiro tinha abordaib fern-
caa-eota á quasi .o d« piz Interna, insinuando ac
£,iv»_..:i orí intil qt|.,i nalls residia a sulugão út quri
%mh* »s problamaa Ciimplrxoi c dlJTlr.vls que o
p'«occu pavão.

Tautt, beata para que o prcildenl* Mitf«, com r
.ebllWart» qm amigos a Inimigos Ibo reconhecem,
** apfov«ttas»e tío cns»jj de cooperar comrcsct
níít» graude obra. Concobldo osta plano, rem pardi
il<i t.:muu tratou «He da po*lo cm nxecução, ?•nt .11
uviido-au pars este Am com o Sr. Thorutou, enviatlo
•ltrívrdlnaiioda Inglaterra, na Confideração Arg<n-
ts 11.1, e cora o Sr. André Lima?, pntigo ministro
i ru-nul reiídenta em Buenos Ayres, a que ê um
d*.'» membr«s mais distinetos do pirtidc colcrado.

Quíitido menos sa esperava, pois, npparecu nn
dia O, fi Uniu, aqni o vapor d» guerra inglez Tri

í.n, « se annonela a chegada daquelles douj dig
nos cítalheiroí, em companhia do próprio ministro
d»s reKçõesexteriores dn republica, o Sr. Elizalde
JLf>gtf ni luinh. «egulnte f» sabá que os tr«3 diplo-
putas ttrorç.t_3u cv",) n envbil» bra«ll*iro, « q'i>
d|'i!H tívorâo succmsUai conffcrenciat, jâ cum.

PóJe-se desda já coojecturar que o general Flores
mo .tr.-;' repugnância om acelta-I. s, quer lhe sejãc
favorav«is, e a seu partido, quer não • porque natu
ralmenta se ha da ensoberbacer, recebendo em snn
ecampemento uma visita tãs honrosa dos represen
tentes de tas estados poderosos ; mas, com sua
ncquieicencia ou nào, tambem se pôde prever que a
paz sa íaiá ; porque aquelles reprcsentanUs, se per-
derem a esperança deconrence-lo, podarão empregar
os meios de t»ence*/o.

Mii ,-. situação tsparançosa em que nos deixa v
paquete Saintonge.

Tambam no dia 18 voPárão a esto porto os nossos
navios da guerra com o almirante barão de Taman
dai (5.

A ÍRif.renfa, quo esplor?ra a questão do Peru pre-
cunnl'» fezer acreditai que havia um plano combi-
nado tí«s msr.archiis da Europa e do Brasil contra

existência dss republicas sul americana:, está
ag..rs mais cordata, e nao nus íggride já om a
mssma videncia etjegeraçâo. O trama ara baiíante
vulgar para sc lhe dar importância, apor isso cahiu
uo ridículo.

Hontem .1 Urde teve-, e noticia de que os negoria-
dores sfguiâo para •- estância do Sr. Buchental, onde
provavelmon;. se encontrarião com o general Fio-
res, - que ao aaliirim da povoaçío de S. Jciréforãe
muito víctoriados eom salvas e outras demonstrações
de rfgoxij-; publico

Lfm» escolta de 400 homens d» cavallaria cs ac-
¦-"•:; -1 fn desde a cspital.

A dissidência sebrevinda entra cita rr-publica «
o Psreguay aeha-se solvida. O ministro orientil
ultimament-j mandado para a AssumtçSo, ao annun
ciir-se a vinda da mbs3o especial do Brasil, deu
uma completa satisfaçiio «o Pareguay. Era conse
(aencia t'i«to,j5 veiu t tí este poi ti) o piquete de quella
republicí. Já se nl, pois, que a nom missão so hs
¦H retirar do Rio da Prata, «'.«'xando i«dos 0.1 povos
vizinhos e govtrnos na mulher harmonia

JIuuv. ultimamente ura brilhante concerto nc
the.-tro Solis, a fivor do hospital de carida !c, no
jual eantfir&o várias senhuritas das principaes fami-
lias do paiz o diversos cavclb .iros. O êxito fji com
pleto, e ji está projectsdo uutro concerto com flm
tambem philantropico.

A reunião popular do domingo, a favor do Peru,
no club nacional, nio corerspondeu á expectativa
dos que a promcvôrão. Prapara-ie outra maia im-
portanto o rnais bam dirigida.

Chrgou a capital o ch«fa político t militar di
Sslto.

C< "í •«?.*:•. .v •»» Arz.yntina.—Buew.s-Ay-
ret, 14 de junho.- (Uj correspondente) —Fies «st«
repubüca mais tranquilla no interior, e os partidos
m tcogu.is, procurando coccüi^rem-ic para a nação
ic apresentar unida na grande crise qu<» amecça a
rapubl.cas sul americanas. Apenaf ~m Sn!t? den-^^

ti Eu não tenho nada com o dia, estamos no ve-
rão, a minha obrigação é andar vestido da verão
cumpro, portanto, o meu dever, o tempo que cumpra
o seu. »

Ora, qutm hoje em dis seguir aqui no Porto as
theories tío hespanhol morre abrasado.

A folhinha está em manifesta e acintosa contra*
dicção com a temperatura.

O repertório dá primavera, o tempo dá verão pleno
e t opical.

A i'.fluição immediata desta elevadíssima tempe-
ralura nos produetes agrícolas não é por emquanto

acorrentassem o seu a um sajo melhoramento mu-
nicipal. São fataes coincidências 6m qua Victor já
havia attentado muito antes de mim.

Fecho esta divagação para voltar ao complemento
do assumpto em qua vinha tocando.

A commissão dos voluntários da rainha, anteí dc
procurar realizar o seu pensamento, dirigiu á vir-
tuosa e respeitavsl duqueza da Terceira a seatidr
carta qno passo a transcrever:

« Senhora doqneza.—Os voluntários da rainha a
Senhora D. Miria II, os companheiros de trmas do
Sr. duque da Terceira, veteraaos encanucidos no

neciví, mas poderá vir a ssr funesta, se continuar t Jcrv;ç0 da p*irís, consag--árão ssmpre o maior res
progredir s»U estado. peitosó culto e a mais distineta vener&ção ávirtuoia

Nas f-ntei da cidade é já netorti e nstãvela falta e preclara viuva do ssu ví'«ntí general. Esta pr«to

ministério, jt com o preprí» pteitdentedarfptiblia luri, movimento revolucionário, o que o rh-fo do -•¦
A eita ac55.> asHvlJSIma ái dls>!oroacia a opfnlâ* wj0 qiJ,r rtpdmir Cura rs Lrç.« naiiooae:.

{.ubtleit. que J« íchava wul tirsagradnvelniput». ia
pr«sii'.'ns».'a pel > receio de uma cthe immln^nt*.
Ci»h!it so fxes-siu fippsM., a acrotUtou qua a }a: -ri»
nm fict ¦ qu« jí an-. sa p'»dla rorrhiter, nem \ôv cm
duvida. NitMa vi tajuan'»* fô ?ubHi*alt-9» t^-»X"0-
íiamímle fi tanta prsíli-ôçae. A rUgria era geral *
f.imn .plttemici», porqni ront.minava aló.'qu-*!!^
(|ti« s« m v-tr* ..io mais dascrentes.

O g<iv«rit.» oriental qna rt* autào nSo queria cr.vlr
t.11. r em teaiifMÇlo com o general Flot"», pormah
lu.nrõ>a que cila f_is., «1 qua estiva il!»pfstí a ae-

{iil'<ií ne nai* minas da itaçh», on porqua tn »
iu* vi h? pets m*f»H««>aí&~i tat» oi»aa.m# da oplniô.

publliMj o».i f.jrqu8 CJ.iiDrthíicdeaso aposição f»!s»
.mi uu* so )f .bafe, com stus rslaçõns rota* eom <
PiraRii-y a a ConfidewçJli Argentins, e com um
t. nll 1 eto immtnentoc m o llrasil» pareemi m"!* dis-

piisto 
- iíii.:ntir s^rtn b#*i» propoibí p»l«)> rrella

(!.f» **, *> cheg m finalmiinn» a um arc-.rdo com ellos
Na ilí*i 9 o inso n.lnl»t?o '«si tinte, o Sr. Lio

r«l. o, reunia •*»» »us e»«a t^ilo o corpo diplomático
n ím siHro tle cttrftigeirni iln ltípubltca Oriental,

a \U'i otTi-fticH um >umftii'Si- btnqufte, noqu*l r#i-
1 *n»fI» cor.:i»U líde, fazendo ic vario.*

b.t.t.l«i im.l *xpr»sstvoi e pn-pihs ú- s.ftU'ç>o.
N«M PmIu, ps? a?8lm dlzfr ofilcbl, adlanlarto-«
í wl.n ci nigoclo», s^gut Io me canst», a os diplo-

íIm .-ht'31.1, qi/ail íli ll hi*ns da noite, brst*nte
. .tij«(<Uo3 il. tiüi íitipfg"? qu«tlnWt> Wto dt?«en
t*mpo.

;*-rreii l-?sro iltpíti qu* no dia 11 sahirlão pan »
1'í.n-p.iRha oi minl.lfflS dn Hreill. da Conf*der/-ç3o
is de Itiglít an-, pira confireoctarem com o g rural
Fines, c p .rsosdl-to da vantagem ât adherlr Ss ba-

.jt_.iti4.il iom o govçrn-i Oriental. Chegou a'6a
Ibar-se qsaa fragíU a vapor Arnozone* cs con-

ilfii a Mittín Chlr.\ -nd» s~ achava o dito go
MM*.

U que é eiado (-. que fò na mauh* do dia li par-
\mo . qaelicií f.nhor'". em earn>, acunipanhadcr
I«!<> Dt. T«v_?m U»jt'i9. I>. André Lama» a I). Fio*

tidn. Cait#H*a>M, c«*n»Undo 8char-3« então Fírr«
1 o 'ifpaittmont) daS. hifi

Qu8*s tá¦•» posem, ~tU. bíi?» de riconciliíçfto ?
t. wquafc ignora c&ntplet«m«r.tc, havendo 'xw

r.;..;tô d* pirto' prrtu &..I «1« _Í«.Utntos.
w...hkv»..wk_»'. wmm *>»*»*? KHÍ.S2SE22S

FOLHETIM.
A FÍLHA DÕ DOUTOR NEGRO
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OA«axn c*M%Tmi-i.o-BamKVO.
(Crntinwado don. 17* l

XI.
Agosütifio limpou «s nrcnlcs, tt c. ntlnuott:
»- Kti l*nh(t .tivj > iU"V uma ..icriptura de wvi

\-n ti- um: f«i«ndf»ría, qu^ mvu pai, !>»«' Ih» fali»
c íiliii», cemp«ou ha cotisa dí 15 nntus. Atho uu-

foi íw t"U0, A nula, on*le a escriptura I-. I«»raila
'*í.t ii. ceitirlo do tstivlliâo Feirelra. Sa o mei
* nlgo, rão lh»> cu»t»ndo li?o pud»r trascr-me a not?
P« um tn útm rtios, f^z-nio muit.» favor.

l*»oámutli fácil. Sr. Cbavcs-dlsso o'ama
tiuctiso—a nfto pdia chamer sa favor grande, n?n)
piqueno. lloje meimo. »« i»«»nhor quizer.

Q idiflo lh« lembrer, meu amigo. A nolí,
c.íij.j. ha dln««, O dit OUO. Ora agora, ae lá
v.í h»Je, «ti vulto por aqui ao lim da t;rde, e
ileiwiind» n'iaih5, (fi eitou com «Ua. E' p'ramoi
ileutnn toinia da água de regi», qna ma tern dado
iiig««; mai rito quero ontrar em demanda »«ni v*i
fi mo a escriptura está lavrada.

Poi* tenha a bondada de vir por aqui fis 5 ho-
*•», meu bom amigo.,

ii«ioChrf«Mlum<», a eecultss ú* t«bellllc», laron
Sma cess a n^ta, que entregou a Agostinho J.$é
CliHvea.

Vvtviauí *.» dtu* dia. raítcjtlcs, appireeru opto-
prittóíto da Povoa út Varzttn a restitutí a nota,
dízeado:

Aqulesífi c.tn mil agradecimentos. Como vos*
Mrne.0 aluda cl sa dumor» nu Pottj, eu hei de aqui
v.iKtir «;. u o m«u letradj para ell« «ximioar *
werlptofa, aa o St, Jcüo tirec a bondada de s tr.v
nr ontM vez.

M«s~ atiilhoao moço—Dio snrá mulhor que o
Sr. Chames b consarva em quvuto precisar.. .-iu V

O governo continua a preoecupar-;.- como adian-
•smento material do paiz, o bubilmente expioia á
iiluaç3o criada pelos dssatlnos do almiranti Pinznn,
ao 1'eiá

O convênio re. llzírio para o p<*R«tnfnto d i dirida
'a C. ní*'.i«raç*o ao Brrsil f v saeccionad > pelo con-

<"«?so, e é lei do estalo, para produzir réus devidos
..deites.

Depen la dc approvçã-j do coogresso uma impor-
ant** proposta para o .stibelecimento da uma linha
wlegrepMca submarichi entre MontevldÓJ ~ esta
tapitil, sara mais remuneração d-» que um privil*gie
.ir 15 anuos.

O governo quer tontar 2,000 acções da g-.ude
•strada de ferro central argentina, para d-r Ih»
•naitT impulso.

Iliuve no dia 5 um.*, grêmio manifestação popular
% Ur-1 úo Peru, ni qual se «chárão reucidr. p.ra
:ima de 6 COOpeaacas, 9 todos os vjturanos da In-
Jep.nJcicia que ainda existem. A reunião tr-rmi-
íon-se cern grande eiilhusiajrno, sem perlu-b:çãv
li ordem, d«-p->i» dô t^r ido ouvir at palavras ator*
ricv» n eloqoenles que o pr/sidínt* Mitrn julg.u d-
teu d:~?'T dizer ao po70; dccl*. rando suas »ymp»ihia»
romo ar^sntino, a como governante a causa peruana.
No dia IS celebrou-se outro meeting ainda mais
imponente no theatro Colon. O presidente Mitre
ipprovalts «sta bt*IW quidra para s reconciliação do>
po»os do Itio da Prata cda fimilia argentina, o ntste
isnífdo sãi tolos cs ssus esforços actualmente.

Paropruay. — _4j«iim/>jd~, 4 de junho.—Todo*
ts pontos importantes tío iniarior devera ficar 1 ga
Ios dentro em pouco fi capili! pelo tehgraph> clec-
tdeo, cujus materiais sâo e«perados á cadi mo
nento, »<:hnndo-se j5 aqui o tng»nhe!rj que o -lí-ve
istabelocar. Mais uma secção de estrala def.vrnfoi
ibsria ao transito publico; as locomotivas já sãr

guiadas por alguni rea-hini;tai pjragusyos.

PoríO.—10 dc m.ii..— [Do correspondente).—
V um hespauhol.que em um: tarde da agosto, *m que
mprrva uma conaia frigi-üssima, tríj:va caíra e
isletó de culi.i: ds linho, eatrauh. rão alguns a má
aseolba de t. o lava íorie.re para tão frio iia. O hc»
.enhtl terpjndeu:

Jrov.ivelmenta o libebão r.ão tem qie trasladar dt
mia pi r eU«s quiuzi dias; ts enlão. qurodv a dis-
jtnütr, c senhor fjrá favor da .1 traz»c.

CuLio vossen.ecò quizer, Sr. .' â« — torno'.
l_;..stiu::o.— Naíso CcS,., lsvo-a, e, i»asfaJoi quiin
tia*, aqui estou.

Dous di'i depois, estando o amautianse de
abilliâi ft mes.- do trabalha n-j ojeripterio.
•ntrárlo uns Uvradoies p:'ii,~d, 6 t-ópia ás um-
•scrjptur.i .le vendi da htns a relrc-ab'.:f>, lavrjde
ia notn d-; enteci-sscr.

-- Em que sano? -perguntou João Chry:o3tono.
Em 1790.
Kiquin;» coincidência! — í.'i<«n mtre si c

ímntueuja--Felizmente qtin estou «óiinho! — L
rjjf'üiicu aos lavradores:

NSo se pdle f^zsr já esse í»r?iç 1: venhãe. pas-
mdfS seis dias, procurar o traslado df escriptura
l):>çào lá ts n*"..s do compradores o vendedores.

O cr.mpratior foi G?rvasio Alves da Quitim —
.-sspoadeu um dos lavradores.—Oi rsnd.dote? a
.-.tro-aberto, com prazo marcado de vinte e clncc
<nnes, qui acsbão em ilezimbro, forão Sebast-ãc
França e sua mulher, Mari» Gomes, natnrsfs de
íanzerea. A compra foi par quarenls mil cruzados.
K vai agora — cont»nuon o lavra lor—o fllho ilo
lujeit.", que comprou, d'z qas...

i\'i,t t»nh) nadi» com o que diz o filho do com-
_ rador — inlcrr.mpeu Joào Chiysostomo.— Venhãn
voiseniotôi. procurar a escriptura, findos sei» dias

Quando Agostinho J??ó Chave» voltou c. ru a neta.
1 amanuensc csutou-lh-J o notevei csio de sar ped1 Jc
-.tasltío de umi escriptura ria mesma nota. Chave-

I »n ar>". du rllligido etc o dljsabor do seu amigo.
•ite, poróm, tiauquilliseu-.-, asseverou lo-lhe qua nã-
tivera a menor inquiattçSo, Tisto qus o tabelliã.
ignorava cinda o pel.Io do ttaslado.

A(?' stinho p-irguntcu ainda sob:u que VFrsíva t
«Ctiplnra pálida. Joào deu lhe a. poucas idéas
jue itnha da ns ter escripto nj seu livro de ap.nta
-nento», enusa em que o interlocutor fez ne. hum
reparo apparentementa.

àVgua. No campo è granda secca, porqu? es 7eiaE
d'agU7 o os grandes msnanciars ainda não ieban-
!.5rão, fenúidos no seio p?l«s trovoadas que no prin-
cipio da primavera coslumão cursar no nosso paiz.
Felizmente antes de hsntem rebentou sebre esta ci
dade um grande furacão, que fai seguido de um
densc pe '.jísco e forte trovoada, acompanhada dn
abundante chuva, que hontem o hoje _>e tem repetido

O vendava?., com ser intenso, não produziu estragos
de monta.

Algumas vidraças partidas, algumas chíminés e
eiaraboias arrancadas o deipedaçadas, alçnm beirai
da telhado esbeiçado, algum chapéo fugido da cabeça
Je seu dono e algum guarda chuva estrincado nas
varetas 6 quanto ha que lamentar.

As pídras da saraiva tinhão c volume de avelãe?,
c causarão algum daar.no aos pomarss dos subúrbios
lo Porto.

Igual cu semelhenta phenomeno atmospherico
ss patíntodu em várias partes das províncias do
norte.

A cdíB acadêmica, de qu.. na minha ultima cirta
lhe d. i oiinucioas noticis, está de todo o ponto termi-
n»da. Os alumnos regressarão todos á univemdüde.
e os estudos p'oseguirão regulermente etó quo o^-or"
tunamente sa fez ponto em cada uma das anlas.

üs alumnos revoltos, s, que um Coimbra perputtá»
rão contra a ordem publica econtra o desp.ito ás
autoridades e a? leis cs slentedos que lhe refsri,
forão psternalmente amnistiados pelo governo.

Os voluntários da rainha, «.ra pequeno troço de
bravos, restos memoráveis das campanhas da liber-
iale, constituirão-se em eoir.missãj para levantar,
em honra do nobre duque da Terceira; um padrão
commemorativo da admiração e do respeito di que
são dignos o talento a valor do finado militur.

Um.i estatua arígidaao celebre militar nesta cidsd*
heroic:, que foi theatro des suas muitas famosas
fiçanhüs, era por certo o nwlhor pieito que se podis
prestar á sua memória.

Os voluntários da rainha r.ssim o conceberão, e,
iípoii da e.i?b»l2Ciram em differfntçs pontos do
«ino commisiõás BtUm-, .nccrregaúas de oi>t r nrra
lubictipçio, qne será puramonto nacional, aprí..s-*n
tirã-i-ss á cam?r« municiptl ao P<;:to e solicitarão
delia o seu apoio mora! para a ra-dização do fim que
:e proponhao.

A cor.imis.ão que foi colc í sie intuito ao; paços
Jo conco'ho «ra preaídid* r"1" *>r- M«uoci ttoj San-
tos Poreira Jsraim, lente cathedratico da. unlveisida-
J4 de Coimbra.

O ür. J.-.rdim pronunciou mu eloqüente diir.ur?o,
am qua espend^u o objecto do s*u rcqaEii-.ieoít.*
cempeudiando os msis heróicos factes do finade
luqua da Terceiia, antigo conde da Vills-Flôr, e
proví-ndo depois qus a hist-ria tem era suílkleute
pars transmittjr á posteridade o cxempls venerando
que lhe legarão os grandes homens, nem «ra tf m-
b^m para a memória dest .5 a sufficianle expr. sr-ã'.
io reconherim.nto publico.

A este discurso respondsu o visconde de Lsgcsça
pr«S'dei te ds câmara, em nome dgst*. o dos hsbitan-
t.s do Parto que ella representa. A ellocução d<.
visconde da Lsgo;ça foi concisa ; m^s rrspondíu
mu'to bem a todos os pontos do discurso do D:. Jar
lim, terminando per prometter á commisjão do?
.olnntarios da ralrha to-^a a csadjuvação ^ur p ssa
iar-lhe o município poituer.se.

Esto Micondo de L«goaçi tam indubitavelmente
muito m. is tslanto do que é licito esporar-se de um
homem recentemente aviscendadn.

O publio mette-o dc quando em quando á cha-
cota, como costuma fazer a todos os que se tlüvãt.
«cima do vulgo pelo ssu talento e pelo seu diaheiro.

A este propósito lhe referirei uma pirraça que
ultimam<»nt3 f£z a plebe portuense aop:bre visconde

Durínte o p?ssado biennio dsiiberou a camarâ
mandar coüocar ourinatorios ás esquinas í; todas
ss russ, Üx*a, c;mj o prsidente da camar.- intro-
dn:lor.i des cuiinatorios públicos na cidade i&-icta
sra já a css-j tempo o vistàsnde de Lagoaça, entendeu
_ mofino povo que devi* de galardoar esta dacvnt»
iuicirtiva dssignando o objecto introduzid zim o
nome respeitável do introduetor.

Assim ú que muita gente chame lagoaças aos ou-
rinaterios.

Infeliz visconde! Üppr.iní'..~.-lo cem o flag.Uo on-
posti a& qus infringira:; a Christovlo Colombo : e. u
nào conseguiu ailiar o mu nome ao seu grande
•iescobrimemo.; aquello nío poda evitar que iht
.._.*__ twea»a»^ggig^g^gg^g^*gg^gg"gggg****gggg**g*gg agat»

E rgora ?—perguntou Chaves.—Quando ó i

partida ?
Passados oito dias.
Quo fez vossamacê age-rs aqui? ! Parece quf

póJ? b*?m com a saníadel...— rsdarguiu Ajrosti-
aho. Eu, no s<!T_ Iogar, ia j_. Está lá a pobr«i ros-
oin. opprimida.Dans sabe quanto; e vossemecò cqu~.
í espera d«t rão sei qua I

E' qne eu cens.ilíei o meu amigo ds Braga, e
isporo a resposta.

Que resposta? psrdói a miaha confiança
Njstes caies, Sr. Joã;, o nislhor a^iigo é (• dinhoiro-
¦_insolh..s, o" m9Íhore--, c o dinheiro que os dá.
Sabtí c;ue niíií? Paris daqui amanhã. Vossemec^ va
i!ogar du~.s b>is cavsl-sduras até V.-.le^ça. De n.;ii:
/ai a Monção, c de madrugada e;ti na t-.l ãièx
V. nwnina [õ^ o né fora da porta e salta para cima
io cavaile. Em Valença, deixa vc-ssemecô o b?rcci
.ratado, e assim qus chegío ombareão para além.
Depois que saltarem em Tuy, facão psra cá unn fisfs
\r. Ur. Negr?. E«t^ por isto? As csvalgaduras, quem
rt\ arrsDjs-í.-s sou 6U, qua eu sou homem para tudo
£»iá (lacitüiio ?

Mas é necessário avisar a senhora dc Braga,
psra ella previnir Albartina.

Pois parta para Braga — ratorquiu Agostinho
e espera um dia p?ra dar temps á ida do aviso.

Saia do Porto, meu amigo.
Estou deridido! -exclamou João Chrysostomo.

Mas vau ao carreio procurar caita de Braga.
Vamos junto:, e lá resolveremos sé devo ir

slogar cs Cf.vallos.
Sahirão para o correio. Agrstinho levou J-. âc

pehs travessas e besces menos concorridos. Ao dc-
lembaresrem de uma viela em uma ruadapss.n-
~*m, um caminheiro, ao perpassar por elles, snce-
ron cm Agostinho, e disse-lhe :

Adens, Sr. Alves 1
Agostinho pssrou cerco quem não ouviu, e o

transeunte coirprimíntador parcu da admir. do do
seu engano, ou da grosseria do seu conhecido.

e homeusgem, que nós os soldados de D. Pedro IV
6 qu» todo o paiz rsnde tão cxpcníaneamant? a V.Ex:.
é um tributo, e bem merecido, pilas heróicos sicri
6cies e virtudes singulares com que V. Ex., Sra.
duqueza, ennobreceu no desterro a causa da liber
dade, e honrou durante a vida o nome do illustre
guerreiro, cuja memória ainda hoje guarda no intime
da alma em extrsmos da msis viva saudade.

t O Sr. duque tem (e todos o sabem) no corsção
de sua affictuosa e iacocsolavel viuva um sanetuario
condigno das suas virtud .s « nobres qualidi-des.

« E' que a grande dôr «ai grande coração, não a
digere o tempo.

Como soltijrdcí que á dynaslla reinante fez os
maiirís e mais prestantes serviçc-_, O alia aindt sen-
¦idamenta chorado, ~ jamais será esquecido por todos
os portuguezes. quo pela pátria e pela liberdade co-
môrãe o pão negro do exílio e derramarão o seu
sangue nos campos da b. talha.

« Todavia, ssnhora, os homens dest. s tempos de
sacrifício e d-:dicíção pda pátria vão se finando.

Ficirá a historia; év-rJaíe, psrs dizer ads letra-?
dos e sábios que D. Antônio Jcíé da Souza Manoel,
não sú honrou com rs ;-us brio?de soldado * c:-
valhíiro as gloriosas trádicções de sua asesndancia
real, mas que soubi augmentar ainda a sua no-
brezacom afamados prodígios de abnegação pnsscal,
com r*!go.s heróicos d« virtudes civiess, e com a
brilhante série do seus fsitos militares.

« Mas o povo esqueceria, talvez, c illustre e pre3>
tanta varão, so não visse ahi á luz do dia levantado
nas praças um monumento, qua a todos recorde o
muito que a pííris deve a este filho adoptivo.

A idea de levantar um padrão ao heróe que or-
nou a sua coroa com os louros colhidos em tantss
batalhas, que firmarão o throno da dynastia consti-
tucional, está no pensamento de todo o exercito e de
todos os liberaes.

« Aos voluntários da rainha só cabe a honra dnim
ciativa, porqua a elles toca ella n»is de perto. Filhos
osimoses da familia militar do Sr. duque—fomos nó3:
e como taes nes honrou sempre, enviando-nos ao»
maiores perigos de rasl-fcridas bjtalhas.

Digas-se V. Ex., Sra. duqueza, receber este tri-
buto de respeito rios vsteranos da Vilia da Praia e
do cerco do Porto, qu? já poucos em numero, enfra»
queridos a alquebradia pelos isnnos e trabalhos,
3VU'tão todavia pelos sentimento* u.mcr7-3<_ud<_ amor
â p.trio«_ â. banem .rifa e .irtuesa viuva do seu deno
dado general, o Sr. duque da Ttsrcdra.

a Porto a rala das sessões da commicsão,1? de sbrij
ie Í864.—O presidenta, Manoel dos Santos Parei~a
Jardim.— O vics-pre_i_iente, José de Azev.do Pe-
reira e Stícs.— Os secretários, /inferno Joaquim de
M'oraes Sarmento. — Manaelde Almeida Pinto Gon
çalves. —Os vogues, João Pereira de JÂma Machado

— Antônio Gonçalves Pinto. — João .áníonío de
ií oura.— Luiz Afaria dos Santos.— Antonio Luiz
üonteiro.— Emygdio Carhs Amalucci. »

A duqueza respsndíu com as seguinte? linhas:
«Illms. e Exms. Srs.—Recebi a communicação

que VV. EEx. ms dirígiião na qualidade do mem-
bros de uma commissão creada para o fim da ser
eUvaào um monuminío á memória de meu miriJo.

tt A intenrão d»; VV. EEx. não pôde düixsr d«
.i;on£«ar-me prvfundímsnte, e o dignarem-sa an-
ouncisr- me por moio tão obiequioso é prova de
'Xtremada delicndez.-, que demanda toua a minha
gratidão, que eu lhes pro.esto, « de que peço t
VV. EEx. queirão aceitar este sol*mn3 testsmanho.

« As exprsssõts üe lou/or que VV. EEx. em-
pregão para comigo, ingemiamsnt j o digo; Dã^ as
mereço.

eOs favores e distineção que devo â excelsa muni-
licencia do xcbe-sir* e da rainh?, minha senhora,
•ssim como esta consideração, com que VV. EEx
ir:?, tratão, refnra-se tudo aquella memória co h.~>-
mem que foi leal . o thono ft á nação.

« A .tuaincon.olavel viuva rpenas \.óà* a;pirar b
não d!sm=rscer 2 sympathia que o seü ^?3ncc inf >r
tunio, soilrido com resignação., excita nas almas
oobrtr! a nos corações gsneroíos.

«Rogo a Deus quo me continue est* resignação
e que cm tudo protfji aVV. EEx.--de. qi.m soi
utenta vencradora e mais obrigada.— Duqueza da
Terceira. Beíém, J8 ds abril de 1854.»

Oi membrt-s do p. rtido miguellists xesideritss n-
Porto Ciltbráião uma reunião m^gaa para d-.libers-
cem a lespaito do ieproseníanía que devião mmdij

ao parlamento na próxima legislatura, e sobre os
trabalhos eleitoraes que cumpria para C3se fim
encetar.

Por dua3 faces se está mostrando este facto á
nessa reflsxão. A primeira mostra-nos a plena li
berdade de cultos políticos de que ss está gozando
neíta boa terra. Os desafieiçoados á aetual dynostia,
os inimigos declarados das nossas instituiçõss poli-
ticas, os homens qne ss baio ão a f;-rro e a fogo con-
tra es que actualmente os govsrnão, os homens do
escíncelado e arruinado partido miguellista, final-
mente, faz^m reuniõts e annnncião-as em tadus o?
jarnaes tío paiz, chamando publicamsnte todos ps
sens para qu. venhão tfílbalhar na propaganda.

E ningeem embtoça isío! ninguém o rapre-
hende, e nem ss quçr o estranhi! E' o mais sim-
plss de todos os negócios, é uma reunião como
outra qual por, cujos convites a imprensa publica
indiffarentemento a 20 rr,. por linhs, e o publico lê
com o mesmo descuido com que latia qualquer con-
vita para enterro de psssoa desconhecida.

Isto ó admirável. Este phenomeno é amais elo-
quanta prova que se poda dar da tolerância e da
liberdade qus se goza neste abseçoado torrão.

E1 isto o qu* mais claramente convencu que ds
alguma cousa . arvem o sangua derramado sebre as
rincheiras do Porto. A arvora da liberdads, implan-

tada ahi poríum punhado de heióss, medrou como
ne está vendo e desabrechou nestes saboroses fruc-
*os. Saudemo-là, pois, mais nma vez, e veneremo-
la, nós, todos os que estamoss.ntados em fraternal
bfnqu-ite á sua regalada sombra.

A outra fdce qus o facto do grêmio miguellino nos
apresenta ó sobre-modo mais redicula psra os su-
jeitos agremiados.

Qae os miguellistaí se reunão para proclamar as
doutrinas do seu credo, qua se espalhem psra propn-
gír a sua idéa politica compr. bende-se e «daiíttg-s<?

ob um gavsrno liberrimo* mss que o fim desses
írsbalhos s-fjn o vartjo dos fruetos semeados pela
cinstituição, que o intento do grêmio absoíuiista
seja retoucar-3» no limpido lago aberto no solo da
pátria pela espada dos martyres da liberdade, que
os migaellistas finalmente sa reunão para mandar ao
parlamento um deputado, isso é que s' não compre-
herda facilmente.

Pois guerreião o systema, e acolhem-sa á sumbra
delie psra gozarem das prerogauvas que só elle cca-
fere 1 Achão neciva á felicidade púbica a constitui-
ção, e conatitucionalisãc-se I Achão máo o syítsaa
representativo, e faz«m-3e representar, e repiesenlão
perjurando ou renegando, porque o representante
do povo jura ao entrar no parlamento adhesão ao
rei e respeito ás leis vigentes I

Esta contradicção da princípios é a meu ver ím-
moral.

Travc-me da penna uma visita. Puz ponto no pre-
cedente paragrapho para ir receber um adventicio.
Calculem a sorpreza com qua eu enfrentaria com
um h\»mem qus conheci criança, que foi meu tíisci-
pulo, ~ om quem eu dei dous bolos, no tempo sm
que havia faruls o em que eu era mestre de.rapazes.

A eri»=ça é agora um homem defronte «spaçoaa
e oinar scisrüedor,e tem um nome tão Illustre quanto
obscuro é o do seu antigo psrcçptor... Ch:.m6-3<*
Miguel Ângelo Pereira, ~ vem dessa corte á sua terra
natal com a recommendaçãa do taltnto conhecido e
do gcniG per. overante e trabalhador, a melhor de
todas as rscummendsções com que pois apresentar-
?« á pátria ura seu filho.

Ainda não vi o artista qua acaba de chegar ao
Porto, mas p_r.c.-ma já de bom auspício o seu nome
os pianistas portuenses são tão bem fadados pelos p.
drinhos para a celebridade : o primeiro chsmí-se
Napoleão, segundo M-guel Ângelo. Nos homens que
s?hem assim assignalados, da fonte baptismal peza
uma grave responsabilidade . tôm de ser por força
alguma cons» para não serem ridículos.

Miguel Ângelo Pereira toca de hoje a eilo dias em
umsaráo da sociedade Phyhrmonica, e antss di.so
provavelmente será ouvido pela imprensa em uma
reunião particular.

Em soguida dsrá o seu primeiro concerto no thea
tro de S. João.

Ns íeguiota correspondência darei conta do modo
porque aimorés*a e o publico o recebeu a apreciou.

Fscho este paventhese para voltar aos miguülia-
tasque requerem ainda duas pinnctías que serão
breves.

Em Braga houve tdmbem reunião a que, depsãí
de cnticipsda convoesção concorrerão í.penas 600
pessoas, das quasa apenas 200, quando muito, ti
ahão veto • es demais, ou não orão slritore? oa forão

jiiHirirm .THHTitiftirfwiinrr nt~-—•

Aquelle homem—disse João Chyiostomo —
chsmeu-lhc Alves.

Agostinho pcz a trompa na orelha, e ulsse :
O que ? Cbsmou-me Alves ?
Sim, senhor.
Enganou-. ?, qua eu, desde que o dei a cri. r

nunca msis o vi.
E ria-se da sua graça.
O incidsnte pasíou, s*.n deixar no snimo do nit^t

5 mais lsvé impressão de suspeíU. O éngonsr s\
com o sujeito o outro que ja piS3.Tdo t-r. cotiíè
Je nenhuma advínencia.

Tinha João Chrysoitomo caria da senhna d»
Braga, com a incluída de Albertina. Era nm tlflic-
tivo ariro di qu? c pai ekcre^ôra a Simão Vaíbíia-
res, anuunciando lhe a ida a Bsrbeita . e tambem
<:crevèra á mullr-r, azedado coatra a Iliba, e resol
'ido a ir pessoslmente obriga-la a ser feliz com o
excellente ni-.rido que a fortuna lhe cfft.rt.cia »
••lia, tão indigna de lal esposo. Concluía Álbsrtina
íprcssando o desfecho, para se não complicarem
)i obstáculos á fuga. Era ella quem traçava o plano.
Ao dar da meia noits. quando a mãi dormiss», havia
ie saltar da janella ao pomar, o, auxiliada por Fer-
nando Valladares, sahiria pelo portil, onde Joào a
estaria esperando com os cavallos.

— Que lhe disse eu ! ? —¦ exclamou Agostinho
Chaves.—Parece que adivinhavaI Meu amigo, vá
preparzr a sua b?g*gem, sa tem que levar, qu? r.
melhsr é ir escoteiro e hve. A's ÍO horas da noüe
«tão as bestas no largo tía Aguardente. Lá diremos
o ultim. abraço. A.iaus até ás 9 horas.

Joio Chrysostomo avisou Albertina da mito e
hora da sua chegada, e foi collocar a nota na cs
ante do escriptario, e despedir-se do tabellião Fer-
reira, dissio~ulando" uma ida a Vairão, na tentafjvs
íe reconciliar-se com o pai. O tabellião elogiou lhe
is seus bons serviços, recomm?ndaudo-lhe qus foist
ismpre honrado, q;;o alguma hora deixaria de ser
nfebz. Por ultimo adeus, brindou-o com ums gra-
.ificação, devida á zeladora energia com que o ama-
ju«nse curara dos interesses da sua escrivaninha,

Isto na cspital do Minho, qui é s mais mi.^ueiins
urra do rei-.io é um facto significativo do grinde
rnresmento das filas kgitimist?.s.

Oí pad. ss forão chamado:, mss não ccmpar«cê-
rão. Ssbe-ssapenas.que esteve na reunião o abbade
le Geino. Pouco foi,sm verdade, para o que nos era
licito e?perar de suas reverendisiimas.

O principf.i orador da reunião bracsrsnse fsi °
imputado Pinto Coelho, de cujo discurso lha re-
notto a substancia, ssm lhe pôr mão ds. an-lyto. A
oolitica está .*.hi aluada om <.. religião, srgundo o

.rabilhando por noita fora, slém do contrato, quando
:ra preciío d£r va*ão aos encargos.

Ccnfe!S3VH João Chryiostomo qui. uma grande
trialsZí lha enturfára c animo, n ponti de «?ntír-sa
..mo trerpassado doiocomprehsnsivol remo;so, ao
iespe.ür-se (Io tsbeilião.

A' hora convencionada, encontrou ni largo dí
Aguardente os cavallos e um a.íkieo. Agostinho
Icfó Chaves ageuron lha pr.speridadés ssm conta.
iem medida, e viu-o partir cooi semblaQts _üt>i«r_
solico.

João Chiysostomo, qüsndo chegouá Terra-Negra.
i viu o csmiaho da casa de seus psss, repuch:;u s
rédea, parou, s disr.e no secreto de sua alma :

— Nunca mais I NueCí mais te vezei, meu pni!
Nunca mais'njoe!h5rei na sepultura d»; minba mãi I
Sei qus i-> acabor. para mim a pitria, a torra da ín
fancia, as flôría qao aínJa sorriem no pabre torrão
io (Usgraçcdo que lá nasceu!

O coração dóeu-se deite pesar d« espirito. O moço
suiduu que estsva ariim, com ostas meditações, of
rendendo o amor da mulher que tudo ibsndonava

por elie. Dsu de sspeas ao cavallo, e nunca mais
7oItou o roüo para os s tios da sua terra.

Dtteve-se em Braga poucas horas, contando os
tous designio3 á dsma e ao cavalheiro pretíctoras.

Seguia jornada de dou3 dias o meio, e esperou a
aoite para entrar em Valsnça. O arrieiro, indus-
triado por Agostinho Chaves, sahiu a dispor o barco
ia passagem do Minho. Aqui se ih=s antepoz um
estorvo que afligiu João Chiyso.tomo. As ordens
•ia froí-teira erão apartadas. Nenhum viajante pas-
-,ava o Minho haquelie poeto, sem passaporte limpo
icfodaa suspeita. Este impêeo escapáia á previ-
isffcia do solicito amigo Chaves. A* falta de passa-
jorte suppriria o abono de p3ssca ídonsà. Jcão
Chiysostomo lembrou-se de Fernundo Vallsdares.
mas naquelia mesma nrite o esperava Alb&ríins;
iit.via incompatibilidade de tempo e desconcerto no
jilmo. Lüítimou-se o pertuibsdo moço ao arrieiro

»niiga tactica que não era má emquanto não estava
safrada.

« Dissa qua da liberdade de pensar, em materio
politica, tinha o partido revolucionário querido de-
duzir a liberdade de pensar eni mofe. ia religiosa; e
com a mesma sem-ceremonia com que mudava de
instítuiçõos e ministérios, queria tambem substituir
os princípios immutttveis do catholicismo: Qoe
chegando a Roma, estacara anta aquelle rochedo
inabalável, plsntado por Christo; e porqua não pôie
move-lo, excitava còntiuuamtintq as turbas contra o
pontificado : Que nos permittiãò ainda como fivor.
qus nos ch&mass.mss csíholicos, unidos, como fi-
Ihos obedientes á cadeira de'S. Pedro: Qus ence-
tada a lucta, pai-icia qae davismos contar C'3m t
gonerno, qu.ilqu5r que fossei nesta t^rra, psla noss?
bands; dtbelan-.o comnosco os esforces ímpios
daqmslles que não contentes com dividir-nos poliíi-
camenle, queríão ainda suscitir divisão no campo
religioso em que esta psvo /idelíssímo ss mostrou
sempra tão unida e tão foita: qui todavia não só
o governo sa Dão pozara do nosso lado, senão qu:
com muita magua o dizia, o via alistado ms fileivaí
Contrarias.

« Disso mais : qua se nos queri&o tolher as rnsni
fastações da crença religioss, e nesta mssma cidads
uma homgnagem ao pontífice, os terços dc juveníadt-
e tutros actos igualmente innccentes tinhão sncon-
rado reristencias fort*s da parte da autorida 5g :

Que a autoridade a. sistia porém, muda á propaganda
tíe livros condemnados, e de romances perverti dos,
parecendo até iuterossai' na corrupção des espíritos,
e perversão ds costumes: Que a responsabilidsde
do governo luínsdo assim o sentimant* religioso,
que era o' primeiro de todos os elementos sociass^
era gravíssima ; porém que mais grave seria a sossí
responsabilidade, sa em dessrapsnho do primeiro
aos nossos dtvsres d«paiíttlo, nos não unisstmos
para r;o campo tlritoral. no parlamento e na im-

prens*., em toda a psrte e por todos os modos,
oppor. aos a essa propaganda irreligiosa um obsta-
culo invencível, proclam?ndo a verdade com a psla-
via o c&m o exomplo, ante todos, a em iodo v
lempo: Que i.e do ponto religioso passava ao modo

por qui a fazenda publica era administrada,não podia
deixar tambom do dizer, que temia pela sorte do paiz:
Qua consumidos os immensos valeres de bans que o
asíado possuía, o de qno se apropriou, se começou
dupois a viver de empréstimos: Qae estjs começa-
ráo por pouco, e hoje se não fizião senão de cifras
incríveis: Que dahi rcsultavão sérios eacargoi para

thesouro, que msis cedo ou mais tarde havião de
traduzir se em augmento prodigioso de imposto:
Qae 03 povos não podião 3upportar esse augmento .
a qua quando podessem, não devião, sem que «
rftceita publica fosse convenientemente fiscalisada e
."pplicaia : E que, com sentimento o dizia, a su*
convicção era, que matada, pslo menos, da n-ceita
publica ora applicada a despezas de.necsssarías e
illícitas: Qne centra esse esbanjamento da fortuna
publica, que pôde lever-nos a um abysmo imonda-
vel, ora preciso oppôr esforços incessantes por parte
dos contribuintes, dos aus afin?l têm da psg -r esses
enormes disps>rdicio3, eljgando quam possa fallar *
votar na câmara com independência e firmez»; s que
para ísjo ss reunia, e devia apreseatar-sa em todos
os pontos o partido lsgitimiaía. »

O Sr. Pinto Coalho creou esta monumentíl arenga,

pedindo que na scU ds s?ssão ss lançasse uin votv
de pgradccimenío no psiícdico Bracatnte que é o

pap&l mais reaccionario do ps iz.
Passemos j* a outros as-umptos, para não desfa-

zermos com nojosas longuras a importância dc

precedente-
Os alumnos da escola medica-cirurgica desta ci-

dada requeiêcão ás cortes como já lhes disse, que
depois de hnverem defendido theses, fhe fosse coa-
ferido o gráo doutorai a qua por sólidas razões áquel-
les estudantes se achão com direito igual ao dos

estuiantss da universidade.
Abriu-se o c?minho de fsrro de Lisboa ao Porto,

ficando apenas, interceptada a linha na secção com-

preh3ndida entru Soure eTaveira.
O caminho assim cortado não offerece á visção

os commodos d#síjados. Dizem qne a absrtura tot«)

da linha terá effactivâmente logar nos primeiros dias

do próximo mez de ju.iho.
— No dia 28 do corrente ha de ter logar a inau-

guração solemne do nevo palácio da justiça que «stá

estabelecido no preiia onde antigamente existia o
hospital militar, em S. João Novo.

Nn rr.asffia casa Scão reunidos, 03 tribunaes, di>

tO!?as ?3 varas eiveis e crimes, tendo anuíxos os

ciitorios dos escrivães, praça de leilões, gabinetes
de juizes, advogados e delegados, cass de deterção

p?.ra cs ré-.s; casa de espera para o publico, par?-
ts teít^munhas, da eccuseçãi e da defesa, pira o

ju'y, etc.
A disposição de todas 33 partas de qae con3ta o

edificio foi maduramente estudada e realizs.iapir
modo irreprehensivel.

Nãu houve previdência a que ss não attendesse
oara a b..a administração eiegularid.de* do serviço
e policia a moralidade dos tribunaes. Em todo o ecíi
-leio ha além disso um sr de magestade e composto

processos sumrnsrios em removimento de diíficul-
dades. Peíiu autorisação psra appella? da lei para c

;ribunal d^i dinhúro. Munido de poderes, em vez
k comprar um bsrquc-iro, que recebasse os fagiti-
vos «m um ponto do rio desguarnecido de sratí-
nella, foi direito á fonte limp3, e comprou o com-
mandante da guarda, a compraria o próprio govor-*
nador da pwç*, e compraria a própria regência,
dizia eils, se estlvosso do tímpo e pachorra.

Entretsnto, romosver o qaí vai em Barbeita.
Sioão de Viüadcres, destes últimos dias, denotou

r?nsvr->3ão da juizo. Ninguem se fez. Cincoenta»
íníos :nnos a dar-pi-ovss da ums scnsntsz exera-

plarpara. afina, sahir eo mundo com ss cãs enxo-
ralhadas pai . írrÍ3ão! Qoe pena faz vê. em quão
pouco está a f.<rça, a dignidade e o jnizo do homem!
Improbe amor, quid non mortc.lia pectora ergis? (*)

Asrim que o morgado de Bsrbeita deu tento d»
scrimonia do irmão e cunhada: a flatema da ira re-
bentoa A competência de iatensidade com a do amor.
Repsllido dflicadamentc p;r Albertina, vingou-se
na fimilia, bradando qae sra delie a casa, qua por
..smula estava sustentando e vestindo uma familia de
ingratos, e, como ingratos, se fossem á sua vida e o
deixassem senhor de suas acções e bens. Albertina,
.estcoiunha deste destempero, acudiu dizendo que
ia fugir de uma casa onde ella entrara cóm a dis-
cordií, e donde sabia coberta de vergonha. A mãi
impunha-lhe silencio, e partfcularments lha obser-
vava que se não intrometesse na vida alheia.

Esta perdoavel mulher tirava á sua baixa origím
a educação. Nascida entre as trouxas da farrapagem
ie seus p&is, atíeleiros na rua Chã, deslumbrou-a o
i.*p;eto noniliario da casa de B*rbeita,e o ante-gosto
de ouvir ensinar morgada á sua filha, s morgadinho
io scu primeiro neto. Afora isto.accrsscia o receio da
pobieza na viuvez. Todas as mulheres, dts quaieutc
innos para slám, ss têm mr,rido3 pobres o adoenta,
ios., ppr muito que cs emem, cogitão a refl.ctem na

asseio que perfeitamente qusdra nos templos da jus-
tiça, assim como nos da religião. Sa nestes preside
um sentimento mais sublime, aquriles tambem são
sanetuarios.

As obras do palácio de crystal portuense, progri-
lem miraculòsamcnte, favoneadas pslo favor do pu-
blico e pelo valioso impulso que dahi Ih js veiu
ultimamente. A direcçâo annunciou já qun receba
oropostas para a obra tíetrolha, que consti do «n-
jhimento a guarnições da cal.

Daniel do Almeida Navarro, antigo director do
collegio da educação ptimairamenta denemia .do do
Paraso e d"-pois:Instituto Poitueoíe pasmou a pro-oriíidada daquelle oatabelecimanto a sau filho Álvaro
C*s>_rde Almeida Navarro.

O Jyceu nacional desta cidadã foi ulliraaniíníe
íoub?do. E' a segunda vez que este facto ss dá. As
porbs apsrticarfo abertas em um domingo de minha,1
mostrando haverem sido força Jas píloltdo interior.

A circunstancia de nãs haverem dssapp.r.cido
objactosde valor que ali existem - da estar ar.ftm-
bado o armário sm que estava o sello uo lyceu, e
«te servido, claramente dop&U qua os ÍQtru:..s não
tiverão outro üru senão o da . eliar certidões faLsífi-
cadas.

O ftlsificudor. so falsificava para si. dizia nalural-
mente ao sahir do estabelecime.nto com aü suas csrías
lebaixo do braço: « entrei jumento o siio sábio I »

« Se falsificasse para a familb é muito provável que
n consciência o applaudiss* ( hrt consciências qae¦.ppleudem tudo) e qae o hornsm exclamasse- « Não
t«nho dinheiro para doíxir aos filh ss, eü. , deixe-
ihes pelo menos uma bonita educação »

Publícào-ae actualmenta nesta cidadã dtíz«__eta
foihas periódicas, que são tis seguintes:

Commercio do Porto, Jornal do Pottx, Nacional*
Diário Mercantil, Braz Tizana, Direito, iu.tiçg,
Correio de Portugal, Purgatório, Facha Litterario,
Luiz de Camões, Grinalda CiviUsedor, Jornal da
issnciaçao Industrial, GazetaHomceipathica, Jornal

de Pharmacia. Perto lllustrad).
Raalizoa-se co domingo passado a celebre ro-

maria tío Senhor da Pedra.
Aos romeiros foi facilitada a QQinmodiãade de

irem e regressarem pslo erminho de f<rro. A con-
currencia foi extraordinária, calculando-se em não
menos de doze mil pessoas.

A camsra municipal de Vizeu dirigiu ás esmaras
uma representação pedindo um caminho ds ferio
para a Beira.

Das estradas de Vizsu a S. Pedro do Sul e a
Coimbra diz o Viriato, jornal de Vizeu, que já sa
Schão aflíctos á apprfvação do engenheiro compe-
tente as traçadas das duas directuras que devem
unir aqu.lla cidade com os pontos referidos.

O Mstricto de Aveiro dá publicidade aos dicursos
pronunciados por accasião da ceremonia d . transia»
Jação do c&daver de. Josó Estavão p*ra um jazigo
em Aveiro.

Orarão S9ntidamente os Srs. Bento de Msgnlhãeíj
Henrique Ferreira, acadêmico da universidade, El-
mano da Cunh*, tambem acadêmico, Friüchco de
Rezende Junior. J. Bandeira Coelho de Melb'. João
j. P. de Souza e Sá, e Bernardo Xavier d-; Maga*
Ibães.

Da Coimbra vierão a Aveiro, acompanhar o ca-
daver de José EUsvão. oa redacíores da Liberdade,
os Srs. Dr. Lourenço Simõís, Motts Veiga e Fi-
gueiredo.

Tambam d'Anadia vierão os Srs. Alexsnd. a de
Seebra, Agostinho Cancella, Francisco Cancwlía ~
conego Abel.

Veiu tambem de Lisboa o deputado Mendes Leite,
jendo portador de nma coroa de perpétuas qne as
«syladas deS. João mandarão para sor depositada
sobre o feretro do finado.

— A respeito dos trabalhos das salinas de Aveiro
diz o refirído jornal que ellè3 progridem cem actí-
vidade, e se o tempo continuar estio e caímos a.
como vai, divem começar - dar sal por esigs £5 dias.
A irregulsridads que sa tsm dsdo nas estações não
permitte quo se facão juizos sagoros sobre a futura
producção de sal; se, porém, o varão continuai, a
•bundancia deste g*nero ha ds ssr grande « o seu
preço baixar muito; já elle tende para isso. O sal é
uma excepção a todas as producções; a abundância
não compensa a diminuição do preço do gen*ro; ó
aos annos de escacez que cs resultados íoeão o
máximo.

No theatro de S. Jcão roalisou-se nltimamenta o
bfneficio promovido pala prina-dona^L»fon com o
auxilio tíe alguns cavalheiros portusnses ; f.ri urra
noite do verdadeira festa. Houve extraoriinsria
concorrência, pag«nde-se bilhstss por preço tíacli-
jado do seu valor. Os camarotes forão tirrbem
muito bem pagos, havendo quem desse peb s?u
9 libras.

A cantora esteve ssmpte deb«ix3 de uma chuva
de rosss, qus cahião do urdíraento do theatro da»
^ante todo3 os trechos do Trovador, cantüü'..s psla
ecuin?nt3 srâita. Aos pés choverão-lhs milhares de
ramalhetes e do precio3a3 corôss. Foi uma ccmplsta
ovação a qne nada faltiu.

como quem não tinha mais iuteliigente espirito quaU2df/WÍÍ° 
°™r> ° 9"S eXlfemS f^a$ ° huma'

aconselhusss. O arrieiro sabia mais que filados virg.

viuvez pobre, a fillão nisso, cymo aí viuvas índo3Ía .
aiess devam fallar na fogueira, ao lado do leito dos
Toaridosagoaisantís. A pobraza'ó utiia verdadeír~s
iavarad.a, que a; e5tá queimando, aniecipadaments,
ís viuva?, desta nossa parta do mundo civilisado.

De mais a meia, a consorte do Dr. Negro já
tinha visto e vanguarda da paHiáa nsc*;.s;::i&(.ie,'
{uaüdo o marido, desvairado p«h pa:xão, f^choii o
iscriptorio e disso á muluor: « Estão as partas fe-
citadas, menos á fome, qa» não tarda a ertrar. »
?or eitas e outros, é que c-lli muito qusris ver sua
•Ilha casada com Simão de Valladares., ainda que
oara isso o irmão, cunhada e fiihas tivessem tiu ser
•xpulsas o reduzidas a comerem o cíldo que os
criados rojeitavão. A este fdo sentimento chamava
alia amor msternal. Deus lá sabe o que é; e c al-
¦uotoce.1 das trevas eternas tambsm me parece qi c
áab9 alguma cousa disto.

Assim qua Simão ouviu a ameaça de Al-
bsrtina, ficou passado; e, assim que o eusejo
lhe deu uma ab6rta, ejoeíhou-ss-lhe ays pés,
«xclamando:

— Mats-ma por piedade antes de fugir!
E, dizendo, off«receu-lhe um luzente punhal, que

Albertina repelliu, partindo a fugir da sala, com as
mãos na cab?çs.

O morgado ergueu-se, encarou na ponta afiada do
feiro e no lado esquerdo ; ergueu ainda o brsço,

Accudiu a esperança, interpondo ao punhal •
seio a su* aza branca. Simão embainhoVi a lamina,
arremessou-a com horror, e disse - « Que loucura eu
ia fazer I Meu irmão ficava senhor da casa, e a in«
grata faria da minha moite um trophéa da3 suas
victorias ! »

Qaa o irmão ficava senhor da casa, isso era de lei;
mas que Albertina se desvanecesse de semelhante
¦ictoria, qusr-ma parecer quo não. Como quer que
fosse cu viesse a acontecer, Simão de Valladares dsu
oríem aos servos que vigiassem os passos da hos-
peda: indiscreta recommendsçãp, que revelou aes
criados o desarranjo intellectual da seu amo I

(Contínua.]
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Entre multai poesias rociladai e díit-ibuldas na

Sí.1.1, «pparieeu a srgulnte, que ó miaioaisslma :

lua alma ébria da luz do bailo, artista,
abraça num sd todo esses dous sons;
a musica, essa língua dos archacjos;

o a carldado, a musica dos bons.

Em nom* diata terra genarosa,
a pátria, que ja t'i abraça estremecendo,
Vinho «!•, ">r i-* aos pés, filha da Fraoça
«s rosai que do céo te •;• «ta , chuvindo.

|«'jtf s vbH's s8«» da invejável penna do Sr. Ale-
ta-idte da Conciiçüo.

A dama Lsí-n cantou nma sentida componiçHi-
muiiCil que as iutltula Ca» idade, o foi tüVccida aoi

pintiiiinsos.
Dia-N que paite para o lllo d« Jsnslro no p'i-

meiro paqueto que sahe dc Lisboa dupois diste cor-
reio, a iminenta actriz portugueza Emilia das Neve».

Kita itthta quo poisue Indubitavelmente ura ad
miravel talint), o pt!m»lro da icina portoguizi,
tem ulti.carcomo ecrcwlo muilo o seu meruciment',
Cím m iraput-jnte empenho de parodiar llittori, fa
ssndo o* popua do repettorio daquela lnsigne tra-

gicj, cujo «spiiialtalento soiíistmpre a desisperação
dn quem tentar imita-la.

A|>»íM dls^o poiOra, Kmilia da* Naves pos?u»
sempre admiráveis dotis, quo va toda a parte a fa-
rfiò a iiTitrada.

O poMa potluonia AntonS Cttún «stá escr«ivr.n
do o libreto pm mniZarsuiHa nacional quo brevr-
mtntn vai etefevr pr«ra MB cantada no thaa-.ro Ba-

qu»t o S-*. Fmnclaco ria S4 Noronha, auto: dn

Opg au Btütria ie PwttUQil c do .irco de StnfAnno.

Igussiú, na província do Rio de Janeiro, e nomia-
«los Manoal do Nascimento Fernandes Moura e José

Alvei de Barros, o Io para agente do correio do In

gazlra, por demhaão dada a Mrrcolino Antônio

Xaviar, <ol° para o da BoaVWa, por demissão

dada a José Crispiniano Bodrigues Cvilho.

littano, colhi*! informações acerca dc nm facto revol-
tanta ac.-nPjcido em Campinas, reíervando-se par*
no-b ttf-jrir pelo próximo eorreio. »

E'ji Bragança fora julgado no jury a 7 do paísado
Fr.onciico Rudrigues Bueno, e eondemnado á galés

Faleceu hontem o Sr. visconde do M.ranguap. perpétuas, por haver assassinado sua mulher. Di-
 •« ' varsascircumstancias mais ou menos extraordinárias

rodeiárão o aeonteeimtnio, sendo uma d.llas o t»r o
éo recolhido á sua essa, na qualidade deamisia.

Maria Nunes, mulher da baixa coniição, casindo-ae
líipois com a vidima, pessoa houçsta. e que gozava
le muito bom conceito. Não podendo o malvado sup-
jortar pacientemente a separação da aatiga amant-r
•orjtinuou a iê-la teúia e manteú-la, assíssinando a
íua legitima mulher, com o fim de contrahir matri-

: onio com Sl ria Nunes.
Esti é complica no dslicto, b*m como um s;.u

irmão, qui aasiiliu á perpetwção do crime,f«ito com
t»l prfcipitação, que a paciente soffreu ainda muite

Demissão do serviço mí'.tòr.-Por decreto de ll|Po*yt,chrico Brasileiro da 18 de maio próximo_p«
— O nossr, rorr«snondente. diz o Correio Pau Ido corrente mez foi co»*...u noss., ei-mspona .me, ^ 

^ b6bmão d8altiiharia'apé, *osè Façanha ds Sdva Castro,demonstrando^
>°^(if<™ »^>°>^ii^^^

30 batalhão de artilharia apé, José Façanha tí, Silva— —-

Brima, a demisião qu? pediu do serviço do exer-

cito.

cunselhíiro de tatado e senador pria província do

Uio de J .n;iro.
Dí sua Illustração e piulencia hs documentos re-

.•«tidos nos seus discurios no senado, nas actes de
«tu ministério e nos paroceres do consulbo de «sta-
Io. Moderado e tolerante, iconselhou e praticou

"-ismpre uma politica justiceira e honesta. A nin-

^mm perseguiu, antus pr-iUgeu a muitos de seus
idvirurios*

No ssu trato de homem pablico era tão smeno e
lellcado, como o ira ms suas relaçõís particulares
Desce ao túmulo sem deixar uma de»?ff*iç90,

Por aviso do miuiittrlo da justiça, ftrJ3aou-sa aohntes de exhalrr o derrsdriro alento. Uma criança

que fizesse passar cartas! le 6 annos, acordand* com o ruido falto pslo>
ntís africanos assassinos, presenciou todo o oceorrido, e o referií

XliaUülO MEKCAMllLa
ftio, '22 de junho.

piqueteírat.csxSamtonge,nntradoante^onteu
a ituti* do Bio de Prata, adianta a* datas de Assucsp

çaoa 4, ai de Uu»ao.-Ayies a 14 e as i»,c Moutcri
dé/ n 15 do corrente.

aa^ u^njuilUaíoras as noticias,' «• d?»pertão t>
i"i| - i..,-' do prilimo •¦ t-hela.- ¦.-.'¦¦.; . ds paz uns
repuolicj» «io Praia.

ü h.iiz«.«nie pvlitico, qui tio carregado saapre
tvii'ava 110 Betado Orientei 6 sahida Uo ultimo >a
*\»ee já pvlas red«m<*çbe» dn missuo bras.luira, jü
pelf qu»i«lftt» com o p,tvenio psragucyv', ia-<» tes-
anuuvlattao e annuudbTi bonança.

A nossa miasiio, *ra vez gsral, ost\va bem ene»-
jmti.adn, e o coilldo cmogíVsrno psraguayc
rusal-zijo *»jigAvelm»».U. Quant*. á luta e«np*nh'd»
«tutu òi.mcos « eolor%.do*, ptopunlia «« o Sr. «í-jiis«-
lhiin> rwaiv», coeojuvoao pelos Srs. g«neral Mítrsi
Jlii.ii«ra.i!> pfíidfnt^ da Conf«diraçl«» Argentina, »
Ihurnton, euvisui» »xtiaotdii»«».io O.a logUUrra rn«
Buvif.t Ayres, a f.«z«r ch»g«r * um accoido os d.ur«

part'.os «m Campo.
Ü{o#rAfa-s«t, p.'-ii, uma icudan-ja npintina na poli-

U*i\ oti<*n««l, que cot ava cm nuva phsse,
l*;«poravi-if. qu** «.s u,iniitrgs du B.aii', Inglatma

« CtiiitiCttbÇfo), qur, «c.nipanh.-.doi p«l«'s fcrs. D
Andté Limas, T.ivar*» Bastos o D. Florentlno Ces
Ullano», j.1 hiviao partido pura o «icpattaiiicnt» d>
S. Juro i>u«i««a« achava ogmeral Flore», constguii-
Sfin ,M tonno á gu»r«a civil, qu« ha longos mtz*!
«unola .. bauua oriental, ipUinaniioaasim otarreoi

para a auluçan das qusalõts pendeotis tntre «.st*.
rt|«iiHltra « «5 governos brasilruo t argeniiao.

isl é em reiumo o que ie pôde d«prehr,nder i'os
jm-naiia i-ue Umos .'« vista, a a* carta üo nosso cor-

«•.; «.'•.« nu de Móntevidéo, para a qual chamamos t
Menção üj» !•• ito:es.

iVI» .-4-' r*,.-> ' ¦ de r.K-i « \y " f«Va sanccionadi
o convênio «silpulanüo o pagameuto da dívida da
ripu '¦ pa;a com o ImperLi.

Fm dous mteting», rn.lixados a favor do Peru.
pronunciou o Sr. geijsnl Mitre elcqurntis o en«r-
gleos discursos,recnminendando a reconciliação do*.
poros do Btii da Prol» e da família argontuia.

Kitas inarilf-ístar/ies pt-pulí-rti, rupirando o mais
.->;«! ;«L'. ««nthiisiíísmo ao passo qun ainoft<cião 01
odlni políticos dos CJiidllh.s da coofefieração, nvi.
vUo <» espirito nacional e garanfão a tranqüilidade
nas p o viu cias do lr.tjrio;*.

D Paragoíy nada lemoequortf-rir.
As noticias do Lima rlcançâj « l) do pios^ado.
O Ven't Ui\ MCfifielaa buroico'» para d«fü'idír o

sna iad<*peodtnc',a o r*pp-lir o.« hi.-paihofs.
A «iquadM fô*a augmcnla Ia com quit^D vaporif

qu«» !•» estftvlo snnanto; a fragata ámasonai Ia *"<i

enc&uwçadi; o achava- te n«ul adiantada a corstruc
ç««« d« om monitor.

Cone-utrios iodos estas aprentos navaes, o olnã
rantw Viomn icia accommi.ttid(í pslas forças pe
ruanes.

ü ^atrangtL-tn, e até cs próprios hí*7psDhó.>s
Mlídentil n«i Perti, manif'Stcvão publicamente su.»
sympanhiaii ptln* piruanoi.

De toles rs rtpubllcai viz!nh.«s clKg^va.> tia
equivocfs dem-nstreiò.)» : o ChlH« em om uianif«)>t
ilcclatou poaittvimanteque atira a hora c«i march»
unido ao Pei A, cou* o n» gucra ia lndependincla

¦iíz de orphSos da corte
i« emancipação avs segulot

Amsro e Adriano, raina«; Anacleto, cong«5; Ana-
:lito engoli ; Antonina. «Vaga; Aniero, ruoojjllo;
"sg. stinho, angola; Axs^da, moxicango; B-.ne.iicta,
noçsn.biqu»; Binedi'^, mutici; Bento, b nguella,
Caetano, CongC; Cedida, ra^xicongo; C^ milia, mo
;ambique; Ccri'*>co) moxicongo; Divid, cahinda :
Desid»y, cod<;(. . Diony..i, mexicongj ; Eulalia
bsoguella; FriUjto, tongo; Fabricio, nioa ; Fredc-
lOnüo, b^tijb*.; Gonçelo, C)i«g-i-, Galio. qailimane *.

11>1 n» t.mbul I-rias, mrçaoiblqua ; J -ãj. angola-.
ifeP.da, garangue; Martíniano, uambo; Marciano,
l'j!limíne; Paul?, «ngob; Biw, binsuella; '«'rimo,

j:.:ng«}; Antônio, baces; Mr-novl, benguslla ; Fre-
J.rico, mosic.ngo; Catharina, beagu;Us ; ülyn-

pia, mina, Cassiano, b ngurlla ; Maneei, cabiuda:
tntonio, cango ; Beptista, quiliraanp; Hon.rtto,

Oemetrio Gonç>lo e lluüno, congos; Ponciano,
cassang-; Binudut' e llilaiio, conges-. Jul'0, Joãv

rt Antônio, angolas; Liur<*niino, cing.i *. C^nlilJe^
« Criupinunff, noxicongoj-. Ctssiana, metumbo :
N^rczo, tvgiA-; Narclzo, c*.ng«-. Ignacio, namb«: *.

Tiborciu, beuKurila-, Fioresbella, omnr*. Frcncisco.
n«.bb; Ca los e L-tcpoldo. corg -s-, Caítia^, angola;
Evatistv, bt-nibo, A-idré e Luizt, coogos; 1

no dia seguiata a quem o queria cuvw
Eitsacto escandaloso foi praticado sm 1850, e só

«gora, graças á diligencia do juiz municipal do t-ir-
no, conscguiu-se capturar o réo s impôr-lhe a pens
merecido.

O subi-cLígado de uma das fríguezks da capital,
Of. P^reiia Pinto, tivera dinuneia do quo no dia 5
loc«r.ente s: enturrára uma pr.ta do Sr. Jcse An-
vnioThoin-zRomeir:), failEcSdaem consequenefa
le D á¦> part«, r*suUm*io.lha um» gangrena por não

haver o facultativo exirahido o festo completamente,
>ixando dentro co utero a cobiça da criança. Esta^
nf-'rmjçõ23 forã-j ministradas peks médicos que
xmiuárào os «da-eres e resaltíuão áo depoimento
b parteira assisUnta.

Continu*.va-ie no procâísa couspetenta.

Chegarão b>ntem do Rio da Prata no paquet"
frfincez Saintonge, com d«tino á Europa, 01 passa-

grires siguiutis:
Para Lisboa - Georga Rusehuvoyh, Lorrnjo F«r-

nandss, Mrrtin Liagos eM^iocl.
Para, Bordtos. -Luigi Dílucchi, Chiflf.3 Carlv

Francisco Ferraro, Achiile Miver«.ff. Antônio Ban

Trarisrerencios.- Dos Srs.: capitães Manoel José

de Menexei, da companái de caçadores de Sergipe

paia o 40 batalhão de infantaria; a José Cssano Va-

«Ua da França, dsste batalhão para aquella compa-

nhia- Decreto de 15 dó correnta mez;

Alferes do 2" batnlhãoia infantaria, Julio Angu»

to Carlos e Silva, para c 6° batalhão rie infantaria,

como reojisreu;
Do tambor do 1° batalhão de infantaria, Herme-

nigildo Jcsé ds Oliveira | e dos soldados da compa-

uhia de inválidos da província do Rio Grande do

Sul, José Lopes Ramos, e ào corpo de guarnição de

Minas-Garass, Moysés Martins da Costa psra o asylc

de inválidos da corte.
Ltanças concedidas. —Ao3 Srs.:
Capitão do corpo dc guarnição uo Espiritd-Santo.

Tito Livio da Silva, tres mezes, om solda e stape,

para tratar de sua siude ende lhe convier;
Alferes do. Io regimento de cavallaria ligeira, Luiz

Affonso dos Reis, tres mezes, tm prorogação da que
lhe f.ii concedida para tratar de sua saúde na pre-
vincia do Rio Grande do Sul.

Cspellão alferes da repsrdção eíxhsisstica do

exercito, pad.e Antonia de Mello c Albuquerque,

dous meses, com soldo li^ple»; pa» " áprovinci8
¦ias AlígòiS. j

Ao cronheiro dó 3" bafclhão de infantaria, Lívind.:

lo^ó da Silva, tees mszá, com saldo simpk?, para
«.raLir dé n^g:cios de sdtt intereise na provincia do

Rio Grande do Sul5 onda sc acha.
Alicscça ccnciüiõa ia ordsm do dian. 389 ao

cabo de esquadra do «squjidrão de cavallaria da Bahia.

Carlos Rodrigues de Moraes, é com o vâncimento
de s« Ido simples.

Dispençx do serviço fará estudar.— Ao Sr. te-

aente-ajúdante do corpo de guarniçã-) de Minas

no porto do Rio de Jansiri? o apparelho bydrostatico
JeEdwin Claik, ensaiado cem optimos resultados
em Victoria Dock*, em Londres, ou qualquer outro
que como esse fica uso d?. pontõ?3 para t«r a secco
os navios quando ern fabrico.

Como meu irmão o engenheiro André Pinta Re-
bouças, ha pouco submettêra á attenção do governo
imperial e do publico um projecto, em que por meio
«ie ponlõò-s fluetnantes tomar-ss-hia possivel a uti-

multsneo ds muitos na-vios seria pouco proveitoso.

pois ha actualmento outros spparelh-is-conhecidos
«experimentados-alcançando es mesmfs vantagens
com muito menor dispendio.

Nâo foi, porém, a construição de um dique novo
o que meu irmão propoz, mss simplesmente -snten-

der a utilidade do existente dique imperial ao f<i

brico da mais de um navio, .- juntando lhe pomões
íproprisdos, cujo custo nas excederá emterme mé-

dio a quantia de 60:0008.
Comparada esta somma com a de 850:0008, em

que está orçado o nevo dique rgora em construcção
is?ção do diqun imperial pa*-a o concert-i de o ais Ina ilha das Cobras, torna se evidente por esse único

«U um navio, entendi dever defender essa idéa fjetoa grande economia do projecto em^W0

contra a aceusacão da impraticável que lhe attribu?

vi„da, nu-xicong»; Anastácio, con^o; Hermogento, cora. Lefebore de Bicour, sua senhora, 3 filhas e 2

,,,0-jollo; Anna, cogunda; Joié, bengudla: Be- criadas,HenriHiins,JeanEtchscopar,suasenhorae

i Sr. Dr. Borjs Ca?tro
O argumento principal oa S- S. contra o emprego

ios poníões, funda se sobro es condições do porto
lesta capital, o qusl S. S. descreva sujeito atempo-
raes e a correntes, citando em apoio dassa sua opi-
aião:—O txemplo de uma galera do Havre, que fôrão
x piqus, e outros muitos factos de nauios que andao
á malroca dentro do porto, e lembrando o qus os jor-
naes centeio stbre a3 desgraçai que se dao por ocea-
-.iao de temporais.

Quem visse esse quadro medonho em que S. S.
pinta tantos desastres, $3 não eonhoces«e o nos.?!)
jxcelients porto.Scaria fizsado delle "^isüisimaldóa,

pois su próprio, qua dn üa muito tsiiho a convicção
íe qus era um dos msis bs'los o svgaros do mundo
-senão o melhor—, senti abalada essa crença tão
isonj?iia ao rn«;u amor próprio nacional, o tiv<? de
•escirar s qaçntas nclici?» o míaoriõs eacontrei

»ob-**i o Essumpí.i, consultar offidaos G.3 marinha e
práticos para chegar a resitsbdecer-me ürmsment*
im minha primííra opinião.

E' basaado ues-ias iaformaç«'i ss — todas favoráveis
lo nos30 porto — que psçe licança para contestar a*
írguiçõss injust?.3, qu3 lhs f«iz 8. S., com o üm de
.-rovar — gwese devia abandonar toda a idéa dc aqu
empregar pcnlões na reporeçao de íia«t"os.

Oí vsntos, qna i-oprão cem grands violência no

E seS. S. quizer vol a extensamenta demonstrads

com dados numéricos incontsstaveis, tsnha a bon

dade de lê? cam attenção o extracto do relatório de

meu irmão a que m? referi.
Esporo que 5. S. não d?sd«nhará responder ao

que fica dito, quando não sija prio vabr de minhas

conrideraçõ8s — ao menos para esclarecer ao publico
«obre a verdade no assumpto ds que nos oecupamos

AN-ramo Pereira Rebouças Fiiho.

Rio, 21 de Junho ds 186i.
saaxssxssüfx^stn*
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Gsraes, Antônio Eaéas Gustavo Güivão, foi permliti- f]o Rio dg imú^ são os (Sf. sudu,ste o os tu
da desistir da qu-s obteve paia estudar o curso de

nil.lo. cango; Si-i.*ãj, iloxibits; L=zarc, mecens;
lt.-ph««»l, naçanibiqu'; Oo«-f.-.-, chnngi; J»ãu, an-

<ol«", T*cu«js, n*gô; Benjamim, beoguelb; Be.-triz,

aoan.ü; MiguU, tabinde; P«:1jrÍ9, mucens; Lnuion-
«jo, angol*. Ituíina, m^uge; Casimira, b.*>~cs; ftia
•ia, c»biu«Ja; Apolinatia; b-ngutiía, c Alblnr, bac:a.

Ante-hontem, pulas 1 hs^s da n«;it*, ipresan-
lou-ie om caca do Sr. Jfo-intho, curives estibrieci-V

i rus dos Ourivtis n. 12, um preto oiTírecndo á

renda um biilbante.
O Sr. Jseintho itupsiti u do pr&to e «iiair-lhe que

trouxesse uma autorisacão de seu senhor. Pouco
.timpo depois voltou o vendedor trazendo não só a

iuu,r.saçao pedida, mas ainda uma cravação oe

brinco.
A' vista disso, o Sr. Jacintho deu ao preto 168 prii

p»«Ira o cravação; mas, nutrindo ainda üfcíconfunças,
•iisndou accmpanh.i-l) por um ca"xuro. Conhe-
•eu ie então que houver* r.a realidade uni furto:

a peira vtlia 2608. O prtt* acha-sa preso; c procn-
Is-se a dcligencias para descobrir toda a verdade.

A sahida do pjquite nacional Gerente, para os

portrs do sul, foi trausfrrida para hcjt ás 10 horas
)a raanbã.

Psla 2' psgadoria do thesouro pagão-sc heje aos
icnhores dos escravos que trabalharão nas differentvs
Ultinas. obr.s e hospital de marinha, osseusvinci-

meotos do mez pruximo passado.

Naa folhas dr. ('«m-oos, que ncebèmos alé 18 dv
corrente, nada encontrámos digno de iottrwia.

3 fiihos.André Il«í.-»nd, Etisnne Herand, Luiz Arca-
ini, Jein D u lhe, Púrre André, Adolpho von D*r-

w 11 José LT.sat, Carlos Evaristo MachainjAntsnin
Arcadini DidíerL3nu-*5e,Th?.rcr.alkr/a,J B [Hínret.
C"eo D^m^n^co, M«ille. Bohotegny C--ih«3rin.Maneei
BÍS30, Jean Dopuy, F^lix Uib-.-rpn, Anastano Zu-

g«i*r.mur, Miie. Michaela Grasitina,F'lipp^. Erain,
Umt*. Louisa Bour-J- t.Je»n D.harce o -ua ssnhcra,An-
•í'6 Munetti, J.s»ph Alli goe e sua senhor*', ?At,:'.
Ilesa Bruzzoni e jui irmã, AcgdTezi, JulimHerri-
bar*n.Autonio Trast-re, Jacqnes Etcl.eveny, J. M.
Erria.Aiüand :icmont. P. Aizt*ar, Artagh Rab^cig
Alclphe Nognrs, BonimeJosine 5 filhos. Rogne Ca-
z«ux Jul". Belfg-ird^arbonner, sua senhorn e 1 fi
iho, Aogusun Tolisda. David R-Rgio, Ed. Biuxin
I. Dub.iis, DaUazappa, P. Q. Villíurail, Eng-m
fetit Aidé Carl-.s Villstti, Andre.s Rospidí, Hvn-
rique llonera, Pedro Aplitegny, Andres Compa-
reti, José Beavenut-i, Antônio R'jbeito, Francisc.:
Urtalts, Carlos Corvtto, Jean Er.-ecf.lde, sua so-
nhora e 1 irmã de caridads.

Fartvm hrje para o Rio da Prata, no mesmo pa-
qu-ste SainU.nge, os pasiageiros seguintes :

Para Montividèo.— Benjamim Franklim P. d«
Barros e 1 criado, Josó Carnriro do Amorim Bezerra
Ednoin A. Lencis, Iknrich Gones, sua senhora e 2
fllhos, Frederico Ost?rnayer, sua senhora e 1 filho.
Cypriano JHme Ayak,eMme.Marie Gíorgçs,*3 mai3
os que vierão da Eur;-pa no p:quet3 franc?z Bé-.rr,

«tado-mainr de Ia classe.
Reforma.— Foi concrtíida, por d«ci'ste d? 11 tío

-.orrente mvz, na conformidade do § Io do art. 9° ds

l»i n. 648 de 18 de agosto de 1852.. sos Srs.: tensnU
lo 8o bstsihão de infãnttria, José Leite Psch«C3, t

pharmaceutico alferes õo corpo da ssudo Antônio
José da Brito, visto sofrerem mclestiss incuravri»

ju« os tornão írjcapsze^ áo ssrviço.
Antigüidade de serviço militar.— .Ao 2o sargente

do corpo de cavallaria de Mat'.5-G«osso, Gamillú
Joaquim Ferreira Braga, mandou-se contir como
tsmpr. de serviço militar, o decorrido ds 23 di jnueir.
le 1350 a 28 «."c •-•iteír.bro dü 1855, em qua setviumo
i° regimanto da cavallaria ligeira; visto achar-su
c«.mpr»iheQdiio nas disposições da provisão ce 7 d-:
dezembro de 1835.

->'* C *'*" Tí<-2t"¥i íSâ \.-M

Temes datas de S. Paulo até 19 dc c- rrente.
Havia noticias de n««vas desonlens, promr.vi Ias

piles trab.lhi.íorcs da eitrada de firro de Jundíahy
«No dia ISdo corante, diz o Correio Paulistano.

<m uioa t«b«?rca travárão-ie d. rszòes i-Iç-uns daquri
*s trabalhadores c?m pessoas do paiz, que ali sc
ichav3o e am»»çar?o-«"<3, pondo-lhes armas ao pri-
to, ile

. Sendo disto avisado, o Dr. delegado de polida,
mmediatamente mandou ao l.-gar uma escolta, 1
luri tffectUOUa prÍJãoili tres p.irlugaezr.r, üepoi-
l« »lgu»;a nsi*tenci8, s*->n oiTsnsa da força dc Ünh*.

ju»" «xecutava a d*bg*ncic.
Os tres disorileifoi forio desarm-dos o cordu

zidrsá prilHo sem rovijrde; por^m, como esti f:c»c
excitasse a «nimo^dado de outros que ha «emp-**
ft«qui> :tão aqnrilo legar, resolvêrã-i psssltar ô não
«rn ada a povcrçio, aflm d» atn«,.';arc!7* o* presos do
«.iodar da jofllçs.

Como foare o dri^g^ds p:ev9r:il3 do qi:e h via.

cujos nomes já f irão publicados.

lliN- "'.S luu^nrca:
Naign.ji de S. Francisco de Pauis, ã% 8 i{* hc

ras, por alon de Antônio Franci-.co Coelho Pereira
Guimarã':;.

ILellões:
De varias mercadorias, ás 10 1|2 horas, á rua de

S. Franchco n. 13, pelo Sr. A. M. S. Menezes;
De movsis, á rua do Souto n. 4, ás 10 horas_

jelo Sr. R. Grey;
Do prédio n. 2J5 da praia Formosa, ás 5 horas,

pilo Sr. S. da Cunha.

ÜJspectaculos :
S. Pedro. — A medalhe, de b*cnze, drama ; Emi-

lia íraressa, comzdia ; e um dansado.

C-airireli»». -Fins hoje o di» Minas, e amanhã
os ài S. Paulo Ciimpc-i, Cantagallo e Iguassú.

-.^?.«iifia. Exfeíie-ie ht-je a 92» do mcatc-plo

gueX dos servi ".cre3 do citado.

AL lambem crao «xuaordinarlos ot pr^^niivos11(,n Iocontinrn.0 „ r,c„55ria-, provldeodas, em
bfl-ii-ns. Houve c:\\i rninlstaiia) pi.r «usa destes
act«»itccím«nt'.R,íttbiai".0 4 0 poduro pirilJorxobrd.i

1 .-«•¦ • *¦*,', rfrPpi-Ht

Suí houve honirni swM nc srnídp, p**.r hlli dr
3i«'«tro,

Fd Hdo, além da ouiros papeii, um ofRcio di
Sr. J«ohno», participando haverftilecido honlem,ptla»
â hi.^is da m*(ltugaila, o senador viicinde iie Ms
yaniíiiape, cujo t»t«rro neve »>IT'CíU»r-se. hoji. As 10
horau" dt roanbl, tahindo o foratro da rus de Santa
*Thi'sa n. 1.

O Sr. pr»«iid«nto drcUrou que «ita noticia er.*
ier.*hida tum 1 - f - io pewr.

Em «ogoldi forio «ornados pira a depulM^ã"' qui
d.*. e as*,iíti a« funerxl us Srs.visconde ds Bo«-V«sta
J btiii, niunqaesdc üinda, Cu-ha Varcoucillua, C.
Carne tro de Cmpos u visconde du Sapucahy.

A ordim do dia para htjj é a ifgulnta:
3» iltacusslo •{ 1 p'oposiÇü'>*'a câmara uusdepota-

dou reletiva A datação de Sons Alc»zas ;
Contlnu*çlo da V diacussfio do projücto de ri-

foitn*! hyp. tliicarie.

Iltuitem r.So h&uve scísSo na camsra doa Srs. de-
ptiUdoe por f;ltJ de numero ligai.

A ordem do dia ó a nicma já i-csignada.

Hoje, Sua Mageâlsic o I < p>raiorrcreb- á, psb
1 Imin da tsrdn, t.*o prço imperial da cidade, as de-
put.«;òis dai dnw cmaios quo lém d» iprtsenUi1 a
t«rSnoi«..a ft frila do throno nu prcranti stnào.

Dia 20.— ?o?""v. prasos S -tr"sir. das sespceüv*»
icic.jdsdes:

Pria priicia, Antônio Rodrigues Batalha, por em-
brlaguez; Francisco Xavier Pir-?-? e Msnoel Joaquim,
por desordem; Joaquim Maria Antônio, por vag-?-
bundo; e cs «scraTos Antônio, José, Antônio, Uen-
riqu?, Jcsé do Couto, Urbano e Garcia, por andarem
fóra ds horas.

Na freguezia do SanfAnna, 2o districto, Francisco
Joié Gonçalves, por ter furtado uma porção de ieu

pa; e o escnvo Antônio, por ter casa de d&r for-
lUDf. _

Na mesma, Io districto, ss pretas Messias eugnez,

per suspeitas de fugidas.
Na do Sacramento, Io districto, os escravos João.

Domingos e Antônio, por andarem fora de horas
Na mws^a, 2o dútricto, Deolinda Maria da Con-

ceição, por ferimento.
Na do S- Jir-ê, Rosa Maria Guedas e Emilia Mar-

jues Gauvêa, por ofensa physica; o inglez George
Xi-i-nüiim, a rsquísição -r-3 «!«insul!: e Guilherme
Gem, tambem inglez, p«"«r sq oppor á priíão daquelle;
a es-.rava Lauriana, por teutsr afogair-se, atirando-se
ao mar na Praia do Prixe; o escavo Mathias, por
er íur.ado uma cabeçs de porco do açougua n. 1 é

rua do Cano ; c 05 iscwvos Mcysés e Francisco, po>
ambringuez e praticarem actos ímra«3raes.

Na de Sànte Rita, Io districto, o pret» Joaquim,

por fimbriaguez ; e Ptdro José Matheus. por ameaças,
Na masma, 2o díüricto, o preto Pedro, por profe-

rir priavras obscenas e resistência; e Dopúngou
Gonçalves, por oflensa physica.

Na da Lsgôa, o escravo Filix, por andar fóra de
horas.

Na ds Gloria, os escravas Ihadeo, por injurias e
smeaças, Jorgí, por entrada «?,m casa alhei?., e La-
«Sisláo, por suspeito de fugido.

&&tex??&l<fgi*^-i}bs^twt', mat«?es%lssiças
ns- ii-jrE? -Is ¦a-síw -:^^> :'~- lsmr^-~:- «p
¦21 de junho=

tdera á evitar a »ea'iz,ç*' o d» tã > arroja io intfDt ,
••ecv^cndofco auxilio de «lguus p^eH-ule* cl-Jac-ros
qne ;«>trijticai*uent«s ?e cpr«s«ntÃ'So pnt ril«.rçira
guarda da cirei, em numuro d« CO a 70 pessoss.

• Tão rectt-.'»*. e pro:r>pt?s previdineas d«-ucon-
cernirão os Itubulíttos, qua i:«-da ousarão tentar
ncnutan'!.» se pelss arrabaldes da vüh. á c»p9.*a
lalvçz do mrihor r ccasiSo.

» Constando, d«p« is, qui inj'st:5o n;sse Ctiml
n«'j.i inttn'0, Unto quo «'b<*:í'opá-ão or trabalhes da
•'trada om que ser.^hrvôo cmprcgidos, reclamou «>
•lelfgidc a presença úodsshciment;, ccrjmrBdrdo
p"r um ofBeial, istacic?ado nn Cachoeir?. e com ?f
fo-ç«s asiim **»uni"as e, dcniaís, auxlijdis pric"
particulares que volanteriímentf si príítárão á cosi.
juv*r a jii't'ç^. rt*' le, ale aquella d'tí. f't:r cff*ctiva
a sna rrdem e rtspcüali a súa ant «ri 'cd^.

« O '"'r. prcúrl 'tit« da provincia, teado cnheci
0'snto do recorrido, msndio q*'e fosicts irameiia-
tcm?nti e com a divida ;pga'ança conduzidos á
capital aqnell-n p**e**os.

m Para e"U<* fim f->l «1-«qri expüdi-".-! ums escolta
cnmmfnd.ids p*-r ofilciri dc int-nrs orfi>nçj; e é
de«-ptrar-fe que com as ';n«rgiear, e p^nmpt^s pro-
videociai dadas se est^boloça a ord<-ni, ainda d:'Jó
**7. riuradi peh turbulência 001 t-Jbr-Jhn Iores. »

A' meima folha eicri"«,ra do Ompinrs-
« Em um dos raete"* pí».«?d'>':, h'\end-> fnci«lo d;

fazenda do Sr. Villela uni ncravo da nome Jorc-ry
mc. e *.iodc elle ípidrinh^r-se neit*> cl''- de, umniu
11*. ili* cartas dc .in-Iirns «íosí-user.híT. O .•v:mi*>'*,trs
lor di i.iencionada fizenda corto deque Jeronymi

»o rci.ava n«?s*a ddade, m^n lou lhe r.o «realce deu*

pr*»cs que o nmiíô.ão. Ao chígaríia os trrs «o

Ü-'.:Ví , ttm

ACTOS ©FFICHÍXF.'!.
"íüinilsícç-So d-^ justiàça.

2' secção — Mioistsrio dos n?g--c\r:- da justiça.—
Kio de J miro. 14 d.' junho de 1864.

lilm. e Exm. Sr.— S«-n«ln pr*»3e-:ie a Sn* "dsg^s-

iad* o Imperador o cfficio, ea que c:-;a prfsi«i-ncu
c*in:.niuuicou qu3, ira rrsposta á consulta d.-> cat-jaro-
oiufiicipal «Ia capital: « >e, tendo MIecido o joiz ««
¦jiz mais vot'do do Io districto da freguezia de S. Frei
Pedro Gonçalvo.» já a finaíizsr-s« o anuo do s«?u exe.-
cicio. podia o cidadão Jo:é Padro <!aa Nivei, eieiU
ot. segondo logar, ««xíteer as íuncçõrs do c-iri^o no
s«irun«io anno do quatrienncio », d«*cl*rára que :
« «stibaleconiio o aviso de 12 de janeiro de 1856 qot
«juiz de p?z immediato »>m votos suecede, cnmo prn-
prietirio ao logar, ao que lhu prece-.e, sa a vaga «iue
-,*•, «ier resultar oo impedimauto qu* não ssja tar. pv
rario, «1. não pol8n.io um juiz de paz sstvir cerno
pi-oprir.lario e*n dous annos diilirenU':. ssgui*-se
«que oevia servir no 2o anno o 3o juiz de paz nr
ordim da votação, qui se toroára proprietário do
1° lugar por morte do mais votado •> padre Jvté
Lritü Piua Ortigueir/*.»; o mesmo augusto nvnhoi
hou"?a por bem approvar ess? dsci;ãj, quo f.biá do
scerdo com o ci*.;do ariso d« 12 íe janoiro tí3 1&56.
e c.;m cs de 8 Ce tutubro da 1860 e 26 d» juuho de
1863.

Dus gnardí". a V. Ex. — Z. de Góes e Vasconcellos
—Sr. pc-íidai.tí da provincia de Peru-ur buc»?.

9S'niiüier£o da guerra.
REPARTTCxlO DO AJUDANTE GENERAL

EM'20 DÊ ."UNHO Dli í8«j4.
404.

jfs?: ítO** >T?f f. A' s.

756,06 84
755 46 84
-705,66 85

.„ , . .!.•:. li .1. o fugidf» ítucn se ao no p-ira. s*
l'"»rdecwtcs de 18 do correnh f.irSo nnmra-Jcs:! ', "* 

.
, l«sc-.par (!o< EUi"i.-A; u;«i deites perrm si-guiu <

Oi» «mr-pturnrfci ds rRchtdoris do RfodeJr-L 
p,^^ qQC ,bc m,!ioai Tã%ni% Dom9 c

miro l sqtfm R/ptblj di Migalhas, psra lança- ^ lca$M(j0 p»Uperseguiçio, tr?v.u de um.ca-
dor Ua t"»:iua npaitiçSo. 'niv^f «j fr'u o roertalmt: U, eoasügoindo nvadi---««.

O *• «Criptura.il Ant nio Joié da Silva PlP'ft;,Sa'v.j. O cadáver ficou *:u um barurcsetrqu'nto
pa»a !•« |o i?uiro pr«*to is ch^ir.-ir geüfa pira conduzi-lo?

O amanoeme Jo«ò Me.id«s da CotU para *0tpCTéai J*r,nymorpr0v?itcn-inde35? ausência par;-
•ecripturart). i»ti**r é égua ocorj;*!<!e jus vlctins, escondendo á

ju-tça e% provas iloqunta: -*o delicto. Fprzrarnt-.
1'or portarias de »8 do csmnte forio notteidcs-L,,,;ftpob 0 uiiw {<A tMz!d0 á tena da :gus e
Albino P«n»lifl de Andrade, p-ra o logar de flri 0 crínjlncso c-pturado.»

d« prlas»ir* tliBie di »Im^iu!f*do <!o ars^nfl d«
guirm da cole.

Jwó Frindico de S.uz» e Almeida, psra n logai
tte apubUd«.r da fabrica di aruis, ua foitaliu df
Conce';io.

Por pottarias dn 17 do corrmte foi nomeado José
l*<«.*lri de Araujo para o l"g»r de ag«at,tu d«> confie
da rilltdoMünii!, na provineia d» Piauhy, v.«g..
p«ir *X"n«r3çlr» de Antônio Romeiro da Silva;»
tttmd.» OU" »g*i'C!i» dccorre'0 ne vlll.i ds Itapo-aoga
da pfiritií-ia d« Sergipe.

Por p*?rtl*"lJ '¦« "* f I «'emPUilo Joaquim Fírrrir.-!

« Acompaphárão uma tropa vinda da L"moh*3;
does inilvldnos: um criminoso por tent<liva dr
rntrt*i e outro colono brasileiro, que se havia furta-Jt-
*o ciimpr.mect? das obrfgações rie nui contrato de
locçr-0 de sirvlços; ,> subdelagal;de Campinas
t#cdo em seu pedir dnas precatórias, raaiiou -ra*
«siçí.lt cer. o intuit;. da '.r. capturar; ao chçgara
s:c Ua, o cimiiioro de teniativ.-' ác n.orte sc havia
avsdíd >, cncontr.-.nlo-se unic«meote n outro, qur
recusou obidict? á voz de prisão ih ia pek com-
naniante da rospe-t-vs eíco'b.

« ü*n d-s sil fades deu-!h«i ura tiro á quoim«!--ou-
oa, n» occ*i?iãj *m que c «ru afiai.* 1 cor<;o:r?sva.

dn Cunha do logar de ngintc do correio da ville d* -4 
„t,ndo ilh Uçado pelo conãuclor das tropas. O

cnDSM no du N
Xoir.eições.— D;«s í'rs.*.
C« :nol ds infantaria Joaquim J03>J Gonçrivcr

Porite:«, para commandante da* armas «üci pr-nviücia
je P.!ro-.anjbu*,o.- Dscr>tj iie 15 do com ate mez.

1° *v.ru*-gii: di c rp> do ^aade D«*. Antônio An-
miies da Luz psra o io^ar de Io cirurgiãri do hospital
m'Iitjr tía província de Mato Grosso.

Io tentnle dj c« rp) de t-ngcnhciroí, José Eduardo
Birb^a, psrastrvir na provincia de S-rg«pes em
ogar do Sr. 2° teoenie do merma corpo, Auíoni.-

í«vó Rimos, qua foi dispansido tia s-egnlr para a
referida prtviacia

Alf-res d: i3o batalhão dv. infantsria, P^dro d£
Alcaalar.-. da Silva Moncbro, para o log-t? cie qnrr
tel-rr,e.«trs do meSTiO-batalhao.

Remoções : — Dos Srs. 2°5 cirurRiões do corpo d*
«ode, Dr. Alcibiaíss Jo;é da Azevedo Pedra, da

província de Pernambuco pira a do Rio Graniii d°
•Sul; a Dr. Manoel Cardoso da Costa Lobo, desta
jara aquella pro-íncis.

fj.neracão.-Do Ex-a. Sr. b.igadci.-c "¦oliioriic

Icíé Autonio Pr:rri«-i do L>go do coh;rran'o d-:s
irsras ds provincia da Pernambuco.—-Drcreta dc 15
io correct*. xciz *

Do Sr. Paulo Caudido Piqott, do logar de «cri
7ãs do «srsaaal <ie guerra do Rio Gr^nd* do Sul.
coa*:0 padiu.—Decreto dç 11 do corrente m^z.

;* tei. Cã. 21,3 70,3
í ..i t, 21-4 70,5
S 'a » 10.7 69:3

Tudo encoberto, chuv,-<. de 21 milímetros, venU
NE. e trovoada ds manhã, b viração fr.«ca de SE.

«ii?;oiauaFíw.--R«i.içsí' das psssoas sepultadas
aos cemitérios públicos no oio 20 de jucho,

Antônio, filho du Antônio José do Cvuto, fiumi
aen:e, 4 ^nnos. Hep»tiie.

Francisco, filh«2 de Francisco LuizVafgss Díntas.
flaminms". * annos. Gastro-enterite.

Eli «a, fiihi do Vvrissima da Cunha, flurainous.?, 1
diss. Tctano dos recem-nasci^cí.

Florínda, expi-íta, 1 mez. Gir-tritn.
M?cori Rufião, sargipanse, 18 snnos Qaf<ima

dura.
O cs"avir de umhotnrm d« côr branca. Sem de-

•"lír-Tção.
J^ão *la?ia Ferreira, portuguvz, 19 mnos. Tisica

pul^ííuar.
Antomo. afiicann, ^5 an«jos, soliairo. Tirica pul-

mon?r.
Bernsrda, ífricsn?, 36 -:nnos. Tétano.
Criinj; filh- do capitão Autonir- Augusto Montrirr'

íe Barrçs, fiumioense. 2 anncs. Bronchc-pneu
m ¦".'.;'..

Jo«é, filho de Jr sé Ferreira da Silva, flomlnen*;?,
7 dias. Tétano.

.¦¦¦¦¦/¦ ;-

ST-ulí^-âo-*--- fcmbem 3 escravos, sendo 1 <"í
gastro-eutBrits, 1 d.e iheum*-,lifmo e 1 ãe tisica pul
rcpna-.

No nn«3?rí d«*3 14 sapultsdos estão cciapr-yh^n-
i*ido- 5 cadáveres dn p^-se-oís iudigentev, a ami ?s
deu cMxã j, conducção e sr-pulíur?. g-ííi-?.

^"''^':**"t*''-<^geaciE*^a6ig-3f3B'«

cariOíiiCá JUDxiAviÀ.
.1UHY D.VCORTS.

i.a SESSÃO PREPARATÓRIA BM 2t DE JUNHO DK 1864
Pmídsncta dc Sr. juiz de- direito Dr. AoostmiuLwz aa ama.- Proiüotor publico, o Sr Dr. iosmo do Nascitiunto Silva Júnior.— Eicrivãoo Sr Jo?é Antônio L,vpesde ?aitro.

Achanôo--.e presmtes 
"6 Srs. jurados, e fic>:ndo

esperados os out-os, fíz-s«: o sorteio de "0 cidadãos.
n.-l-) '.içsignadoi? os Sr? Jar-tinú-no José da Silva

Thom«z Angurio de Oliveira Barbo»?, Antinío J«sé
PjneUa, J3«é Pereira D*i3s, J<çé Bernardo dp. Curha,
FlMlano Alv., c-sta, D-mião Per-ira da Costa.
J«3squ;m Ramos de OIívpím, Jo>é Ant.inio de Rar-
ros Rib iro e Luiz Alves Horta.

F.*rão di=porJs**.dos por mol «.«tia C3 Srs. Ct<ndií*:.i
Jo*qnira tía Silva Filh.^, Jo«é Manoel Norberto
Frsnro, Francisco da Silva Alves Sobrinho e Fir-
minoCírdcso des. Santo?. .

•mmm-fX**M

SPOSTA AO DISCURSO DO SR. DR. B0B.TA CASTRO .
PROFERIDO KA SESSÃO DO INÇ-TITUTO rOLTTECHNICO
BB18 DSMAIO.
Ainda * "ava em Santa Catbarins, donde dwguei

fõüã que acompanhão as fontes íc-^vo-íüís de noro
jüte.

Os primeiros, vinãos do alio mar, causa o r.lgum
ücvimentG em toda a parte, do sncoradouro situnda
io lado do sul da Ilha ds3 Cobras, pçiém mui pouca
li flueneis. têm nos fuad^fãoros d.i Prainha o d*
Saúde, deles b-sm rcíguírdaáoa pek el>.vsção da

|u;lh ilha e pri-*s emin-inriiis qus cersão a cidü."«
A ressaca, que trfz?.m ds fóra da barra, tambem

chega nessas logares muito emr-iqaeciiia «¦) nerolium
datano cau-ra ás enibnrcaçò^s &hi estacienadas.

Os tuiões cs n«3rceite aunuccião-se cmBiatef.e
dencia por signass muito conhecidos e pr-ssão tão
d.prei3**. como es trovoi-.dí? que aC9mPa"ihão. Rsrü-
situes para seivirí-m tío fundamento á quriific«çãi-
de perigoso ao nosso bom po-í>->, tôm comtudo em
slguns annos promovido vários sinistros ; mas pôde
sn sfiançar serem as rnsis das v«zcs rasultado das
ciiás condições em que sa achão os navios, do qu8 d*
violência desses tufões,

Assim ó que são qussi sempre lsnchas, f .luas, su-
msc-is e embavcfçõ33 de igual toíe sorprandidas sm
viagem no meio d.i bahia, ou msl ancoradas e dus-

prevenidas, quo são entãe- damnificadas, ficando
sempre illss* a mór parte dos navios fandaados no
porto emcsndiçõísnormaes.

A galera do Havre, a que SS. aliado, sugando me
informarão pefsoas competentes, achava-39 sem
lastro a com toda a mastreaçào a cunha qusndo foi
a pique. Um vento um tanto fresco facilmente fê Ia
adornar e o peso da isastreação levou-a a submor-

gif-se.
A respeito das correntes, que SS. attribu«5 ao

poito dssta capital, não me consta que haja nenhuma
de temer. As mais rápidas onde tôm maior acção,
mui poucas vezes excedem á vulocidíds de uma
milha o em gorai são tão fracas que, como me disse
om profsssional, pçidem ser vencid?s por um escpkr

puxado a dous remos.
S", come fica pendurado, navios r.Ticorndos con-

reráentemenifi ua DiWa a.- Rio Ar Janeiro e;tão s
salvo üo qualqusr temporal, roí apparelho espscial
d?, reparar navios, com o qual davem haver todas bj
precauçõts não póie ct*rrsr lisci? algucri. I

O receio qu«e o Sr. Dí. BoM.i Castro mrnifesta de

que vá a pique na conducção do dique oté ondu esta-
ciona é muito pouco provável. E' verdade qua facto
semelhante aconteceu em Victoria Docks, mas no-
te-se qus os pontõqs ahi empregados são abertos na

paris superior a susceptíveis de afundar-se quando
uma g ande oscillação der logar a introduzir-se

per ahi nma carta porção de água. Os do projecto
de m?u irmão não são sujeitos a tal risco, porqu*
são cobertos; e só por um grave descuido de não ter
brm fechadas as valvul*s ou por fszcram muita água

podenõ suboiurgir-se.
Um tal accidente entra no numero desses deüas-

tres oceasionaes—de força maior—que não nos é
dado prevenir; e ds certo não pjdçm prejudicar
uma invenção qua tenha a ííu favor muitas vanta-

gnns reass. E tinto é assim que um ou dous nnu-
ffígios, que »e darão em Victoria Dock? em pon-
tõfs do Bppareíjho CIsrk, não desacreditarão eçs?c
eDgenhoso e util i ystvma, po? meio do qual ?té
meisdes do ?nno de 1862,- te-udo mais ds deus cn-
nos da existência—, já havião sido r^paraies msi?
de 400 p--rios dos portrs d«i 50 a ?V36d tpnekdss.
qsra compista s?guridsd9 do pontão o tío nnrio,
Pu-mdo nste esteja fí^bricando, couvirk estabekcüt
um arranjo especial ao lc-gar adequado, and*3 tenh-
•ie çffeituar-se es35 «ipcraçao.

Para tal fim differentes disposiçõss podem sur
adcptadíõS, e para mostrar a simpliciJada qua é pos-
sivel dar-lhss, descrevem nina qaa agora nio cc-
corre.

Afim de f.^cilitir as cotRmur.kaçõe3 e 03 transpor-
tes de materiaes e utensilios ntc«/sr4-rio3 ás rppsraçôss..
convéii que o poatão csrregando o n»vio, s?ja tra-
zido para junto deum cáes, e qu«?-3o ca3o tía applica-

ção an diqce imperial, róíc ss? o d«? a?3->nal d«
marimba ns p'rte contígua á Prainha. Ahi serãc
esifibj?í?c!d;3 duas estacadas parpandicularos á «iirac

ção desse cáes, deixando entre si ura intervallo Ul
nu* nallfl apsnas po=2a entr.T tem 'iffiínlJadfl a

largura do um pontão.
Uma v«iz collocado ontre es*;ei? rrnparoa, dua*

snc->r*!S do lsdo tío -aar, e du?s fo-t^s espias
oara terra, b-iibráõ para mante-k solidamçate esta.
cion.-rio ; e, se se quizer ainda mais segura-lo
contra qunlquer oscilação produzida pei' effeito «"o

vento sobre a maatreação do navio, pori -rá este sei

preso ás estacadas por mrio de trihas o |stralhriras
fixí.'- no s«5U costido.

O Sr. Dr.Bo?jí Ccst"4- falia mais ds uma vez, em

asu discurso, dc M Driacour, como iuiciador da

ficpl!c-*rã3 do pontõss aos diques da padra o cal.
" 

Ainaa qua meu irrr.no v3o se apresentasse conio o

inventor dessa idéa—senão c-víoo primeiro quo rs

du:'u-->:" tírsoj práticos co.n o üm ü'i introduzi-b

oo nosso paiz,-comtudo assegurarei b S. S. qut

9jlc não tive ainda neticia dos trabalhos ds H De-

bcouí a Ulreípeito, e se oaconheorsw tã.. benta-
-ia cm meneíona-las-como fez com a memena em

que M. Couche, engunheiro de minas em França,

enunciara ligriramenta a vantagem do emprego d*

pontos nos diques de alvernaría. S. S. poderá lei

um trecho original dssta memória - apre*entad?» po.

m*u irr-fo n'um extrato de rriatorio sobre o seu

pir jecto publicado no Diário Official e depois tran

sçripto no Diário do Rio de 8 de abrii deste anno.

Peço ao Sr. doutor que a bem da nossa instrucçao

tinha a bondade de fczer-ncs wnhf ctdorás des tra-

bslhos ái M. Dflacour.
Falta-mê tratar da qualificação da despropósito sob

o ponto dr, vista ec:nr.mico, cor4i qats S. S. apprilidr

a idéa d« empregar pontõts nos diques de alvenaris.

Se S. S- refsre-se sómepte so qu« propoz M

D^acour?ír«to-mT irihsb:iit:«do para respondei*; poi^
detu-do ignoro o qna fez esse «íngenheíro. Maa se

tsmbeta a!lud'u so prcj-?sto áa msu irmão tenho

cnm qu<s provar-lhe qui não e*tá beia infórinado.
Construir um rique novo ri« alvenaria C'ru o fino

REQüERIMEM''S PHSPACHADCS.
Junho—1864.

Dia 13.
Bonifácio Rodrigues Villarioho.-Pígue-se o qus

«ôrdavido pela colectorin, nos termos daioftrmação

Ja cóntadoria.
Casa da Misaricordw dí Angra dos Rois.-Informe

t directoria de. f,izenda.
Domingos Jvão da Soledade Valsntí.-Completa o

i«llo do documento junto.
Dr.Ernesto de Souza e OliveiratCoutinho.-—In-

forma a direciona de fassnda, ouvindo o Dr.procu-

raòor flícsl.
D. Florinda Narcisa Paula de Mesquita Charera.

-Peçü-se em tempo os fundos que fsltão o faça-ss

i pagamento que mus fer devido, nos tornes da in-

formação.
Francisco Cândido Fonseca do Brito.- Junte c

contrato.
FrancÍ5CO José Antunes,—A' directoria da fc-

zenda.
Commsndador Francisco José Cardoso.—Passe

Jo que constar.
Tflneote-c?ronri Francisco Nanes **a Silva Rsis.

—Dê-ss-lhe:
Irmandade do Santíssimo Sacramento ds Santo

Autonio da Vargem Grende, do município ds lio

lande.-Digao Dr. procurador fiscal.
Joaquim Luiz Barboaa.— Ao Dí. chtfa de policia,

para informar.
Dr. Joié Bernardo da Loyolla. —Passado qu*

constar.
Padre Josô Corrêa Diss de Moura.-Informe o

directoria dc fazenda.
José Parreira. Leal. — Iinvrrae a directoria d*

fazenda.
J.jsé da Motta ds Azevedo Conôa. — Sellado o

requerimento volte.
José Psdro Rodrigues Carramanhos.—Iutorme s

dir-sctoria tíe obrai'.
O mssmo.—Idem.
Bacharel Miguel Maria da Noronha Fcital, -

Informe a directoria da fazenda, ouvindo o Dr.
I procurador fiscal.

m*n'o para mandar inclai' ns lista tí-is votantes 03
cidadãos constantes das id;çõáíi tíe fl. 37 3 37 v,,
de fl. 43 a 48, de fl. 56 a 60 o de fl, 73 a 75.

DILIGENCIAS.
Civel.

N. '0584.— Serro. — Appellante, Herrnsnegildó
«ie Moraes Machsdo; sppsllsda, C«s9imira Rabello
Leite.—Diga o advpgsda Magalhnss Cjstro Sobrinho
psla appellada.

Criminal:
N. 4691.—Rezsnde.—Appelbnte, D AnnaFlsu

•nnaLibania; apprilados, Antenio José Theodoro-
ontro.--* Vista ao Sr. ccnidhçiro prometer tí?. jui-
tiça.

DISTRIBUIÇÃO.
O Sr. presidsüíís distribuiu, o forão entreguss aos

Srs. jaizí-s rriatores, os feitos seguiutas :
Aggravo de 'petição.

N. 1881.—Côite.—Escrivão, Caetano da Silva.'
— Aggravsnte, Domingos Jt só Vioira de Brito;ag-

gravadas, Felix Joaó Vieira Guimarães.—Ao Sr«

Yaz Vieira (julgado na mesm.i sessão).
Recursos ãe qualificação.

N. 586.—Campanha.—Escrivão, Coutinho.— R>

correntes, Joaquim Jo?ó de Fíria Júnior e outro3;
¦•(•corrido, o conselho municipal da Campanha —

Ao S1-. Gomes Ribeiro. *

N. 557. — Camp-mba. ™ Escrivão. Coutinh?.—
Rícorreuts, Estevão Ribsiro da Silva Filho ; re-

corrido, o conselho municipal da Campanha,"-Ao
Sr. Qaeiroz.

N. 558.—Sinta Maria Magdalena.—Escrivão,
Coutinho.— Recorrentes, João Fernandes Casnriro
Vivana e OBÍro *, recorrido, o conselho municipal
ie Santt Maria Msgdahna.—Ao Sr. Arcuj;» Sosrss.

N- 589.—Campanha.—Escrivão, A. Arauj.-*..—
Rscorrsnte?, Eítovão Ribeiro da Silva F.lho e
cutro; recemio, o consslho municipri da Campa-

aho.-Ao Sr. Câmara.
N. 560.,—Santa Luzia.—Escrivão, A. Araujo.—

Recorrente, Antônio Cândido Salles Rocha • rscor-
rid«ís o conselho municipal do Santa Luzia,—Ao Sr.
Almeida.

N. 561.—Campanha.— EscrivSo.A. Araujo.-Rs-
corrento, Joaquim Fsrrdra Guimaiãís Toledo; re-

corrido., o eonp*ilh<) municipal da Campaiiha.—Ao
Sr.' Travassos.

N. 562.-»Piumhy.—Escrivão, A. Araujo—Re-
corrente, Valsriano Nunes Pinto Lousada; ncnt-

rsdo, o conselho municipal de Piumhy. -Ao Sr.
Lisboa.

N. 563.—Sorro.—Escrivão, A. Araujo.—Recor-
rsntsí, Eduardo Alves Barroío; recorrido, c cons^-
iho municipal do Sarro.-Ao Sr. P«sreira Jorge.

TE FORENSE.

«ròtsm, qua^o u Á* ^"toslssio do instituto Jeporm«:io de p,ntõ83 faze-lo BSirir«o repa.o si-

f

TRIBUNAL DA RFIÃÇAO
SESSÃO BM 21 DE JUNHO BE 1864.

Prendencia interina do Exm. Sr. desembargador
Albino José Barbosa de Oliveira. Procurador d(

cnrôa, o Exm. Sr. conselheiro Lourenço José
Ribeiro (esteve piesente).*-Secretario, o Sr. Dr.
Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo.

A's 9 horas da m^nbã abriu-se íi sessão, ach-in-
do-se pre.sentís on Exum. Srs. desimbargadores
Barbosa, Mascarenhas, V;z Vírira, Porsíra Mon-
tvin?, Qusiroz, Ar.iujo Soares, Câmara, Figoeir.-*
le Mello, Almrida, Travassos, Lisboa, MsgaMes

Ca.-tro e Síquaiva, faltsndo com csusa os bsí
senhores.

A acta da sessão antecedente fc-i Ifda e approvaila.
Passados cs feitos e entregues os distribuídos

julgr.rão-ra os seguinte?:
.íggraiios dc petição.

N. 
Ni880. — Nithorohy. — Aggravante, Danie1

Gomes Rodrigu«j; sggr.ivsdo, Francisco Corrêa d«
Castro.— Juizes, os Srs. Mascarenhas, Travassos s-
Almeida. — Negarão unanimemente provimento.

N. 1881. —Corte. — Ag^raviot«5: Dcmíngos José
Vieira de Brito ; .rggrayado, Fc-lix José Vieira Gui
marães. -• Juízíís, cs Srs. Vaz Vieira, Travassos í
Aranjo Soa??!». — Negárío unanimemente provi-
mento.

Recursos criminaes.
N. 2139 ~-S. P^ulo. — Reeorrents, Líossrdo

Maiquís ds Silva ; recorrida, a justiça.— Juizes, oj
Srs. Qtt-oiros (r--Isk>r s-ímv«vto), Pereira Monteiro
Lisboa e Arsujo Soaris. — NfgSrão uaanitnementf
provimento.

N. 2141. — Paratinga; •-¦ RecwreQts, o juízo :
recorrido Jozquiai Vieírn dos Santos. — Juize?, os
ri. Csmira (relatar sem voto), Lisb-jü, Mascarenhas

a Alm-oida.—Negarão unanimemente provimento-
Tíccursos íie qualificação.

N. 544.—Lçcpoldina.—Recorriínt*:, AngdoLope.i
dos Róis; recorrido, n consi*'h«j municipal :!f-i Leo-

poldina.— Juize?. os Srs. Câmara, Lisbes e Arsoj'
Siarus. — Ne«r5rão un»nimament*3 provimento, *
mandarão respcmsnhilKir o juiz de paz Luiz Lrb?
Lrito Pareira e s?u e?cri?ão Salviano dy Souzi e
Ülivr-ir?, p^-r se t«-*?m recusado a admittir o rscurso.

N. 5i5.—Oüro-Preto.-^"Recorrente, Francisco
Justiniar.o Rr-drigufis ; recocrid'^, o eonsriho diuu'
cipal ds Ouro-Preio. — Juíz«s, os Sr*. Almeida.
Pevrira Monteiro é Camáta.. •**' Não conh-jcêjão do
recurso por faUa do todos os re*pet.üvos tsrmos.

N. 546. — "áangarãiiba.-T- Recorrente, Felippe
Antônio do AmEral; recorrido, o conselho municipal
de «"-iaügaratíbí.—Joizas, os Srs. Travsssos, Lisbo?
•i Magalhães Castro.— Derão nasnimsmente provi
mento pars excluir cs 52 cidadãos const-mt-rs do des
p!chr= recsbi««o o psra infiudú* inclui-f n?; listn do?
v;:tan'.es 05 S4 excluídos.

N. 547.— Formiga.-»-R«rcorrente, Manool Ber-
nardes da Silveira ; r-ôco^rido, c conselho municipal
de Fovfüiga. — Juizes, qh Srs. Liihaa, ãl"S«"sr4inha.-
e Araujo Scarçs.— Não conhecerão do recursopoi
fsita do respectivo íer:>io «Je iní*rpesição.

N. 549.—Ouro»Preto.—.Recorrente, Qair-tili-.«n:.
Jü>.'é da Silva áchriuho; rseorrido, o onsuiho mu
nicipji de Ouro-Príto.—Juizçs, t,s Srs. Magalhães
Caaro, Covr&it- « Arauj > Soares.—Nâo conhecerão
di recurso por falta dc todus o:, respectivos termos.

N. 5S0.--S»rr».—Recí.rrti-nt?, M»ximiano Ribeiro
se Almsida; recorrido, o conselho municipal d«o
serro.—Juizts, ros Srs. Siqueira, Travessos «2 Al-
m«ida.-Dirão provio&ento para rí/uadar incloirn"'
luta d-^s votsr,!;. s 03 17 cidadãos excluídos, c^ntr/*; «^
voto do*Sr.. Almeida.

N. 552. — Valença.—Recorrente, a paiw Ltiíi
Alves das Santos; rfcorriüo, o conselho muoicipal
le Valença. — Juizts,os Srs M::-careahss, Siqueira
«Lisboa.- Darão unínUi.nmsnte provimeoí') par»
«nsuíiar incluir rnx lista doa vptenks 05 cidtdãos re-
cismados.

N. 554. - S. Francisco das Chag.is.— R<?corr«nte
Belarmino J^é Dia», da Sütü; reço.rrido, o conselho
muiúcipal da S. Frsnçiscô das Chagas.—- Juizes, c?
3rn. Fi«.;:oir? dn Mello, AlrnsídÃ a Travassos.—
Nígãrào uu4-.ríí:i<Ci',o..Jto provimento.

N.5B5.— Farmiga..—Raccrrentã, Mani«el F«r-
raz da Silva; recorrido, o c;asriho municipal dn
Formiga. — Juizas, os Srs. Pírí-iia Mo.utriro, Al
meiia e Travassos. - Derão unacÍGisui-s>ute provi

N.66â.—Sants Maria Magdslena.—Escrivão.Cau-
tinho. ¦¦ Rerorreníe, Francisco Antônio da Costa ;
recorrido, o conselho nmmcipri dc Santr, Msria

Msg.iakna.—Ao Sr. Figueira de Mello.
N. 565. -Serro.—Escrivão, A. Araujo.—Recor"

cente, Ssbiao Alvss Barroso; recorrido, o conselho
araniciperi do Serro.—Ào Sr. Magalhães Castro.

N. 566.-Serro.—Escrivão, A. Aranjo.—Recor-
r«ntes, Maitiniano José da Costa e sutros; recorrido,
o conselho municipal do Serro.—Ao Sr. Siqueira.

Appelloçêe' eiveis.
N. 10288.- Mogol.—Escrivão, Coutinho.—Appel"

Unte, o vigário José Victorino d^; Souza; sppellado,
o píomotor fiscal.— Ao Sr. Gomes Ribeiro.

N. 10289.—Itapalíninga.—Escrivão, Nunes.—
á.ppellante, o juízo; appelládos, Amorico Pereira
Nordez e outros. Ao Sr. Queiroz.

N. 10290.—Corte.—Escrivão, Nunes.— Appri-
lauta, Maria Benedícta de Brito Amaral; appelládos,
o curt-doi* dj hsrança jacente íie Francisca Rosa dns
Santos eo Dr. procura«iordes feitos. -AoSr. Arsujo

Sosres.
N. 10191.—Atibaia.—EscrivãOj Coutinho.—Ap-

pt.ila.aic, Antônio 01ive«as Mattozinho3 o S;lvn ;
appelládos, Ananias Diocleciano Ferreira de Paiva e
sua mulher.—Ao Sf. Camnra.

N 8244. Ao Sr. Travansi1?, por substituição.
Passagem áo.r feitos.

Ns. 4714, 10010, "0038, 10144, 10ií59: 102U,
• 0212. 10226, 10254 a 10267 ;-o Sr. Vaz Viriv*!.

Ns. 4685, 4699, 4700, 4715, "02Í0, 10256,
10*69., 10J.70 >:« 10285 no Sr. Pereira Monteiro.

Ns. 4703, 4704., 9245, 9588. 98S3, 9976; 10103,
1035, 10215, J02Í6, 10217 e «0273 ao Sr.

Nsr°4688, 
"0007, Í0077, 10161. 1Ô174, Í0175,'

10204 e 10118 ao §r Ar«ujo Si>drefi.
Ns. 10120, 10275 e 10291 so Sr. Csmsr?.
Ns. 4690, 4706, 9667, 9S97 o «,0008 ao Sr. Al-

ffiiriijü.
Ns. 9863, 10263 e 10277 ao Sr, Travassos.
Nj. 10006, 10083 e 10090 ao Sr. Figurira de

iM«llo.
Ns. 4716, 100*39, 10271 e 10186 ao Sr. Maga-

lhã«3 Castro.
Ns. 4682, *0110 e 10Í55 no Sr. Siqurira.
Lsvr.nt«.>u-so a sessão ao meio-dis.

t$s^m*m&m*QmKBxm333t

C01BESF0NDESCI4S,
ie "Sr. £3p. fUir&aart '^«bíimo i',s?*3s«a

de .--ÜelSo.
Não prstandia apresentar-me can-oidat t n.i prrxi-

ins sliiçã-) de senador pela provincia de Pet-nam ¦
buco; porqu?, observando qu«= dep -Is da morte do
consílheiro Paí*? Barrstí), e qa*i'-ifio já 20 esperava
ejsa *leiç;io, sa nomsou Je proporito; com gf.-*.*!
reprovação, p:ir4-i presidente da mesma província, o
(c.-.-xs pr«;prio e «impnnh:4d9, como partídi3f-i e
coito Indivíduo, em i'npôr á província uma
ch?pa, eeimprehíadundi qua se qu?ria levar da
vsneida a alirção, e contava com a iat*rvt--n-
ç"«-.-> da governo a mais franca o deci ".ida to
pleito eleitoral, o coca to:k a sorta ds hoslili-
J'dS3 contra a miaha pobrí passoa , juizo em
qun mais me cc-nürmavão todes a? Doticis* qno
ia r-3c.'bando dí. provincia ; prio que assontaí de
ibstar-me, para cã.* renovar .1 tremenda luU üo
snao passado, e não expor mou»; rmigos a nov;"*
violências e p3rseguíçõss,"sm uma época annrrr?;.!,
¦;-m qui apíüição, d«ís ia a promulgação d», lri de 3
ds dízsmb?o de 1841, co;a rarissimi-ss excepções, é
suú..p.'«3iJo gove?n«j e não do p..v«j. Pcrsistonü raintia
ínsolução, o por estas razões não dirigi circuíar^s,
Q:-iíi escrevi uma íó crus. solicitando voto?.

Entretanto, vendo quo cs msussmigos dülibstárão
organisar uma eh-ps, s sa dignarão «3e incluir n?lla
o oisu üoir.?., obadiaçu á sua deliberação, que muit 1
ms honra, e aceitarei com «.maior pr.»?.**.1" tirscüDbe-
claiíinto os votos que os Srs. eiáitores espontânea-
menta d:@ quízsrsm dsr.

Nunca perderei «ia momoria tantas prov.aa da cen-
ftsriça, que sm diversas época:; te'àho recfbido d«
uiiiihi provinha natal, principslmento a ultima ms**
iiifes'-'ção das oitocenientos e tantva votos t«m o snno

pulsado, qua mais ino pijahorá-ãíi d«3 qui ro or*!1-
ijissa a quasi unanimidade em çircumstencias sor-
m ¦ s.

Estou, p.ortsntíj, s.riiafc.iío, o aáseguro sos n;eus
atnigas p«!i minha honra que, quaisquer çus* sejão
es injustiças' dos horasns, ETmp-.e ros conseivarei
fiim-s «3 leEl aos principios llb*5rass que tsnho sus-
tentado.

Sa o !Uj«-u conselho tam clgum ??'o prçrri.círei
aos srâ. 'eleitores 

para lh*s lembrar o nome do
qússo distineto o foi correligionário o Sr. rsris;-
lheiro Antônio Pinto Chichorro da Gama. Esteü
venerando n?«o prseisa de mioha fraca recomr
Uu:ão ; mas entendo cacipri!; um d^v*r leuib

do-ó ao;; Srs. sleitores.
Ubbano Sabinj Pbssoa de Mbilo.

Ri«.*> ds Janeiro, 21 de junho de j86i.

a-
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s*<s$® mwm. «rs*orv*? & ^í^irç."**'.."?*^'*»-
PERGUNTA.

Explica-se honestamente o proceder do
credor que com a fallencia do devedor
aberta na algibeira, recebe delle qualquer
quantia ?

Cod. Com. art. 803.
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Ao Sr. Manél Paca. i
PlTlDA SEGUSDA.

Da ru» da Candalarla
Mudou-se umcarV» s*ndeiro;
K n* fa1?i «ieoutrnprnto,
Foi S'> thg^r ii'utn ribeiro.

(Do autir.)
ila fudMJaos t!«a Cíii*_b:-.s tSoanfüf.rsos (»c ó qu»-

os tôm). qae quando si Julgão oog.nçadas o di
gr. nde espírito, dio coie*.». No casri desUs esta o
St. Muna Cotín,

E».e Sr. Manél qui p_knome n«l.p-,na, 6muito
«.phituoso!

Lintibruu-ir,op«bre homiífl dn arranjar mnilo
pif.i umn laBibitgoU, «*.p.cie da lingüiça d» larra,
waçra, o parslg.tal peuco *pp«.!toía.

t) {intendi Ia noivo*, qna nüo oUtc j ara «tusiso,
pox«s« fdra <!.. Üita ãm eaadtdaUM, e _Su psgou na
isr-,

O.a, o Sr. Maiwl CcsU Píoü, quu nao 6 para
grçai, «iifu» hcu sa «vm» Eítmlbanta desaforo, e
agora vetei*.

Arregalou oiolhc», !it."nJou Ut* «i:» entro os
qn*<it• s ai migt'foliai bnchnchas, ísndireitcu o
vario, o e^rrau pn*a .íg »va.p, o padíu-lhe
que fizer.r urr.s des?.oo" 'Mra em verso ru prosa
emit n o tal h.:m?m. «u ¦ nS-") Íh: dera imporiancí»

o r». r, • vr\
Att sujou là um '
Ul' . ríôltt, f; -.- ¦

OSr. . íh'!,
da ds ur.s , . •

plnoler.tf i-, jí?" •
.nm*.

Uf- tthwJt
qun lll * •"" ti, "
no« da; t r. t. -1
c"ando u > o¦¦ 8i

Mal n p- le*

ittendo o Sr. ilfcne/,
ío bru»o q«o ai acom.

', ío-iprcm
cc i. < .(ua
,.,! ni A raitsn.

i,j perspicácia •«. ilo v.ti inuilo altím
. t , tciiou n ceuíii muito bo», »

eu liti-í tias « l(«s «cite;*, d.ic.11

'< e;,pa c u d poütf' «a u«a soneto
í *«v i'.: •», ii.ioso, t m -u c freio

'¦ u ti c.-; ící p-l-í rus Direita, asco-

iua v -m i*i dorme, recém-
tllfe- .' OU .
O t»i:i *(i.ii"
torra ¦, o
d«,*;.' :v* ii

lirtiSoüOlIicslda !•<... j.ii.'. Ksto agarrou-
bui '-ii' p*la qnc-xvia,qaaodeltoQ p«>i

w in h i (lu-n o nus Irutwds a tsttt
•o •:%

A pulsei;ti.
{Continuar-tt-Jfi )

Aom *i»lw.T»i»**-tot*j««a a«rs»« v **vcndar<rji «In
iilmfi. fimivfi»,

..luto «rfgo it »ír '.. sob a fpgvph-
OftU'i«i iui' ««l(f» «.; wciu «io h'Ja *.I.Íaoptt-
btf<* >o ;•»» o? " a & .«v ia*' o ii'.' I do Euganho
Valho, oídiii owii»f-'ij;ttnn»o<íomqoi «o falte ô
t0fdl-'!O. «" " O p'iHtl',

1M\
l"l I
«i«L...i :

«c. Ü
gn-.i
A«"

irn - :.« . V lh-% e.'« H i!o Jnnho ü*
. llírvs. ^;r . — N» l^fottl di C^mmtsrdo dr»
«it *. o» t itr.unic '"¦ '¦ h ,i t íuh .-.«tfir <í**«jr»**t
-n r ',- ailares-il lln-.i t'narnimmíciaal->sou

"r* •¦\xn f-...- utin dupla cerca dc
. mo»*(i i, • íi r < !* pnh'-*1?., n-i eitatdi <*c
liy ür . - : !•. lc ?ça ds lllma. câmara, «•

í

setu pais, o aos ditames de sua consciência, vem
por eite mtlo cumprir uma verdadeira divilapata
com o Sr. MmoilJofó da F.?r!a Couto Gouvêa, por
tsr ura Sr. com réus cuidados, dedicição e horrms-
pathli, quu tio habilmente applica, lhrrando-0 d.
uma ierriv.I moléstia qua ba muito t.mpj o nfllgia.
« que ató ahi havia zombado da toda a ruedicina, t
raitituido 4 «ca pirfrita sau Ie. Receba, pois, S. S
meus eternos agradfcímtntos, rcl:vando-me so com
isto offeniosua modettia.

R' fENoo Astorio Baübisa.
S. Pfidro o S. Paulo, 19 do Junho ds 1834.

Vcaclra«-nloa «lo emprrgodos das
seereiarlaa dc cs.auo.

Pelo additivo da câmara dos Sn. der.nt. dos igua-
laudo os vsneimautos dos s.mpr*ig!i!.os tíís lecrttariai
le eit^do aos qno paresbem actualmente os empre*
gado. do fomtuto, «'•a umj economia vantajosa para
i fazenda nsdan.l

Caleole-sa consciondcrairent?, e vcr-:e-hi qne
[sem gkaas nopcsioal, atttnda-so b.'m), tssacco
nomia menti r. nnis do 190:0008 !

Sijaraos, pois, ps.rio.as, mas sem patriòtadasl
Não que!rj:no3 p.ra nt5j ludo ep>ra os outros nada

O 2.

Ibcairo de S. iFeiüro ila Alcunt ãra.
A iiifflfz A'nç<.Ha ftlariadi Coneeiçãa, lanúo sid?

forrada a transferir sca b>niüci«-«' para u*n c'os ój-ís
*.i pr*ximi ísm-vns, tfj cias' qisncia dr. tar adec-

«!íd»i gravamentr, T-,q,\ a tol i .-s p*. n es qus tão
.*.-r»r«-s4mííLti sa digndriu scdlsr bühütcí, a e--
vo'a dc oi cuoy."iTA'C r; rspcraado «Ja h;m-riJa t
;i - hil; ntre^t» d';S5.vi iscrm s passer.», mais e--'.
•Vf-Ki d» catíd:dc, qticscrvi-.l para eug .-.cn^r mt-'.

u*. p;'.ru.nr4n e cleniíi grsliilão.
«»-i«>*iíi_»tr_íffiKtBi«y_! ¦'-'.¦:/-.-.'.. aí««- "ia»

•IX* • a • *

Reconheço qa«Gz mal, mas r*iílra.... em quantt
:;... não braiss... porque S.... c complica....

a m-.tr.t?. cssügo c i*t> :ó D.a,!!!! qusnd'» elle es-
íotoua lirgufgnm d/.-çi.tuda... u-it^s phr. =v».
..... riii.-a-rn*!... !'.,-.quí ]». fi. «utra qoriqufí teria

porquo ••«'U eiiia i"-s ci"* hjíxS- III. Sonba «'.cue*!.
'iiimpri? um dtv.ic s.g.alo u l;o.;?a, c:ão ..abe
iilli cumpu. «>!, a .ub» su>.p»r.a£ u iuí-^íIH 'o

L /..... A..,. ta d!"5Í a ícsje.la par^ e S....

A. L...
,_&-. *-_;..-llíl -£«*-.-r ..'fjorrsvji-jr. j™n^n;• -S™1"?<-_íÇ!_!?t' ' ':___-.'..'!•~víTttL»çâ.í;b.«ss 

i.*õ_roao.
i.iüí?iíi

¦ ; r.: lc ?ça da lünaa
_!-c-, i».- lasü quo ti proprietários

.<!. lorruuo d »xârao a ««'.adi etin meios da40 pai-
a.i.9. .N«Vi ósxacto o qna« c mmuBlssnt-5 diz *, o pre-
pd t ri) ob*.

U C'

•i.'
t> (**..
3 '
¦í •

i licut i*a d.» li!mi. cambia pjrit fszsr
«çáo .teH" fc-Vitada r^lo cnguniiolr"
u 40 palmos, .jii' ó b«te*jia pa»'o«

f- ilO, uiJt .* 'í"rior.n*s"it'i tinha, por-
¦. xc. ' ! terreno; o

,i;,C(iU. ;tVV. Ü.i. -Dr.usçuar-
11' i. Sr», pí"S> i*.oto « v«:ca..l<irf..

iru- ci-iit. • Felitiano Luis Gmes
lit: fr.gu<iZhi!o EugsuhoVelho.

i , »--'¦".

II_I'A UIIEn.M. PAtlV ' IflíriJIl) OU.VTlllKNMO.
JlliztH tí. J(R!.

M" noel li1 rbo*!? H''iíffj.
.i í.n*. .i Arr-.ir.5-. tlíii-f!íi ds Uni T<rra

a ? ¦ ¦,

a rie ii
fi-eirf,« ¦• Ur, '

qu . , ppi-l '
fjl?" I' ''O I 0 •"'''
il-. i" VV. S4.
di Jllrif». ema
dc H

I
't-rm JMrqi'i-1 ,

• ?-.iSm Jv'"0 ¦'.'" I* _ VtítltH. t
Vê r ihra.

.,. . tj iv :«i»' ¦' lí'!: 'iro.
rir. Lu ü )o*ó I» .«!'.. ti- l'*i'r,«C'i.
; «ju .., Jíi-«- n4t..tí ts.!-. Mr-tip.

' '..'¦ .,!.)¦• G • C'i '.1 0'-;velr« Trrra.
ü'm i..ute l! 5"i a Nii!if-5 Junfrr.

A to ... (ir.rr.in d • II ia T**rra Júnior.
1. >f(iiim II .ifign.i P.iiioV*.
f !íocií«_q MiWiues <!a t>itz.

Vm abalitic literal.

t«B «:.svc*ç.\i tir entoe.E* Di bajsa faiuoa db
J l-Ú IIK.VI.MIM lUIlSím. TAÜ4 « Dl* _t3 ln> CORRES
T8 AO MEI -OM l*AIU • FIM ABAIXO DíCLaOAD-.

tiDr Li.li ra ll/iü.sv.:* C'.v.-ic.T.ti da Albuquar-
.{0i:,iuiii.unkip>Ua3» .ir.^tupplcnte em .xercicic
•Ia *.* vara Cw co*is «rcí*1 nesta c;- ".o, ríc. FíijOia-
ho. a O.u«r.t08 o prwjnt i «iíital v': rn qaf, per p.nte
íc. aJminàt;alof>s da nr.isa fiiiiJa deJcíéBen

jaoiin Cirariro,i.iofol T-.'qne:i 'o p«ra qu<3 f :ssem vna-
Üc-s #s dividas di ijfll-.l c jr.-.nçi. Iímroi.i

i|Hb«. .. «• ;jit>! .'/ n 'os- p-«> pr-vi;rito nes crudor^f
to ;:.., |..«lí'to i? WBnm-vi so rSia i3 d» co.-rert*i

.*.;>'>. «o db, ts •alai * audieoc«a-. deit-i ju.z', I
•aa «. £ I' tf?'.!. :<i. n. ?.ft, tü.á «>«cutorifaraos nl-
fi''t-t'.í ;.-í .". p.T'*. a v-.Tda •''."¦ *>.f»rid5B (!iv:-!- : r
-,i ,•¦¦'¦ 'i i.it* ,*.«¦• fcm:'.-?«.*to<«:m ;etàoii!g-!'Av: 5s
!tu*; 7CV-..ÍÍ1!.. E, p* a c I-. '.-rj-m-iiití ?r:'s;r v =• c-

• n'.. -d...., o n >* 1 «ns .k iguall'vr,'tuo terâ eatt
Mie*d* e m d ,: fTu (! •» p '" prrtti-*\ qua Jí-

víí",\ .1 iâ> «!-. s.í-Jt :¦ s-.r f.if. D^dc 3j__._aJo
'tttelUi tô.U d-. U;g dai- «.o, t is 2'. do junho «ie

>M.. E « u. íeã) il» Coj»j Li*-,1 o aub-cre "i. -Luís

,Í3 ll.nínitdo. fevalcmti dr Mbuque-qw:-

lf<í>nt.| rte pr.üi»a í»'-"•*« « dia 2S »Sü
«'.rr-.»»»'»:^.
.;} •«iaC-.vak-nti .;*. Alb" r°r
i '. 3» • m, iuppl^nt-í am exar-
.o '•: *» **.-- nct;* "*'l • <«'•••
n o p 

• e.it* -'Hlai d • praça vi-
•a; An <.:"••: .ü •. ás pnt a dü *.-"«
: juiz . 'i nr> na iVs.-id

Edital.
Joié Frsncisco d* Costa, juiz da paz da fr«3gui.zi*

da Candvl«rita nesta côtte úo Rio de Janeiro, etc.:
Faço s»b8r aos qae o praiente ediUl da 30 dias vi-
rim, que por parta ds João Bernardes, me foi feita
a petição do taor seguinte.— lllm. Sr. juiz de paz
la frjgufzia da Candallíris.— Diz João Bernarie?.
morador á rua do Carmo n. 7, qus Jjão Gonçalves
Peruira Bastos, que morou na rua da Candelária, a
hrja está anaefcti. em parte não sibida, se constituiu
Jevedor ao supplicante da quantia de I:l82j0i0, d»
ronpas faltas e mais obp.ct .s para seu uso, pilo que
o supplicado reconheceu o mencionado debito em J3
da fevereiro dn 1856, e sa comprometi_u a paga-1»
ao prazo de 47 dias; e como o supplicado o Dão tí-
vc:*e f it., por íjso o supplicante o quer fazer ciUr
pnr ca' ta da e iitos, para na primeira audisneia dastt
juíza, Dndo a tsr_n_ l?gfl vir canciliar-io sebre o mo
'lo do píg»merito; pelo q«e— pado a Y. S. seja servi-
lo caandar qua. jastiOcada a ausência do supplicado.
c passo a ca.ta ou cit.ção por eütos, para o fi-i

vtquerido.-— E R.M.— O advogaio, Domin/josífar-
tins de Faria.— Caja petição sendo-me apresectida,
i _ncrg*.ai dtlla dei e pr.ftri o daspacho do tior
'.e^uiwt*:— Cima r*3qu;í.— Rio, ÍO de janhe
d* 1831. — Costx.— For bim da coja despacho,
tendo cs ju3'iflcant«3 produzido suas testemunhas, a
<ub.Jo os autos árr.inha conclusão, nalles proferi a
factança sc^iiínta :•-- Ilri por juitifiedo o deduzido
aa pctxão d».il 2, a viria dos depoimentos das tus
.emunhas constantes des autos. O escrivão passa
« tditaca cem o prazo da 30 dias, pigas psio
ja.vficao:*! rs ca-tas. Rio 21 do junho de 186i
— José Francisco da C<.cla. — Em virtule tí**
cuj-i sentença s* ps-siu o praiento edital, pslo
(uai cito v .'u;en'3 Jtão Gonç-lve.. Peroira Ba>
ot. para qae c.mp3r:i;a ua auJicncia deste juízo
quese ssguir nos referidos 30 dias, as quaes costa-
mão ser nas dias quinta-feira ás 4 horjs da tarde,
ia cata n. 22 da:ui Direita, sobrado ; aSin da con-

••.iHar-s3 s-jbre o conttúio ns petição aci àa trans-
cripta, s:.b pana da, a.sim o não fazendo, ser lançado
ca conciliação, e cond«maido n:s custar, dsndo-se
«o jus'.1 ficast-r a CíiüJao do esiylb para com til->

prepjr ni jaizo compstents sua r.cção do pedido. E
ara que chegue a noticia ao meamo aussnte, on a

{a«?m do prssrnte Jh-. pos:-- dar z.ri:o. msndo aa offi-
ial de justiça qu. ícívs dc porteiro dista juiz?, qu«?

ríTixa o prcsatit. ç-rlitri qe Io^ans públicos «? pssí?
la aílixação a ceridão do «cítylo para co«-n nün serem
assignadw cs referidos 30 di'.s. Daio e passado
a ite còrt'. do Rio de Jaauiro, nos 21 dc juühvi d_
!8G4. E tu ai-:io*ri Jíinino Nclti o subscrevi.
fole Francifct) d-s. Cesta. ______

Protesto Ú& Iríra
F;ço s:bet' que ca meu csrtorio txiste uu-a Utrs

•a quantia di 3.250S ecrita por Bruuck e Comp.
ará ser apontada por friia da pagamento e dscla-

tende o portador ignorar-aé a r;riaai:cia dos ditos
--.ceitjnlçí, por e-.te os intimo psra pjguram co
:jtr.;ni a xezSo por qu-. o não fazem flcaa-.o já noti
;lcrdo3 do protesto qoíndo não facão. Rio 2 áo junho
lc 1864.— O tabellião, F. V. Brandão.

Casa do correcção da côrte.

Da ordem do IUm. Sr. msjor director daste «ria-

belecímento, se fax publico que no dia J2 do cer-

rente, ás 10 horas precisas da manhã, se abrirá na

sala da directoria e perante as pessoas que compa-

receram até essa hora, concorrência para o forneci

mento por sais mezes.a contar do Io da julho preximo
futuro, dos gêneros que abaixo se declarão sob as

seguintes c?ndiçõe3:
i>

Qae os gêneros devem ser de primeira qualidade,
conduzidos ao estabelecimento gratuitamente nas

carroçss delia e no caso de saram rejeitados se-

gunda vez, s?r a rtconducção á custa dos fornece-

dores, fleanda nesta esso ao arbítrio da direcção
maada-lcs comprcr no mercado á custa do respectivo

fornecedor, descontando se lhe no primoiro paga
mento a differença que de mais sa houver daspen-

dido.
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Sersm os gonero3 acompanhados per psssoa da
confiança do proponente e defuma note designando
a quantidade, peso ou medida e preço da unidade,

podendo a factura ser apresentada conforme os me-
Jêlos cpie lh«j fornecer o est. belecimento até o dia 8
do mtz seguinte ímpreterivelmsnte, acompanhada^
das respectivas ordem.

3.°
As fícmr?.5 devtm ser eutr.gues ao porteiro di

secretaria da casa e fica livro ao portador verificar o
lançamento qus ses?e acta ss fará no livro de
entrada.

4.°
SeTiilhant.s f. cturas serão remettida3 ao thosouro

«-.cionri depois de pro&e:sadíS para ali s; cbte? o
respectivo pagamento, sfndo «3ta procís*o faito sam
demora da p>ite -io oriabriecimento.

Gene: os pnra rações.

Arroz pilado, al jueire; assucar branco raflnado,
vrrcb?; dito grosso branco, arroba-, dito dito mas-
cavipho, arroba-, bacalhao, arroto; azeito doca, me-
dida; carna sseca, arroba; ciDgics, slqueirf; café
=iti grão, arrob.'-, carne verde, bbr«; chá nacional
libra; faricha dc trigo, brrrica-, grilinha, um.-, le-
aha cm achas, centr*: sal, alqueire-, toucinho de
Uiuas, arrobs-, vinagra do ptiz, medida.

Diversos.
Azeite de sabo, medida-, dito de peixe, medida ;

r;stvão uq psàra grasso r.*.W-C-.:tk, dito para firja.

tenelladàs ái 70 arrobas brasileiras; fubá da milho,

lquoir-ü; milho, riquoira; gr&xa do Rio-GranJe.
arroba. Rio de Janeiro, 17 de junho da 186i.- O

veior, Pei.-o VauV-no di Faveca

íMa iecebedosis do Rio d«! Janeiro faz ss publico
ino se pjtá pr-.r.?drado a cobr*DÇâ á boca do cofre

da declina dos ligados c heranças em uso ftueto

correspondente ao íxarcicio de 1863 — 1864.
Bio da Janeiro, 10 da junho dt: 1864 - «íanoe»

Paulo Vkira Pinto, administrador.

Obras dst Candelária.
Per ordem da meSa administrativa da irmandade

do Santissimo Sacramento dssta freguezia, convido
todas as pessoas qua deutjaram contratar o forn?-

cimento dc cantaria necessária para a construcção
do zimborio da sua ig_eja, a apresentaram suas pre-
postes am carta fechada na secretaria da mesma
írmandadeatéao dia 30 do corrente, as quaes serãc
abertas em sessão da mesa.

Para quaesquer ixplicações e vôr òs moldes
podam os Srs. proponentes dirigir-se ao Sr. engo-
nheiro, no local das obras, todos os dias utais, da?
10 hora* da manhã ao meio-dia,o qual lhes apresen^
tara uma formula para segundo alia serem fritas as

propostas, em que se deverá especificar o preç.
tctal de cída addição. Rio de Janeiro, 21 de junho de
1864.— O escrivão. Antônio Ferreira Brandão. (

Co nfr&iernidado.
Hoja haverá ses*ãj para elaição da comm.*.

pírman_nUs; o Sr. presidenta pede o compareci
mento de todos os membros e l_mbra-lh-.s o ari. 392
da const.-.- O secretaria, Geraldo.

wmÊmmmrnÉmMmxm
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Imperial goeicrlaíie ároaní* da
Instrucção.

Hoje, ás 6 horas da tard8,r.unír*se-ha o conselho
administrativo.—O 1° secretario, Lima Barros.

Companhia Ferry.
A' vista da multidão da psssoas que hão de passar

em nossas barcas no dia de S. Jcão, ó próprio cha-
mar a attenção do publico a necessidade de desem-
barcarem da barca logo que ella chsgar á ponte
com toda a rapidez convenienta. Muitas pessoas PeWrecebedoiia do RioVá* Janeiro fsit-se púbácò%
estão acostumadas a ficar íentauas ca barea oufque durante os mezes d«5 {j^^^jaíhii§guint_3 s<9
demorar-se aa ponte, nem desembarcando nsm per^-.
aoittindo a outros o f«tzer; assim, desnecessariamente
demorando a barca, até as viagçns se tornão muit.
irregulares. E dastas irregularidades essas p?3soas
são as primeiras a queixar-se.

Rogsmos aos Srs. pssssgeiros s ajudar-nos nesh

psrticularidarj8 o na c nsgjrvsção da boa ordem- O
numero de psssoas *-it_b_?C2ndo ssrá pro^rismonte
limitado, até a devida lotsçso da caria br;rca.

Mtherohy.
^ O procurador da câmara raunicipal da j^x
^ irapsrial cidsda de Nitherohy convida aos gs>•Sw Srs proprietários &•> prédios na iua tía Boa- «^-
^Í3 V]Bg;m. em S Domingoi d^quelis cidade : ^
^ D. Antonia «las Virg_n« V*lente Fonte., â|
w jFrancúco Fernandes, Francisco Antônio ^
^! d^ Silv.» L;riii, o .-> commendador Francisco ^
M- Manoel Ce Bolhõis Ribeiro, com casa na ;^>
«í: rua da tonto, do mesmo logar, qua forão •;*
iüêg multados p«b reipecti'0 fiscal, como in- |&
$.i cu-süs n-j §37 do cotügo de posturas da . £?é rvíeríils cam-Ma, por nãr> terem n-randado w
^. pôr lsgstio tí«.í.*ir. palmos fie largura ns- |g
}iS qutslles prédios, para qus msndom psgsr tm
*§& suss respectivas inu!t:s, que ião de 2of| ^|
^ ca'1a um ; evitando üssirn a que lhes fórmy ^

oe respectivos processos, dirigindo-so para g
i^r isso preestorias ás justiças tía côrte, para -^

Instituto FoIyinaíMco ^r»sl?e«?«*
Hoje ás 6 horas Imwá susíão, e b«m assim tadaâ

as quaai*_S"frira3,ás mssmas horas,á rua de S. Pedro
n. 292, sendo & ordsm do dia, hojí?, além da leitura
da trabalhos e insciipçãn nus s«cções, a questüs:
Os povos tôm o direito da revolução 1-Ei. Villas
Boas, secretario-gsral.

Recebedoria do __tii» tó© «Haneiru.

ha.de precsdsr a,cç.branç(h-*á)flça_d£i c;>fra da àtest
ma urbana, éte-áè -uma lnguí"flem^da demarcação
da addicional das corporações do mão morta conts-
pendente ao 2o semestrs do exercicio de 1863*—1864.
Os collsctados qno drfxsrem de satisfazsr os seus
débitos no dito tempo* Scaráõ sujeitos a multa de
8% da icoportencia de?ída,! conforme dispõe o re.3 -
peciivo regulamento. Rio de Janeiro, S9 da abril do
1864.-~'.5í<m.eí Paulo Vieira Pinto, administradi?r.

Passeio marítimo.
A's 3 horas e 25 minutoi uma b.ircs largará da

estação da côrte para a ilha das Enxadas para acem-

psnhar o paquete f.ancez perto da forialsza*de Ssnta
Cruz, e dcpoiá.frizendo um pequsno passeio m. bahiu
da Juroiuba, largando os passageiros.só sm P.ithe-
roby e na côrte; '•*

A barca não atracrá ao paquete Pasieio da duas
horiSíómsrr.te.

Pr«sço, 500 rs. E' m?lhcr pr.ra es Sís. passageiros
chegarem a bnrco ás 3 hors3 e S minutes. Poàem
omprar os bilhetes na estação, lsdo dò Botafogo",

d-íde h-.j3 em diante. — O gereníe, Thr.ir.as Bai
nay.

SM serem ouvidos nos mesmos pr.casáos na- a^
<s£ qu*lla cideda, nos termos da loi. Nithsrohy, í?¥.
«S 31 de iunho de 1864. — Victorino Antônio ^
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àNU-ànOK. JÜDICIARI/
TPfbç^í em Mltlieroliy

Na dia 35 do c^rrenti m<-z, depois da audiência
Io juíz municip»l, ás portes da ca.a da c-maia, st
Jí.YcrmrTO.tar um terreno na iua do? Banhes em
ò. Domingcs dpria cid*.dí>, avaliado por 1:0008, cem
.2 b-f-çts do fríit:t?, psnhorada p.'r Feiippo Cinês
ia S'tea, na tx-cução que move a Marlinho de

Mr.tt.s Paiva, inveEteTMnledos bens da fin.da M.*-
rii A'igel!cr, Yril.so.
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. tsbas t. verilhas

em 300!; rara >« aJjuíbsdo sem tbsü
•ite algum *'a hl.epara p^gamanw ria execução

«v ntf.re Aatonio Jo-6 Peraira Csstslío a D.Caiba
íu.i Maria Henriiu.tad.» Almsida. Eparac;nnr

;tí \>9%iev o prejT.te <• msis ^u*. d~ i?nri vor qu'
• e o pnblicjdt-s o íIHt ,--os ra fórma. da tei, lâ-
vrr.r.do o psrtriro crUsü'. «só asrim o h»ver feito

)-,.t rt p*Cffdí» níitaeb:'* do Hio *je Janri-o.aes <8
«í junho ile 1801. E «u, í^o d-. Costa Lrits o subs-

•!.- . Kviz de IMl-r.âi Vcvalcxnli de Albnque

:>,%n ¦•_..- 'r.''* d/v |h t\'.*m e htj«
— ;..,.? ri:'., 350 rs, n CO «i/v.
-Aom*rpl • 350 ?s. a 90 '/v.

.. L«'(j' i í¦-, r- t ** ;uo< rta Wonl*vWér.*6..b.»L'iní!r*«.S'71/-d, 
a 90 A}t.

;ft % W%f*> nteí,-)«
-í>v\t:ji t?e T-n' -nt, PS-00 por rtuih dt

f»>.-.af>fi.
• pelo pferid«nte.

;. • ,..*;.. p«»to«fC«ter5o,

Vctv^-T».--'1 ^ 5rO *.*íí<*3« tte ^a'.-\
< t,, -,r. .-« a br» L-ndrt ' ¦'- a; "¦ •'• «-nc» W »«

iVat-ravl írm*iUda*da rio PriRcfpe
dos Apóstolos ís. Prdifci.

Da ordem do nrs.o Rev-i«. irn.ão provedor con-
¦rüoiitoifls os norí«.s irmãos sacerdotes o seco*
aro» para ^sirius^ra á novena do nort-T* S?.nto
?.-ír!:rrhi. qu*« ecn.e<; ráõ nr. dia 23 do coírente,

\: f, hora: d*. tardo. Consiatorio da ven?ravri ir-
f'."dflde dn Princípa dc; Apo-.tolos S. Pedro, 2»
I- jiinh.-: do 1834—0 nícrítaíi-j, paira Francisco
X'V<cr VinhHro. ("

DECLARAÇO
PleslaOe c Paque.á.

Fica, temporariamente, mudada pura
i. praia do Peixe (cáes das marinhas), o
por-to do desembarque dos vapores desta
carreira. Ter-se-ha em vista a maior
com-Todidr.de dos Srs. passageiros para
•i escolh-Ado logar eílectivo Rio de Ja-
neiro, íO de junho de 186Í-* — Antônio
iuguslo de Oliveira Castro e Comp. {

S. U. Bsneficeníe S» tie Julho.

Convido aaa Srs. sccíoj, qua sa achâo em atraso

com o c.fre da sociedade, hajão de fazerem suai

respectivas entradas em cs*a do Sr. thcsí.u«-eiro á

rua de S. Jorge n. 51, até o dia SB do corrente; do

contraio ficaráõ incunot no art. 20 § Io dos esta,-

tutos. Bam coeso os Srs. sócios que tiverem mu

lado da reíidsncia, de participarem. Rio da Ja

neiro, 19 dí junho de 1864.-0 thesourçiro, Dies

Braga. Ij

Caixa de amortização.
Pe!a caixa de amortização se faz publico qna em

rirtuds do aviso do ministario da fczeada da 19 dí

con-ents tt t^5 pcocpder na CÔrte a previncia do Fí«-
di Janeiro, á substituição das notas do governo dc
valor d« 2008, da 2» e 3» eslampa (únicas existentes
>m circulação), pala? Oo Banco do Brasil, cuja sub-

atituiçãe *erá comíço no dia 1° de de_*mbr. do cor-

rente anno atá 31 dc julho ds 186*., e Qndo este

pr_ü scííítíráõ as mcímr3 notas o desconto pro-

ç7s.35ivo de 50% em c..-3i mez. até perderem de

t;«ic o ku valor; om vísUi dn quo, á nir.sms cdxs

convida a toãos ps possuidores detnes notss hajão
J-, as apresentar aa prazo acima marc.-.dc, paranâ.
jpffrorem o desconto imposto pala lei. £ par* qu*
.hfrgna a nciicia a todos se manda publicar rspe-

Idas vezí3 cos periciicos da côris. Caiif. da smor-
'.iz.-çrío, am 23 de setembro de 1863.—No impedi
•ufato doinrjpectorgaral, Miguel Cordeiro da Silvo

torres s Âlvim.—Conforme.—JJsmardo Francisco
UP^bm. ('

junho
^ da Cesta.

MáitoA.
Píl« djrect_ria de fszanda da previncia do Rio ds

J*.n«-iro s«i faz pubüeo, quo no dia 8 d? julho pr x.«-
mo futuro, ás 11 horas da maohã, naraeíma direc-
toria se procederá a s_.reroatàçap dt? arrendamerilo
mnual dos próprios proviucifçs seguintes :

O pr«dio dínominado Palaceta, sito á rua da Praia
itwtf. cidaris, avíllaài» o arrf.nJarjf.Bnto em 4S0g.

Um» ci)ch-.ií3, sita ns m<v-ma rna, com fundo-

para outra que íka na rua do Imperador, ir.cluiiv3.
«r.vliado o arrendameiito anuual em 72<jS.

Ospropanenws dtvciáõ fpre3c_i^t?,r suse propostas
em carta f. cbada, á directoria de fazsnda, até o qíe
7 do mencionado m?z d»5 julho.

As propostas devem ser inst*uidss. com o res-

pectivo termo de obrigação firirado pelo íiador.
Ia secção da contadoria As dir?ctoria dc fszendli

da provincia do Rio de Jíneiro. em 7 da junbo dt-
1864.— Jcao Pereira de Figueiredo Sentes Antos
hef< de 5ecç3o C
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!••rmm - iogl'tr re, couros «Igados i5 »h.
.ntu i, cou-f«9 s-c«s 40 sh., ditos aalgados

".o ííh.
KHo*ünHM, «ouro»»ecew 3i* c*.i bandeira
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SílIM,
ü binei? ?r»Rl»« t^ma dffi a 8 % n (a r 10 % per

atuiu.

Ni prsça. 7;S a 1 % por m«*z.
Fhktes. InsMsna, caures íalgsdos 45 sh., di

. 8-CCQ-l S)0 sh.
H' vr\ ou: s e?líT«;-.s 40 fr. ditos aeí'!'s 80 f.
,Vt!5'Tpia. Cv'UTO.1 Sjl^dOS 40 fr., dltP! ifCCO!

H) if.
Mr.rialba, ciuros plg-lvs 35 fr. ájtoi scceoi

... í .
E-üdos-Unido», couros seccos Sji ct«.
liava- a, 9 o 10 ris. ff* , p«- qnintM dn c
Br .ti. 4, Be • tH. fis., ror qui ai'1 â* car?.*.

S.4NTOS, 18~T)8 JUNHO.
PÍBÇCS O*. PRAÇA.

Cífdsupcri«:r.... S#IOO\-. bom  7ÍOfto a 73Í0O f .» TPaf3as,
» regular.... 65300 a 6S90O íUi" *J

» ord: or rio.. *?;,'.*C0 a 5S900 '

Aguafiintosupetior, UOS. -Asjuc?TB.jur««ricr.
5|; dita regular, 4fl500 •, dito H. superior, 48 ; dito

guiar, 3.i«00. - Arr- z m Santos, >^S500; dito d<*
i;«4»p«?, 59 a 63 &!<_*—Furco, 43 a 5«v.00 • Feijac
r-*.A- , ES; dito õ*t!«?.,ii.h«3f maáidri do dn», PS s

¦ Milho brac.ee, 4« «.; dit" vurmelh«, 38 ». -

Coocinho tíe 5. Vaulo, 33; dito de Min», 38BCJ'

S$.~f:HEha, dc maciiioca ú» Sul 38SOOa3fl s.:
'•*.... de S. Paulo, es o sacco.—Bolacha, 48 arr.

Varinha do ttigo: BaltímoK (Extra), 17*, Triwle

M6.—Sal cmwcr-o depsonu de algodão a praz.1
;.2«0 -. IÍ360, a dinheiro, '.5200 a i#t80; dito

m iitn d" li.ihsg.no, i> iruo. ^SlõO a tfiiOO, a
->,;..'.".. '3100 j i-itos-U*>: 800 «.<•. por alqu-rire, a
ín.uo.
Conducçâo par* CerHj»__?i, de 700 a 800 rr.;

if pa;-a S. Paulo, 400 a STOns.; dita para Ri-;-
*.!aro, «|í00 « 1*280 por alqueire.

CmdarçAo deC-ropioa; para esta 880 a IS, «i»

Ltuitjlre e Hio Claro du 1*400 <*> »8440 psr arroba.
(Reviste Ovmtreial)

fi. t_S. A. UniSão do Kojmlim
Tendo constado á sociedada qna fallecêra |^no hospital de marinha o sócio ITrancisco fm

Hilário Diss que se acruva enféroio a o so- |||
ciedede ignorava', em conseqüência «le «jã-.? tM
ter paiticipado ; «ie ordem úo conselho sd- |||
mínístrativo convido a tortos os Srs. sócios, mj&
pjrent.-s ^ amigos do fall.cido para assisti- Mm
rem k miísa da trigesimo dia, que pelo '-0%
descanso otern«í de sua alnia s*_ h? ám celi- ^|

S| b«-ar ns igr.. ji d.. Sacramtnto, aminhã 23 «S|' 
«Jo corr.nt». pelas 8 l/S h.»ra:-s. Rio. 32 dü tíá
junho de 186Í.— - toeè loaquim Ribeiro Fi
muniu. Io secretario.

Soclcí.ndo U«iãi> Ri-a«flcente SO
úe tlullio.

De «dem dj Sr. praiidenSe, pattidpo qu» hoj«
:*Jave.rá sessão às conselbo, ás 6 horas da tarde, na

casa da tu» do Hospicio n. 184. Rio tíe Janeiro, S2

de junbo ds 1864.— ü Io secretario intcrir.u, San
tanm.

.*• »¦ ^v*v*? nb» maatcsi:

Rtniimmtat 0tè o dir St tk junho
13 slfird ,d9 í aSO i S05:389«t6O
?ÍC rli» 21 . -..**.

¦^t:*:>.. d* l
dia SI.....

20

.>« ;*•_.!•:*:'.
No .Ila 21.

doUSO
• «»••••'

SO 522f-145

325 68SJ035
23:49ifi9t2

23:TK0S9iJ_
2:781*733

t.2_0:9li-'40õ

3'i0.1S3J547

3t:5l2*l694

IMPORTAÇÃO.
MASIFÍESTO.

ntUCC* WOt-Z RCSARIO-BE LtVEIW30I..

Ai?): 4 Wxes a C. Lut -Aniagcns: t5 fardos a

Gordon, 9 a Newl6udf.-Arraz:400 eaccosa J.

" 
VJ1 ; S U «S Brni'c, 4 a Kling.lhoefrr,

75 barricas a A. Mtss.
M. Fcr<:cud-5. üi5u:5

iiirrcas, a P-iity.— Cbnn-s pa:n fügõcs: 12 a G. de
«u-acedo.- Cobortows: 16 f.rdos, a R. Prifstley. 9
t« Pbi.qn, 5a H gle.~Cobre: t caixa «a 100 fo
•lm, puxando 88 q ilnt-.is 29 libr;, n Wiímçt.

Fazendas da .«.Ig-Jão: 72 volj. a Gordon, 42 a

lí. Pecher, 26 ú -rde-i, ?4 a Fhipps.21 s Nevvlands.
18 a J. Br.-d.h-iu, 17 a Truss, 12 a Gerbír, 10 t

F.nrú--, 10 a Sprr.cn, 8 a Drumond Ysll?, 8 a G
liocre, 7 a EIíís, 6 a Gawís Pãchco, 3 J. Hoore,
2 a Hírding, 1 a Luiz, i a Wille. — Fszc-ndss d»
ilgodío ei 1?;: 7 vob. a D.»lf_lish, 2 a Glelt. 2 a Go-

mes r.-fh-c-*, 1 a Newhnds.— Faztndas dc lã: 2?
T.ih. a D.*.l-;Hih, 13 a Ashworth. 7 a Priestlsy, 3 á
.irdem, 3 a D. Hubw, 3 a Poipps, 2' a Colsmar, t
i Goidon.

Fazjadas de linho : '«7 vols. a Gsrdcn, <0 a Sa-
mual, G-I. Mncrw, 5 a C*_ÍDgs, & a G. Mí?c:í, 3 a

E. Pec'>e". 1 ¦' J- deAriujo Co?lhr>. - Fer".g«a5:

47 vo!.-. a Ger.Vn, 24 a Shaw, 20 a Ssreuel, 9 5

ordem, & 3 Fi/, 4 a Hschído s Redondo. I a com-
.-•.nha Dnião -; Industria, 1 a G. de Macedo, It
'l.ss, i a Petly, 1 a S*iras!n.— Ferro : SO ten*. e
;C quiníiss .*. Gordnn, 18 tons. á ordem, 17 16,20 b

1"jV, 1 í4i20 a Shavr,— Folha tie Flsndres : 120
-íx-t a E. J. d» Stlv£ o Comp.

L;Dhn >>"o >!go":*o : 12 ra:x:s á ordem. 7 a R«t»,
f. .i A. Mos-, 1 a Frsirè c'e Souza, 1 a Samual, 1 a
VV. Sibeth. -L^nça: 17 gíges á efdeat.—Lupulo :
3 f?rdcs a PUty-

?!í.'.ch:.:ri'm'> : 120 prçi? a Cflliigs.
ObjectfS ái armarinho: i vel*. a Samuel; 10a

Gtrdon, 5 a Rte, 1 a S. Moss.
Ms *. 60 feixes c Shaw.— Phosphoros: t fa!xs3 a

\. Mes?, I a.Rei.
R upj f*iila : 2 cvíxjs a L«iriviere.
Trapos de .Vg.-.;?.*-. 50 fario? a A. M«rr,.
Vidros: 30 barricaaa S. Cu>k, 3 á ordim. —

Vinho: «3 cúxrn á cráem. «Yiveres . 2 c.ix*s a J.
V. d>* Oliviira.

CA.KRA AMERICANA — EASTKRN TAtllOT - OE CARDIFF:

C.rvão: 1763 tonsladas a A. Moss.

UARCA HAMBUBOUBZá — BRILLAST — DK NEW CASTLE.

Catvão: 347 3|20 tons. a Otto Koehler.

IXGRK P T.TUGUEZ - ACASO— DE LIIB9A.

Alplite : 5õ b.-rr:cas a Psrbosi e Dina. — Amen-

loas: 50 barriess a Guimarães Jnnior e Ma-tíns.-
Archotes : 4iar Jos a F. R. Ermida.—Azeite dere
50 barris a A. M. da Costa R-icha . 50 á ordtm, 25
a A. F. Fcrríir-. dos Santoí, SO a Manoal Hímiqu*
la Cru-, 15 a R*rbosa e Dine e 15 a Kli.igelhosf»r
-Az.itmaa : 15 ancoret?s a A. F. Fmeira úot
S.sntos e 100 a Torres «* Homcr.

Bolachas: 5 caixas a A. F. Ferreira dos Santo?.
Cal: 4 m«?ias pipis a F. 11. Ermida.—Carnes cn

Drogas : 18 vols. a Antônio Gomes N.lto, 6 a
F-eit.s Rib.iro a Vianna, 4 a A. A. Ar-ntís Fer-

t a Sbaw.—Bsrrilha:
W*con'."r t B caixas a A
banic*-"i a Samual.

CafTâ»íí6tonfIadsí, á ordera.- Ctmjs: 500
barriw-. • B. L«-Cocq.~ Cevada preparada: 24 tina

«cad:s • 105 b"r-icas a A. M. da Cosia Rocha, 30

a Guimarães e Ribwo, 25 a Fonseca Bastos, 10 á
ordsra, 2 a Domingos José dos Santos Lima.—

CarvJo Lnimal: 30 La.ícís a Joaquim Dia* Cardoso.

90aToi:r<.3 e H^rcar, 10 a C.stj Rocba.— Cordo-
.õis: 5 iardoi a Fraocsco Josó Pimenta Bastes.-
Cravo da lacia 5 farde:» a Guimarães Júnior e Mar-

reira.
Figjs •• ííí Ci-ixas a Mendonça e Irmão e 7 a Gui-

marãns a Ribeiro.
Missjs: 20 caixss a A. A. Arar.tes Fero-ira.—

^fa!3a da Tomates: 25 caixas a A. M. da Costa
Rocha.— Mob'Iía: 20 vois. a J. M. tía Silva
Limos —

Paix?: 47 bmis a A. F. Ferreira dos Santus.—
P-.;l3!-me : 6 caixss a A. M_ da Costa Rocha.

Sal: 28 moyos a A F. Ferreira dos Santos.
Velas de compDsição : 4 caixas a Antônio Au

gusto Abraces Ferreira. — Vidros: 2 barris r
Vupuito Alves Pereira Bsttos.—Vinagre ; 20 pipas
i Mendonça clrisSo, 8 pipa3 a 20 baníi a Guima-
ã's e Silv..-Vinho bmnçj : 8 meias pipas, 2o

birris e5tO ancorétas a Costa Rcchi, 10 b_rris a A.
F. Ferrfira «ios Santos e 10 sncor.tss a Azevedo Ju-
:iior e Mígalhães.—Vinha moscattl: 30 caixss »
Klirgilh.ífer.—ViDho tinto : 45 pipas, 95 bsnis
147»ncoritas a A. F. Femíra dos Santos, 2J
pipa?, 4 maiüs. 60 barris e i20 ancoretis a Cost-.
Rccfiã, 16 pipas i 20 barris a R. J. Teixeira de Car-
.-alho, 12 pipas, 75 barris e 30 ancoretr.s a Joaquim
Oi*s Círiiso, 10 pipis a Manoel HanTiqua da Cruz
4 pipas, 30 barri-, c <9 ancorétas a Decc3terd, 5
b*T-rSs a Manoel Diniz Colombo, i a Jo«ó Maria da
S.ha Lemrjs, 2 a Luiz Martins Moreira, i a Luiz
Josó de Faria, 1 a Monteiro Irmão c Castilho.

BRIGUE INGLEZ —JEDD0—DE ANTUÉRPIA.

Alvaiade: 200 bsmeas a F. Strack.—Armsmento:
91 caixas ao ministro da guena, 1 a Dr«*yfus, 1 a
E. Pechar.

Bijcnterias: 2 cr«ixa3 a Lotje.
Csitas de j°gnr: il c*iias a Rehder, 3 á ordem.
C-inejv. 2 csixas c Laurfy».—Cevada preparada:

30 barricas a A. Hiyu.— Charutos : 1 csixa a A. J.
Liz:n.—Chry.ties : 109 caixas a Collings.

Espoletss : 2 caixas a A. J. Lizen.
Fszeadüs: 35 v.b. a E. Pecher, 8 a Dr.yfas.—

Ferragens: 16 rola. a F. Strack, 2 a Klingelho«.f?r.
Gensbra: 500 caixas a J. Posno, 30 á oídem.
Ladrilhos: 183 csixns á ordem.-Lupulo : 2 far-

los a C. Pfefhl
Mschinismo : 126 psças á companhia dos paqne-

tes braslleircs, 1 caixa ao ministro da guerra.—-Mo*-
bilia: 21 caixss ao ministro da Russte.

Objectos de armarinho : 3 vols. a Laureys, S a
Mosle, 8 a Res. ~

Papel: 82 .aixas a Laur.ys, 30 a F. Strack, 23 a
Moreira Abr«u. — Pap«l da ambrulha: 12 fardos a
*S. J. Pinto Veloso, 4 a Laurays.—Parfumarias : 1
caixa a Myhol.—Pragos: 200 barricas a F. Strach,
75 a Schwiud. 32 a Moreira e CampbsU, 10 a
rVshhcau, 5 a Morsirr. Abreu.

Tijolos : 135 csixas a Laureys.—Typos : 1 vol. á
ordem.

Velas d", composição : 200 caixss a Fry, 200 a
Liureys, 60 a C. Pfeehl—Vidros : 80 caxas a S.
Busk, 2 a Dr?yfas.—Vidros para vidraças: 568 cai*
xas á ordem, 636 a Kwsten, 40 a Klingélhoefer.

_Lo-ç*ir-ia.
Os bilhete da 5a loteria a beneficio da casa d-

sande Nitherohyense achão-se á v^nãa no escrip:
torií> do thesoursiro, rui de S. Pedro n. 47. Ar
encemmondas cntrri.ü!3-S'' quarta-f-:ira 22 do cor
reatí. Thf.scursrií Oirs loteriss da provincia, 21 d*

junho d-rí 1864.—Joaquim iotê do Rosário.

O. .-"'_jo policiai «Sa ppovtoci-a «lc J&h? fie
«Jaajt&iro.

O enrpo p-'lici'l da província do Ri-- de Janete-

proeza contratar, p^-.*: o rancho das praças e ali
mento doa c&valbs durante o segundo semestre dt
carxente anto, < ; geawos sb-.ix.i declarados, toa:f
de _a quslidAdo, d.3V?D(io os pr:)p->nsnt«s apresentar
suas pfbpóst.- sm cifa fechada ná secretaria do
a;esmo corpo ti6 o dir; 27 do presente mez.

CsTm. seí-c:, úür. yerda, toucinho, feijão freto.
dito branca, árrlz, firinha, bacalhao, azeite doce
vinagre, mantaiga, asiucsr msseavinho refinado.
dito bnnco ditj, café «ial grão, chá, milho, farolio
marraelad.», pão de 6 onças, dito ds 3 ditas, lenha
sm acha?, gàllinh;, frungo, cebolla, vinho do Porto

a massa. Quartel era Nitherohy, 2_«iejunho da 1864
- Francisco Joaquim Marques, slféres ngente.

BNTRAOAS POR CABOTAGEM NO DIA 21 CE JUKHO.

Gêneros nacionaes.

Algodão: 23 airobâs.— Amendoim : 10 siceos.—
\sít.c*.r : 150 caixas e 253 ssecos. - Farinha: 16
jacces.—Feijão: "79 saccos. — Fcmo em folha da
Bahia: 891 fardos.—Jacaí-aniá : 26 1/82 dúiiss.*-
Silha: 4S8 sacess.—Taacinho: 24 arrobas.

Café.
Junho 21.— Csbot*gem ... ........ 23,402 (ã)

Gêneros estrangeiros.

Alhos: 28 canastras á ordem.—Jóia?: i caixa s

Fra.-ierica Lohis. — Sabáo : 6 vois. a Tobias da
Cost».

»«w________v-^_^iijaaiS!S«íSi3^^^

EXPORTAÇÃO.
3SE8AEÍAÇSKS ?^5?.' CH«*IS SO «ri 21 t-S JUNHO.

Bnr.nos-Ayr-:3-Brig. nac. Firma, õa 575 tons.:

consi;.*. Joaquim Lopei* de Carvalho 8 Comp..

PoISeis.
Legitimara..!, ce na policia süm dfl seguiram par?-

os lugares abaixo dsclarados conforme a dísignaçâo
fíita pelos legitimados:

PoTiogal: J( sé Luiz da Costa Ferreira, Manoel
Jssó Bitts-ucou! t, Autonio José Bastos da Cr.nha,
Joaquim da Almeiia, José Gemas, Manoel Vieira
fciteila, João de Souzri, João Martins, Manoel
Sil vi ira Gularto', Manos-1 Fnriadr?. José Gomes.
FrtnciíCü Xíví:.:: P;.ch{.cj. Ricardo Tíixohb d*
Lem':*, Antônio f!a Silva c!^ Oli vim, J..ão da
Silva Carlos, J.-.sé M da RodrigUís. Augri?to
Lú:o L«ão «e Vasçoncellos, João ds Aranju, José
áolêiro, Jaé Vifcirs dr, K.lío, Maria The.-do_t.
Frãncivca C--.nJi.i.-*. do Coração ãc J..:sris, Antônio
Joié S--a-;5, João Baptista d-i Siqueira, Manos1
Moreira ia Roch;, Josó Antônio Ft-rreira., p;ríu
r^nez^s.

Iídía: Fiancisco Brandtilo, italiano.
Eitidvs Unidos : Annie ltavey, norte-americana
Buenos* Ayras : Josquím Rodrigues, ptKtuguiz,

José DomiDgaes, hsspanhol.
Fracçí: Francisco £>ciiat;ro. h _ ipanhol; Aoto-

nio Iggcmala, Grego ; João Csyret, francez
IngUterra: Lucy Conrad, ingkzi.
Europa: Dr. Jo.é Marcellino de Arauja Leio Vé-

ga, Carlota Aimaliá Véira Mendonça, brasileiros ;
íTr^z Georg Bnysr, pru.isííno ; A:m-i Elisabath
Níumana, alismâ.

Secr«t3iia cia policia da corto, em 20 ôe junho d-i
1864.— F, i de Uma.

IMSíieroBay.
EUITAL.

0 major Victr-jino Antônio da Co&ta, procurador
la camnra murjicipnl da Nitherohy : Faz saóer a
toda? as pessoas stijuitas ae imposto d-:: áffarição.das
CrígutziaL- c!>3 S. Jfoão Buptista e S. Lr-ureiiço, quo
* mesma tsaá principia n.= oia i° do julho próximo
futuro, em o armazém por bsixo da c?sa 'ia carea'a
tnunicipal, á rua da Praia, daí 9 horas da rm-nh:-
ás 3 tía tards, a pelo teaspo de 15 diasutrií, ficand.^
sujeito á nrjlt'} de 308 0 dio dias dep??*?!0 iode
aquells que dentro do dito prazo não alToir suai
balaDç.i?;. p';Sos e medidas : o psra qu_ chfguí! á no-
tfeiade todos se publica o presento. Nithorohy, 20
je juuV.o de 1864.—¦ Vietorino Antônio da Cos£-i. ("

Af*iFéiVn'ãnto.
Dü ordem de S. Ex. o Sr. ministro e secretario

de estado dt_3 negocias da faz.nd3, faço publico que
tendo Anionio Joié Dantas pedido por aforamento o
terreno de marinha n. 152 na rua Direita da praia
da villa de Mangaratiba, o qual^psrtenceu ao finado
tenenta-coronel'José Antônio «ãa Silva Vilfels, con-
vida-ss & quem se julgar com direito á preferencia
ao dito terreno, a comparecer no prazo da 60 dias a
contar dü .ia data, .prs.entaiado n.sta secretaria de
íítado a soa rscbmição scompanhada de documen-
tos quo o juiiiQquam, afiai de ser attendida, sob
pena de, não pudsr para o futuro f. zer reclamação
alguma a <:sse resp.iío. Secretaria de estado dos ne-
godos da faz^nd.-, oia 30 de mnio de 1864.— Josi
Severiano da Recha.

Coeaeuifso.
Pela SBcretaria do governo da provincia do Rio d»

Jansire ss faz publico, para conhscimcnío da quem
convter, que s«i acha aberto o concurso para provij
mento do officio da contador a partidor d.-t villa da
Barra .;<_ tí. João, tago por não ter Mínvel Luiz;
Soo..;;' aceitado o dito i-íficio ; devendo ay pi>35'is5
que f> prstendsrím apríseatar nesi* secr«ti,-ia rifn-
tro do prezo de 60 f;'i3s, contados doát-i dst., seus
requerimentos devidamente initiuiri-js, co-.*. folha
corrida, eertidãs do idade «_ te.r_.T> de exame ii'*. íuf-
ficiânc!?*, na fórma do dtereto n 8*1 tU 30 rie agosto
Je iSõi. Sucretaria do govorno rií província, ^7
•ie juoho da 1864 — O secrstsiio, Dr. iodo Antônio
ie Souza Ribeiro.

De Tir.jdsm «i« illma. tsamara municipal „.
|5| convido a todos «quei)..* quo tiverem da ^1fej comprar pradio:. ou terrenos deniiv dnrt Bjftj•^ limitas da cidade e seus nrnlvddes, taes ^
^ eomo Catumby, morro .3o Santa Thereza, |x§
^ Cattete, Larangeiras, Botafogo, S. Cie- ^j
^g mente c Lagoa, s virem previa menti', infor- >Sm
0,: mar-se na contadoria ds mesma íllma. ^j
P§á câmara se taes prédios s íervenos lne. são 7>mí^bí íoreiros em emphyteuse ou subcnipfiy'.eu3e, *,^g

4$; embora o vendedor lhes rtflinnf; ou exhihã ^3
fí;. documento de quo são próprios. Deste t$i'^
Kg modo, í com _r.uito pouco trahalh«.>.]se evi- *g|
^1 taráo pleitos e comphcações futur«is, dentre ^iÜ.' - as «ruão. a oeior é n nullidade «a comera ^n
Síf em ^ro da «rã. do liv. 4", tii. S3 § 1°.-- O jggSí procurador da ílloia. carneira, Antônio Car- ^sS; doso Vienna de Barros. (- ;--£...
®_. ' >?.«

Caixa ^«posfSarSa.
128 rua d; s. te dro i58

Ccatinúa sc a recsbsr dínhsiro r.m ccnU correute
porcadurneías oa recibos a juros accumularios poi
senieatre; e *o empreita aobre hypothjicas do prç-
rijos urb.*rr:i• ?. ,-cçõt's ds b?n os e cc-nr.panhiai', e g>--
oeros d^positsdos sm trapiches nlfandegudos, •• -.. o',ln.
Guimarães e Comp,

Cíísreio g«FaS «Sa còsráe.
O Illin. Sr. administrador manda ^unonciar qno

Sondo si«io transferida psra nmsnhã, ás ÍO hoias d»
manhã, a sahida do paquete nacional Gerente pari.
os portos do Sul, esta*repetição rscpbo-á as f Ihav
:o (üa a caztas cem o poita simples até í<r, 8 horaâ
¦ia manhã, o cem porte duplo cté ãi 8 :.\<s. Segunda-
'«j*m3 21 da junho de {86i.—Man$fil José Souza
Leite chsfe iatorino.

Corpo poSIcSal «la pro-visuc^a íSo Pi©
»le «fasaeSrí».

De ordem ãc. lllm. Sr. irajor commandante gens]
convicia-:c a torios os credores do corr--.) a coinpar.-
c»Tcm aa sscretsria do m?sreo, dss 51 horc? ds ma
ohã ás 2 da tarde,dos diss 55 a 27 do correute, afim
ds recebí-sm o imporia da suss conta.*: relativamínt.
ás dp.*pez_.s fíitas no raez de mão rio corrents anno

Quartel, co frrgo da Victoria, em Nilhsrohy. 22 de

jar.ho do. 1864. -Franc^ci Joaquim Marqu-s, elfe-
resígsnte.
m^km*Om*M»»»m*mmmm*Mmmmmsmm^^

co ihterior:

manif! 413 rolos d« funao, 310 ?s^c-3 da esfó e 4?o

sacess da farinha; resxportn 994 saccos de arroz

Montaridéa-Vap. ing. Fiyng Fish, de 45 tons.,
consig. Jnan Frias : manif. 30 toneladas áa carvão

para gasto do irnsmo.
Rio da Praia-Biig. pei. União, da 301 tons.,

consig. Antônio Joaquim Cerqueira: não fechou
O IE8nÍf?3tO.

Rio-Grande do Sul-Pit; mc. Pestana, de 298

tons., consig. A. F. Ferreira des Santos: manif

vsrios goneve*.

D2SPACHOS OE EXPORTAÇÃO NO DIA 21 DB JUNHO.

3ordéos—No vap. franc. Bêarn: Jc?ó Lszary Ju-

nior 381 saccas ds café-, V. L?gsrd ií2 ditjs
do dito- H. Augusto ds Gusmão â 000 <iits3 de

dito; A. Léhéiicy e Comp, 83 ditas da dito; Au-

tonio Ancel 36 baUs de algodão um rema.

aavre—Na gal. franc. Petropolis: Lecomte e Comp

473 saccas ds calo ; A. Binoche 1,400 couros sal-

gados.
Ilha Tirceira-No pst. port. Esperança-. Guilhêrm.

de Castro e Comp. 6 praachõas de vinhatico e 20

barricas de c*íé -, João Bodrigu-s Nesdmento 60

saccos da assucar ; Jo?é Caetano Csrrsira 10 sac-
cas da Cífé.

Montevidéo-No brig. pert. união -. F. Xavier da

Costa Araújo 50 sfccas de café.

Marselha—Na gal. franc. Berth: Lecomte e Comp

300 saccas dm cafó.

DO XXTEP.IOR

Jda?solR;í - :
Moníf-vidSs ;
Mova-Orlaaris

Faian:: -
rins . . '
2. i?.iXo-JL'** i.>'.¦-.¦« :

f\'_*tll:l-'i
hmízsrv

í-^-r*" "¦¦•X.

f$&t..)-Q?.Q _?•-?. .
s^aranii^ç. .. , .
isinva .'ffxrr ¦ ¦
Pari. hyfea. . .
Pajsr.í ....
Pernambuco . •
W.-?>.--t iOoc-r***

Kauhy . . • .
BÍG-*?r3ndi8 do bn'
Rjo--G_r?.ti'5:s do N.TÍ-'
Santa Catbaris-i -.
S. Pr-J:> ....
Sergípo

23 d«?i maio.
í5 da junho.
.0 da maio.
i2 do maio.
_0 ás junho.
24 do itisío.
lí tía maio.
27 d=s m"io.
li d?- maio.

HsGÇi-eHm eHaeleã&ãía Amfawtm *Sm
Siaaínacçátía.

O abaixo üssígr.»....}, thesoursiro da socisdnd«s ?. 0<>
collegia das orphãs da mssmc sociedade, fr.z publico
paía com ss pe.3oas caridosas c bemfazejas que qui-
zerom fazer qualquer beneficio ou üojiRtiyo, aquella
pio e_-tabel«c..m»nto, sito na cm-- da Imperatriz u. 1713
áe .* dirigirem ou remetlersai fl sua casi rua Uirfiíta
i. 22, «.Ti qualquer d;. e hons, o que quixerem e o
jue for «1;. aeu agrad», para beneficiar aquellas ra*-z
ninas. Rio de J?mc,ii-&, 4 da novembro de 1863.—
Joaquim José Rodrigues Guimarães, thssbúrsiro. (.

da juT.ho.
13 da íosto.
15 de jui.íio.
28 ds maio.

6 arr junho.
SO de 3-.-n6.ir: _

« ds abril.
25 à<i maio.
16 ia junho,
23 di mnio
31 ¦'' maio-

6 do junho,
ít de jsrnh-í.
30 ô. ¦•<¦¦ maio.
{6 t.a msio.

3 «)¦:. junho.
20 d«i maio-

3 1? junho.
i4 d=s jíUrho.

èi janho.
____C— ""'

BEGISTEO D? ** POB..TQ
SAHIDAS KT DIA 21.

.': ?.USVV'U .
AssumpçSG .
Suenei-ÀTr??"
3aP,í.niís?e. .

- Hrtíí* . s
•Msboa '. a
feiVCFpO'*-.
Londres t

23 d? maio
4 O.» jmho

14 d*5 junho.
_2 d-s maio.
i2 d* maio.
22 dè maio.
53 c_ msis.
_I9 de maio,
84 ds maio:
24 do maio.

Rio-Granda - fü-t-í artista, 259 Sons., m, Joaquim
José Alves das Neves, equip. 10: c. ssl.

Canal-Brigue iDglez Gardon, 226 íons., m. J. de
Car.tiur, equip. 7'_: c. c?rfé.

Pernambuca — Barc. ingl. Bltng, 322 tens,, m

Charles Christison, equip. 9 : em lastro de pedra

Rio ds S. João - Sum. Tres Irmãos, 43 ton:.., m
Mane?! Ferar-adas tíe Sá, equip. 6 : em lastro d**

arêa e gênero?; passag. ?. escrava a entregar.

(Jbatuba—pat. Fonía de 0«ro, 133 tonn., n_.Jo?é
Gonçaíves de Freitas, eqaip. 8-, e. vj.ios gênero."
pas_af5s. Joaquim Joaé Mad_i?a, Antônio Mar-

quês da Amorím, Tíío Lulo Líimenha Lins s
Anttmio da Silva Santos.

Suntos—Paq. a vap. Senta Maria, cüir.m. Joaquim
da Silva Ferrsira ; pr.?sags. dar-se-ha amanhã.

ESTRADAS NO DIA 21.

New-Voik — 74 ds., e3C. dinamarqu-sza Maria, 93

tons., m. Lsrsnt, equip. 5: c. fazendas e gene
ros, a Jorge Redger Júnior e Comp.; passag. o

americano Jamis C. Mach.

Cardiff — 10 ds., pat. hollandez Ferírcwem, 145
tons., m. J. D. de Ruiter, equip. 7: c. carvão a
companhia franc?sa.

Carleham—68 ds., bsrea susca Ocinn, 386 tons.,

m. E. Ssndstrom, «quip. 13: c. pinho a Limj

prechi Irmão*: e Comp.

Hong Kong po? Shanguy —90 ds., barca sueea
Ellida, 249 tons. m. P. Ruuberg, equip. 9: c
chá a Manool de Almsida Cardoso.

Porto — 3i ds., barca port. Adelaide, 258 tons., m.
Clemente José Rodrigues, «quip. 18: c. sal, vinho

fêstgw.íJift tíe fjBFsvs _s<_ CasB4ra4j»Ho.
O conselho directorio convoca a assemblea gera

doa Srs. accionistas, para o àíu 21 do corra«jte m<?r,
ás il horos da manhã? eo Becco de Br.gí.nçs n. 32'
era conformidade õq art. 5° dos extítutos «1? corr-
pp.nhia. Rio de J?.í. .iro..') de jünhò ds 1854. -- Jo«o
Francisco Coelho, secrdario,. (•

e gêneros a Jjsó Autonio GmçMvas Santos o
Compsnhis, passags. 38 p.irtuguezes

Lisboa—46 ds... b?,r-cs iu*?. "vw, í30 lon..; m O.
F. Htilleam, «quip. il: c. sal e genítos a A. F:
Ferreira dos Santos;

Lha do Sal- 35 ds , esc. h.' mb Elieahc.th, 99 tons,,
m. J. F?nster, equip. 6 : c. sal a Victurinò Pinto
de Sá Passos o Cor_ip.

Rio da Prata— 5 1)2 ds.. paq. fr«nc?7 a "»p. Sain-
longe. comm. F. Sill". -, pass?gi. Manoel Lopgs
do Nascimento; os francezes T. Poulairi. I. BjuK
I. Frahçais, E. Lorda, J. P. H>i% A. Lartigue e
sus mulher. J. Picon, Mm. J. L*mírciie o 1 filho;
os itslisnos G. Rio, H. Formsnto; o auslriaca
D. Lassnçs ; o;i h-ispsnhoas B. O raia, L. Man-m-
tíe3 y Dia? ; o os p<.?togu_z95 João da Silva e 87
quo yegunin para Europa. •

Bshk 20 ds.-~ Barca Carolina-, 314 tons., m. José
Autrmic, ds D..us e Si'.7a, equip. 11 • c. asaucar e
farm a Manoel Alvs* Salguoíro Vianna.

Paraíy— 3ds., pat. Maxiana, 1% tens., ra. Jo3Ó
Antônio cie Oliveira Caixa, equip. 7 : c. egoardorta
ei gensros a .To;é Ant-jnio Gorç^lres Sanios «
Comp,, pass3gs; Manoel Franciaeo de Bouz3,
Magdalena A. P?reira dn Cruz, Marc.llina Maria
ôo Espirito S*.nto e Olympia Msría ds Azsvedo.

Cibo Frio— 1 d;, Faqueie da Inveja, 102 tons., m.
Francisco Luiz da Süva.. equip. 9- c. mantimcnS
tos a Braga Moreira a Comp.

Macahé— 1 d., pat.Conde 1, 112 ton?., ra.Peulino
Igofcío Nunss, equip,8 : c café a Pinío Machado
e Comp.

Csmpos — 58 hs., va-or Cens, J82 tons., m. José
Ma ria de Albuquerque Blo .m, cquíp. 21: c. vários
genoros á companhia üm'30 Csmpúta e Fidelista;
passags. Pedro Esplísta Barres Monteiro, Cszsvio
Antvnio Ferreira, Joaquim Angusto dos Santo»,
Antonia de Almeida Júnior, Eug-nio Crispiniano
Silvsirs, Luiz Francisco dos Santos, Luiz Velloso
Tavares José Briroirrdo Azaveôo, D. Anna Mari*
Miranda, João Antônio Castro Guimarães -, o
iuglfz Thomaz Dultira; o itsliano F. A. Laguar-
cia; o írlifmèa C. Huek-, osportuguçz«s Antônio
dos Santos Tavora, José Mirques de Sá o Bvnto
José Teixeira e 1«. scravo a entregar.

Santos—24 hs., paquete a vapor Pirahy, comm,
Luiz da Silva Cunha, passags. Maneei Alberto
da Fcnsecs, Tbomsz C?rios Augusto Duarte ; o
aliemão H. Roesiyg ; os portugu«?zis Jcão R. de
Scusa, Joüqnim Monteiro e A. Lourenço.
A' barri*., 2 patachos nacionaes e 1 brigu».

NOTICIAS MARÍTIMAS:
CHEGARÃO PROCEDENTES DESTE P^RTO

Maio .2-Nórma s Bacnos-Ayres.
» ii—Lusitano a ditç.

íunho 3—Christian s dito.
» 6-.R. yC. a dito.
» 8 -Águia a Montevideo;
» 13—Paq. Mersey & dito.
No dia 2 do corrente aeh.u de Moütsvidéo para

este porto o brigue brasilei o Piá.
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Tribunal do co-nim«*rc.lo. i
0 tribunal do commareio da capital do im. etio

tendo de ixircor a .ttrt-ulçã» oue lh. confere o
•rt. 533 do regulamento n. 737 do 25 de novem-
bro di 18«0, manda fazer pubbco, que tem de
oom«ar para servirem no futuro triennio no muni-
_Iplo da rdrta avaliadoras para as stgutntas . specia-
1.j.t.i.i, a eaber: prédios urbanos, prodloa rusiicos,
terra» e bemfeitorias de lavoura, eteravos, semo-
vantea, ebras de ouro, prata c pedras preciosas,
lelojoaria e bijoutaria, litro» e obras da iypoftin
phia, machinas • anganhoe de vapor, velamas,
•pp.r.lho. de navios e obras dt calafata, carpinteiro
de machado on eonstruetores «ielles, fazendas secc.»
louça • .ldr.s, moveis • obras oe marcenaria,

5antros 
d«eemastlve)s e molhados.obras daalfata.o,

e sapateiro, de serralheiros o cotileiros, da fntiros,
dastgeiros, da correelros, d» latoeiros, caldeirelros,
funlleiroa, ate. Os actuses, on outras qua.iquar pes-
aoaa quo so considerarem habilitadas para avaliado-
res cnmmereiaas dai supradtos especialidades devam
ramattar saus requerimento!, instruídos de docn
mantos eomprobat-rios* da sua poricia até o dia 31
de julho próximo luturo. Secretaria do tribunal u.
eonimereto da capital do império, 16 de juoho ile
18ft4.~OseeMtirIo, Joaquim Antonio ternandet
Pinheiro. V

?x*.ni ¦¦ de Soceorro.
.ABANTtoo reti o.vEttso urnui.

AvJsa-ae aoa donis do penhores demorados nsite
niouts por mais rte nove mezes, contados dai data»
das cautelaf,pa._ quo oa v.nh.io toigatar ou renovar
O prazo; alia» sarfto víinlidos no l.il.iu da 22 do cor-
rente mez. Hio da janeiro, 2 do jonho do 1864.-
<) thoioureiro, J. A. da Rocha. (

|^*lt^.^aPf1^^'•*_aeJ_^e_^laJ,¦ ^*^mm^^';*i4^yrwwlimjfi'es"-¦"«SOS MARÍTIMOS.

*^5_^í *^a_ d^lilí^' '^.*^1__?*

COMPANHIA
DOS SERVIÇOS 9HRITIM0S

DES

filESSAGEBI-S IJfirÉfil.LES
DE FRANÇA.

AOENCIA PRINCIPAL, BUA DIREITA N. 52,
_• ANDAR.

O paqo.t. a vapor H.arn, e.ramandantn Aubry
de la N-ô, sahba par.» _t.r_.M, com e-ic.ls- p.i*.
Bahia, Parnamburo, 8. Vico.ta *_*i._ hn ura vapor
em corr-sp.nilt-mcu. com lior.») . L'ib>a. bo dia
St •!'• eorrente, .. 4 hor» * ita tarde.

pt.uíto a vnp.ir Sain.oi-._r, ..mnri.udariie F
S.llt, partl/i t»ar« MootaTÍJO*j *» Burnos-Ayrrs nc
di*. 3i do eorrent.. .« 4 hom d« tardo.

Va mim inf.rmaçòes tíirij.u-g. „ .gtncin prin-elpal. j.

K&&fi&%8

lUfüí**. Dí*. CH«R6£I1RS
B-PA(j-fcT_SmW*..ESVV-i,..

í.f"«_*iE

v,m*mm'*s*iiiwm!. « mmpp-n
u Clipper Prtri roui, capitào i-íduc, sahirá par»e Havre n. dia t*» de julho."ftce__a.<_-urge kinben* pira

W.TTKBJUM,
HAMBURGO,

•n..-.rregandt'-4« a companhia, nu H. .rir, «ie f.-.ze-!»
Ir.ntp.ruir r_r. qualqu r dos dilo. porto., h .„*
eu*"., enm om_npTOa_ito dr* frote aqui convoncio-
tiflal.. Ti»t«-ea eom o:* ___.if»__ ter*.-. Laconitn *
Comp., rus dn Qttit.nl . tio, •': .__i i.dri•*.

SANTOS. CHÁCARA 
para vendar ou alugar, com boa ca ss,

**m logar muifo saudaval, banhos do mar • os
melhores commoics, etc; trata-se na rua de S. Jote
n. 79. 1"

O paquete a í?por - Pirahy,
commandanta Cunha,' sahirá a
26 do corrente, âs íO horas ;
recebe carga no tra piche da
urdam até o dia _5, ás 11 ho-

ras, para o que trata-sa com Azur. r, _ para passa-
jjeiros na ru« de S. Bento n. 7. (•

•*d_i_i_____OT~T^*m—.i- 
ei, gg^^3_____j_B_j

ITfiP£_1£RiSf1, VICTORIA
E S. tMTBEUS.

O paquete a vtpor Jctaiuha*
sahirã no dia 33 do corrente,
ác 8 horas da manhã; recabe

___.„ carga para S. Matheus a 2_,
.._,.._. _5_3Í5£-' Victoria a _3 e Itapemarim a

25, para a qual e passageiros trata-so na rua Direita
n. 3t, Io andar.

*-_W

S. JOAO DA BARRA.
O vapor—Ceres

gx-. - W--TJ,commandanta Blsam, sahirá no
__/í^_'"_í:-ri.L_dia 29 do corrente, ao maio**'(aSé____K____k_.W_Tdia ; recabfe carga para S. João
^gS____Sw_^_B»da Parra, Campos e S. Fidolis:

itt^u dia 57, se i*nt._ n_o completar a _oa lotação..
. passageiros ató o db da partida: trata-se na ru»
le S. Pedro n. 8J. ('

LEILÕES

lài-mi^
em continuação, na loja sita á rua de

S. Francisco n. *3.

t^Í.^_#W^
QU4ETA-FEÍBA 22 1)0 CORRESTE

A'6 10 Ut HORAS EM PONTO

A. ürl. S. MENEZES
''az leilã., Iirj« quarts-feira 21 do corrante, &n 10 Ij-
toras «rm ponto, no logar «cima Indicado, de toda*
ts n.err.aduriei * objectos existentes naditaliji.
inclusive a armação envidrsçada, l'.rnp._o ptnJeuie
para duas luzes n . gaz, vidraça-, psra smostr.a, etc .
<tc, n riqu.rimento do Sr. curador fls.ol da mas»

¦ lli i-t .ia Jnão Antunes da Cunha a despacho do
Exm. Sr. Dr. juiz de diroito da 23 vr.ra do com
oerdo.

M Vel ia

Dav.'*', igeiiln i'.i
fir_di)* *•'._ i* anda

ma __:*•*!'* n. ft., **•"•
I

Imm h rmHl
4c___ A ha/ci portugueza Lim* I segn»

r~ cnai br*i*»(itod*, tudo cm lastru ; ri**
^_j__flii**W_<___».Cibt p.e*.j.«tt.s, paia oi qiuoj tiro

______¦__¦> ex.* It.nt-,» <*-m'.»i«doj: t. la .e n»
rua do ll.»s«.r!o v. 84, 3r f»r.*do, oo na <*na di Qui-
landi n. 146, loj*. (•

USROA.
a^. O brigue portuguez Nossa

"â?Í^."'1'*",,<)*1'' DA ^owcoçioaeguirâ
__í_„______S_í»8en(* **f^tn no (*'il 25 do cor-
rente: pára o r«i«lo dn enrg;*. e passagei-
roe trata-se na rua de S. i*e'!ron. .2. (•

FajtlTer ceifa eS. Miguel
l Pietíul. . »h'r níó o di*. 10 d** j.i-

•ivjff, •*í^vN-v_ ""'" "" muivfll.irn . hem c.nhictd.a*vf'-'*'.}¦•• vv^bsrea n/doaal Primbiro dk Uarço;
tltWcWwWiíifc^qtio.ii na rimiina prrt-nitcr seguir di

p».*ag.m. oa m*n*-i. .if seu** pi «nt-ii, p>raoq'«cl*»*ii *xcel!.»nt*s commodos, tanto A ro co».o.'. ptôs,
pdla fUrlj-iM . a horda du muan.a pun tr*t«*.r com
ocípitB.t Minc«l Maila da S'.1vj, _ qualquer hora
do dt.*, ou á rui do OaTittor n. 4. O tiavk« est. «n-
eorad** jui*' '¦ l . > . "• i: *i *. (•

. santa mmm.
j. fr*- Sehlrá com a maior brevidade po*si--í. ~h 

por ler parte d« su» carga prompta,

..¦.fiTâ-FEíli. 22 DO C0RREI.TE
A'3 10 HORAS EM PONTO

4 BUA 90 SOUTO 4

E.
(o ra.v.i. de mogn>, jacarandá e .inhnlico, con-

atinjo d« mobília .itolid.. piano f«--nc.z nevo dt
t*«s cidtt, espelhos, <:nf*.t-*i *!« cimi de m-s..
lavíto*io», camas pir.i solt.irrs o c.sados mca.i
elaotíca p.*ra jantar, pu^rda-Luça, »p*.r.d'.i«s.
guaria n .pa, gU8rd_-ye.*.'.ido*", trem de crzinha,
etc, etc.

mmm mm
dor ordím do Illm. Sr. E. Strr.t, que se r-tir?•om sui Exmt. firtiha psra S. Paulo, vende em
l_tl__ boje totós us moreis e nr-is ornamento!
;» c*s_, p*ntcnccru.. no russiu» Mm. Sr., como
aelher rx.''c« o _--slogoqa. sa .'iitribae h.j.coro
> J'.iinal no CoMHEncto.

CONSULADO GERAL
DR

PORTUGAL

FUGIU, 
da rua da Ajuda n.98, um pardo de nome

João, fllho do Pará, de estatura alta « delgado dè
corpo, barba raspada, olhos azues . rosto oval, eom
signa.s de bexigis e cicatrizes da feridas na canell*
o pó esquerdo •- prote3ta-se contra quem der-lhs
couto.

0 
ANTIGO balanceador e avaliador de
gêneros seccos e molhados, José Hen-

riques de Andrade e Silva, mudou-se da
laleira do Seminário n. 2, para a rua da
Ajudan. 117, sobrado, ao sahir ao largo
da Mãi do Bispo. ('

PRECISA-SE 
para uma fazsnda nos subúrbios ds

cOrte, de um professor que «nsine as primeiras
letras a una meninos, pr-fsrindo-aa qut saiba latim;
ua rua da Quitanda n. 134. (¦

PRECISA-SE 
de um caixeiro que tenha bons cos-

tumes, pzganda-se 2008 annuaes : na loja dt fa-
z.ndas da rua de El-rei n. 100, em Nitherohy. (

P-tECISà-SE 
de .fliciaes de sapateiro ; na rua do

Conde n. 46. (

PRECISA-SE 
de um pequeno de 12 a 16 annos,

com pratica dc molhados ou casa ds pasto; carta
-.stoejcript-rioaA.Bl. {

PRECISA-SE 
de um homem qua s.iba fabricar

com perfeição aguardente de canoa; trãt.-st
oa praia dos Mineiros n.45. (-

pltECISA-SE de om pequeno d. 14 snnos; na pa
daria dama do llo.picio n.i7í

jjRECISA-SE de um homem trabalhaíiir dc enx__a;
1 tratvae na rua de S.L.op.lio n.22.

PRECI3A-SE de uma ciiida das Ilhas, ou.
perfeitamente; na rua das Flôras n 57 C.

lave

PRECISA-SE 
da um pe .uen. para serviço de casa

a recados ; na rua da H sericordia n.l A.

PRECISA-SE 
de um r. paz d* 14 a 66 annos, para

o serviço miúdo de casa; na raa da.Alfa_d?ga
n 340.

üECISA-SE d? nm cozinheiro para pcuco Ira-
bilho; uo Jargo da Carioca n.6.

RECEBEMOS 
escravos á consignação

para serem vendidos; rua dos Ci-
ganos n. 8, casa afiançada. (

8 1BEIRO Guimarães e C, á rua Direita
n. -13, sacão sobre Lisboa e Porto.

•íFNDE-SE uma chácara am terreno próprio, no
f Fonseca, em t.rras qae pertencôrão ao falltcldo
Viceute Josó da C:sta, caminho de carro, com casa
le tflha, ainda por acabar, e diversas plantaçõ.3.udo novo ; p>ra malhor.s infurmaçõos, nu largo tíe
S. João. em -.'ih-roby, armazém dos Srs. Gomesi Rodrigues. (

ilENDEH-SE pela primeira vez, e por se precisar_ dH seus importes*, uma perfeita mucama parda,lelOann.s de idade, muito humild- e diligente,
.«.ndo todas as prendas n.cessanas; «s uma crioulinhs
le 12 .rm.', moito diligente, e já com princípios de
;o3tura, sabmdo lidsr com crianças, dá-se ambsa
i uito rm conta; na rua do Sacco do Altares u.56. (

-rsa."*-** m*~~>K!*'*-. "' *¦"*-•¦•¦¦"•*¦ 
.'ti.À"'- -' _-T2_:"___^___^*,i*i^<1^.^_â-_____*_E-c»s*v^

Gr/*!iii s.rtimeüto d' peíxasalgado, na preca d-,
VU-rcado ns. 71 e 73. Pargis a 2S500, 28 c íflGOC
i arroba: garoup.c seccas . 3alprcsas. x-'me. t_i-
ih*.í do Rií-Grcn.ic. «*m barris c a varr-j^, camarõrf-txeo-; fazenda _...*va c« mai*: c.mniodo «Jo qne l.-.ca-•Hi>. t

HlRIHffi I LM I iii
DE

áfç

PARIS
IMVEKTORES PREMIADOS E

ATTENÇÃO _'
Pxecisa-sa saber, para negocio de f-tnilía, do-ticias da José Alves Ferreira, natural da Ilha

Terceira, o qual morou algum tampo em Arêas d*.
provincia da S. Paulo, de onde ragreíaon para a ilhavoltando ao Brasil em fin3 de 1851. Quem do me;!
mo souber, fará grande obséquio <i. r noticio:? deli.
nesta côrts, na rua Municipal u. 2, ou na vilia __
Queluz, provincia de S. Paulo, a seu irmão Constan-
uno Alves Ferreira.

APPROVADOS POB B. ABBEIT I PELOS SUS. PROFESSORES DO C01ERVÀT0!
MUSICA E CINTO DE PARIS

TTHICO DEPOSITO __TO B2_i_SIL
RU

DE

lilatP
Neste novo estabelecimento, unico no seu gênero, sempre se encontrará uma escolha considerável de harmomflútes

de Busson, pianos de armário, meio armário e de cauda, estantes, mesas de quarteto (tables à quatuors), caixas porta-
musicas, metronomos, mochos para pianos, bem como um escolhido sortimento de musicas as mais modernas e de todos
os gêneros, como seja: partituras, álbuns, romances, etc, etc.

Convidamos o publico do Rio de Janeiro, e em particular os artistas e amadores da musica, a ".isitar o nosso estabe-
lecimento e examinar com attenção este novo instrumento (harmoniflúte), sem duvida o mais bello presente que se possa
fazer a uma menina para aprender a musica. U harmomílúíe é infinitamente mais agradável que o piano para acoinpdnaar
a cantar, e é mais conveniente ás pessoas que principião a musica, pois faz muito mais effeito eé muito mais fácil e mais
mavioso do que outro instrumento: toca-se cemo órgão e a força de voz é igual a de um órgão de muito maiores dimensões:
toca-se tambem com manivella, com o que produz um verdadeiro efleito de orchestra

.. rt5____Kv»__'ãmmm m IUI DO OUVIDO..IIIAR I 1W
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JOÃO DE SOUZA MOREI
FORNI-C--DO& SA C&SA HSEPSfllAI-

A

In.írr-uentoí de musica para banda militar e orch.stra, met-todQS, escalai, cor.ías
e todes cs ..cc.ísorios.

Lunetas e óculos pa.-a nari. e ciai alesne., instrumento, de cptica. e math.ajatka."Vistas 
psra stereo-copío. Eítoios de vi.gem e da cirurgis. Copos r-ms-gus.

Âtteeçao-
o

Alugs-sepor commodo pr>'çy todo o prédio -ií*. .
fUí. d.s Violas n. 5i; a cbave está defronte no
a.43, e para. tratar na ma do Hespicio D.i7, OU n..
rua do Ouvidor n, 4. ('

Sabão oriental.
psra tirar todas as nodoas simpl.s ou compostas
sem alterar os tecidos. O n. 1 .erva par?, tira. todas
as nodoas de vinho, licor, café, frutas « g..dur_..
On. 1 serve para tirar todas as nodoas do alcatrã o"cera, azeite o tintas oleosas. P-.go ds cnoia ura .c_
rs. Acompanha uma gui-n, "roso
inflammav.l, «queimando sem bulha, para perfumarcasas e quartos, produzir sensações agradáveis ad.3infecta.r o nr dos doent... Carí.ira5J.. _0ü -s
i8 e í-500»

Massa lustrosa
para limpar e abri!h?tntar in-tap.t_nearn*.r:t._ cj tra.-
t.s, pi«.no?, ermaçõ.. d. lojas, grades o corriruãos
de escadas, tirar o sujo das moscas, fi .and. enver-
niz.do. como novos. Preço, vidro dei onça _§ •
de 2 onças 1^500 e de . onças ?._.

s\m. ento cmsiez
Para cone. rtsr eom a maior r.srfeição louça, po*-ellanas, chT.ystaes, vidros, mármores e çual_u.r°biect. precioso; pr.(_o íf-OO.

"_. e"*. Fl^^^f-I^f^fi^fl^l^^^ ¦¦asjci,_•«

<ú~ « .5*^3
i eyv.*.

1 mmm dombstkíi ho-Meopítici.*i_i

s; QÜAIRTA EDIÇÃO'-jm.® ©ia. -o?.
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Esta
de curar

obra. escripta em linguagem accommodada á intelligencia das pessoas estranhas á
, explica os symptomas, tíistmcçiio e tratamento de quasi todas as doenças. E'ut;

arte C_K
ilissima &Pi,

aos que principião a curar pelo systema homceopathico; 6 üe summa importância aos Srs. fazen- c^
deiros para tratamento dos seus escravos e crias -, assim como a todas as pessoaa que se acharem (_^
longe dos soecorros médicos. (.v

Contém tudo quanto 
"de 

mais útil se pôde encontrar nos autores homo-.pathas, como são : gf
Hahnemam, Mure, Hering, Currie, Laurie, Dunsford, Harttraan. Hartlaub, Boenrônghausen, ^|1Ruoff e outros. ^#

A direcção para o regimen dos doentes, seus hábitos, etc. wis'3 Exposição do systema homceopatico, o resumo da historia geral da medicina. 0$
*) Tratado das febres, febre amarella, cholera-morbus, escarlatiua, sezões, bexigas, sarampos, >,_.
|«) bobas, feridas, etc; das moléstias do peito e estômago, dos intestinos, do _y-tma nervoso, etc. gM

SEGUNOO VOLUME. I"5. i___j

ja Contém o tratamento das|dcenças das senhoras, sobretudo durante a grávida., e das dc-suç-s @w
% das crianças, desde a infância até 8 ou 10 annos. $3
íg, Tratado sobre o envenenamento e mordedures de animaes, cobras, etc, .te, . o_ remédios ^y*t que se lho devem applicar.
•® A grande vantagem desta obra e o qu. consíiíua sobretudo a sua psrffição e utilidn.de, é que
3 ella explica a maneira pela qual sed eveai administrar aa doses hemoaíopsücss e a repetição tias -_ ..,
w mesmas, seus iatervallus, etc. ®|."S) O preço desta obra ó de 1_S para áquelles qu<3 comprão caixinhas neste estabelecimento, e de (""-J/
\v 1CS para oi? que comprão somente os livros.

[<;t.V.'-^__:.;*.-_.cr^caK.:.-: j_ç .,-;•_-..•;;..ca.-.?r_._:P.'';-'j:--c:;..;.:

*^rg><Sh-r--^?V.'-^.^^e'aSe^Vr"-, - ,¦- •?¦¦¦:>¦ .".¦,. .f_.y -."ir.f. *--*7
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CURADAS PELOS

XÂBOPES 00 DOUTOR DANET
N° 1. Contra n_ CÓLICAS DOS MENINOS 'ínte*-;

o tliirutitc a (icntlcüo
Qíarope de cynoglosse c do ocido suecinico)

-"0 3. Contra a TOSSE COI.VULSA e a TOSSK
NERVOSA

(Xarope de cynoglosse e de óleo volátil dc suecino.)

N" 3. Contra as CONT.ií.r.ÒES DOS MENINO.
A CUOR-A

(Xarope de cynoglosse c «le ácido volátil de suecino.)

Estes novos produetos prcconizeidos na
Academia imperial dc Medicina dc Paris são cm-
pregados com grandíssimo suecesso pelos médicos
de França para o tratamento das moléstias dos
meninos acima indicadas, e vicrão encher um
vácuo importante na lherapeuüca, no que toca as
affccções de infância, para as quaes, atlié hoje,
inda se nao puede indicar tratamento racionnal,
nem infallivei.

(Peca-se o prospecto cm casa dos pharmaceu-
ticos depositários.)

Preço do frasco cm Paris 3 fr.
Para se evitarem as falsificações, exija o eom-

prador que cada frasco tenha sòlirc os rótulos a
assignatura Chanteaud.

Depósito geral em Paris , pharmacia
Ghaiiteaud, e°em todas as boas pharmacia?
de França c dos pai.es estrangeiros.

Eugênio Chevolet agente no Rio de Janeiro.
Vende-se em todas .s pharmaeias « drog-íias

do Brasil.

/****•

ÜJ___J_.J_J
*o prrdfo sita á praia Formoza n. 2.3, preximo ao

At*rr.ido. o quel tem ite frssta 15 p*.lmr.-. . de
fun,!) .6 e quírt.l 81 p;lmor. dividido em ssla,
-leo**_, c.zíiih«, o ui.1.1 Eei.5 r/çua 1103 fundos,
sfndo fido assi.ilha!. tté . cozinha, pert-mesnt»«o invjnt ri" tí*> flr.al.j ..ublito portjgu->z J:sf
dr. A'.-'.•_•» M.-.tlhã-. d.-, quo ó ínvcntsnanta sn?
Miiiltici 1). M.i«- Antouia ri.- Silra __.*gc«lb_es
cuji yt-rdn 6 f-it*. c^rr, p cnnst^timeato riefimili*
c tsj.ntim.nti.. do Dr. eun-dor d.s orpbàos do
r.ferido i.tv.utafio.

SECÜÍ.OiS.0 Dí-CÜWHA
-7. leüao, hoj qu-:tj-_«*ir_ 22 dn corretiin, .3 5 ho-
ts úa tar:l« --ni pr> :t.», ás p*.it*s da mest-i* cs.*» por¦ nlem d. K_r_i. Sr. ccn*.ul gor*l do Portugal e um
>rtsecç« do mi-im'-.

O senhor co*npr.dí*r d.*.r.. nm signal.
r*mM*-—m-mf*\ mm~*Jlrf«m~mf *«*•»'k*»«!'*fc_'efT'*• .«Wf^KV.

o pstscho n*cio«ial P.QUBTe Catiu-u
•na.sF.: recebe o rsst. a frete, t trr.ta a.

na rui* tl.Sabào n, 113, .obrailo. (•

AIVXUIVGIOS.
. LUllA-SK nota p"€t.. qup.•i-eS. Pedro o. 150, loja.

!av. e cczi-b.3; na rus

A LUGA-Si'" um» prfta, __b»*nJo C-ziuher, iav.r c¦-.Cjscr; 
par* tt.lar, __ rua da P.iinha n. 225•obw.io. /•

â LUGA-SE uma pardinha da 52 annos. qua cose e'•.écarinhoss 
para criançis; na rua Dir*ita n. i.'..br-do. 1

a LUGA-SI" um -«-tão rniri bonscommüd.s eentr-da
Riodependtnta, na ius L*rga ii»; S. Joaquim n. itsf.tara tríHr, oa rnesma rus n. 178. (•

POSTOS IM) SUL..
O p»<i.et. Qimecxi H.:.i lran.fe.riJ«i pjrs o dia ss

** «0 lio.il d« oatiM, porordfm snperlcr.

ÊâLm*4_S-t__-____-8a___S»

PORTOS DO NOI aljki
O paquete Princez., ccramandtnt. o i° tenento

Ahnrts d* Aratijo, s.gnifá par.i rs pert')-. .*.cin>a no
d.a Jt3, s ¦ 10 horas ila manai: rfcelr.! carp. e en
"•ouinr)nudss ató o dia 21, as 3 horai da tarde; dt-
)'h .trus _ ff»t,j no rtia JJ, _tó ás t bo*as, « os co-
nbictinasitos a'é ás lt horas. (•

Paranagaá, S. Fianeísee e Santa
Calhariiüí.

U pn-juíte Imperador schirá
_nc dta _& p.ra os portoi *.cima.

ao meiodii» -, recabe c«rga até
4_____r_awy-_t-a.o dia 13. *u.umm-n_as e pa:-lagiíroí ato á hor. d. s.hi ia : trata s« no consulido

cm Çaitrp, e tio escriptorio, ma ülreit» u. 10,
si.br.do. 1.

*&È_Wm

SAN 1 OS
0 paquete a vapor - Imperador

sobrado

ipgulrá para o p-.rto acima nodl 1 34, a. meio-dia ; r.ctbt
encominandns o pissaxeiro»:trata-sa va rui Uircitu n. 10

Preço das passvgens.
l-assagem da Ia classe. . 28_000
Dita da t" a . . íe/jooo
l-.jcr-vus. tO.000

jí LUGA-SE am Santa Rosa, ds cidade iia Nithero-i by, um.*. c«»a e chácara, optimo logsr par« mu-
lança da .-.r**s ; pira Inf.rrr.cçõaj e trat-ir, ns rua da'JoncsiçSo n. .6, na mesma cidade. j

iLCGA-SK uma «ma de Uite; na rua da Cíbral,¦1 pr-oxlmo á da Ssgraç_o, em Icraby. (•
a LUUA--E timi* rasa na rna de Santo Amara daS Glori*:, c«>m muitu bous c-rnmodos e . gus dantro•i*ra cssal ..m filhos ou mr.ços SL.It.irfi i p.ra iu'fiftnaçõ.i, ua mrsms rua n.3_. 1

1 LUG*.-Sr por 208, um-* e*»**rav_ p-.r- Nva*• v.n-l.r dece; r.a rna da Conc.ic.o n.5t,-irado. s?

X LUGA-SE urr.a pr*.la «ju. *?ngf_-.m., cozinha•l rose btm ; ua nn doSabSon.841.

^ LUGA SE umo preta qcc lava, engomma. co-
. zinh« c cos.-; na roa úo .S.iia. da Ci.ada iVov»

i 78.

ALUGA-SIi 
um» rapariga oue 1

cose c.m p.tWrâo; na rua de S
ivj, engomma

Podre. n.266.

LUG..-SE utnr. muc«mi qua cosa muito bem .
engomma, por 24. ; na rua d<-. Carioca n 61.

LUGA-SE u.na pnta parr. vendar quít.ndi; na rua
de Silva Mtnoíl n 24.

iLUGA-_K uma prata que cozinha e lava muito
i. bam ; nc iuj do Príncipe dos C?j«i.iro- n.3*2.

A LUGA-SE una p*<Ma qua 
"l.iva com perfeição fc

cozinha; na b.cco da Musica n.6, 5o andar.*

j. LUGA-SE uma prata que lava, coúnha e eng.mm.*
A bam ; n» rua da Impar.triz n.130, :obrado, eu-
:-«da pela ladeira.

Íl 
LUGA-SE a c:sa di rua de Smto Igascio .s-

I quine da Pm. d.T Plamerrgo; trata se na rua do
Principe do: C.-j_ei..s 1: 22 B.

°" '^
&/%>0í *&%>

•x. íuc á-ss&vet'
/?

' '¦ ~_?s'£& 
:'¦'-¦¦¦'--"-

ícbando-:e .ni r.bçõ.3 direct.a cor., a companbis
• a-- índios, tm Londres, çóia fcimncír ao* .-rri-nr.
.0 bsm c/i-í as mais n.;*:.-s fi m.lhor-.-s qualidades d-

chá prtt '.. verde, t.i com*.' rarrs vez*.'s . . Um irup ot
'.ido no.-.t. ¦t..rcaf.o; cido pneote tom a sãsigu.tura

leu

uc*

Vendem-se u-iicameute D.a rua da Ajuda ti.
A'

í_lI

&
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PREPARáDO PELO PHARâlACEUTICO-CHIMICO

ENFERNIEDADES DE LA GARGANTA
K Intlamacionos dc la Doca

Ia
PASTILLAS

COS SAL DE r.nnTUOLLET
(Clilorato J<- Pol»-|

Recomendadas por los médicos «le los liospitales
g| «lo Paris ronira los males «!e Ia . ar-.inia, anginas,
L.j «TUp. iilrerariniies, v conlra Ias indam-iciones ile la

. bnr:i. ll.m fle-ibilidad ai g-znate, rrescura a la voz,
corri, cn cl mal aiiento, ikílrnycn Ia irritacion cau-
sada por il tabaco, y contienen Ios cfe«*tos tan «lesas-
trosos ilri niiTciirin cn la dentadura.

0P1ATA Y P0Ü/0S
DENTIFr.ICOS CON SAL DE r.Er.THOL-ET

Ilecnmcnila.los a Ias pcrsonas rnya «lentailura so
j"_ descarna ú sr mucvc, ruyas encias saci^ran, y a Ias
£g qne liacuii ó liiciero» usõ «ltl mercúrio. Conserva la
|B blaiccnra «le Ij «lentailura.

ELSX1B DE DETHA!.
DENTIIRICO CON SVL DE BEr.TIIOLLET

Perfume y saLor apradables, higiene perfecta, tales
son Ias raliiladcs «lei Elixir. Destrnye Ias inflama-
cionps. refresca Ia boca y moililica la salivacíon.

A*«. Caria, laetlian, fannacéntico,SO,fanbonrgSt-
Ptnis. JCn Èuenos-Agres, Demarclii, y hermanos.

ATTH-ITÇAO.
Thendcrn Joié da Rocha faz publico que, tendo

perdido os bilhates ji annuncialos nas folhas diárias
!r> dia 18 o 19, declara .or este ennuncio que já!he vierão á mão os -.guintss numeroa: dous meio?'ilhctus n. M-•<., d. uj meios do u. 30__, 55i5; tr.s
[...rtos, faltando nm d*stes rendo quatro H565i:
.'•- us quartos jS tambem aparreides um quarto do n.
e'4.2), faltanü.-) um (461_), t**es faUand. um (192)-•iubem faltando-. 3Í.8 t.mbam fal a. Prevíne-se.o
illm. Sr. th.sourciro «ia*i lvteri-s p-sra não os pagsr.
visto já estar previriiJo. Rio ds Jcn.iro, 2i de juaho•1? 186i —Theodoro Joié da R.icha.

Vidraça á fra_iee2a.
Vende-i. um. ,m perf.ito csí-do :' na rar, d*

Cn*? n. 14.

¦ym:J 7 ^ ¦.:-.-.- ¦•.-:.¦=. i '.'im .¦••.';•-* í4/_efy 5-*T--_4___iF;lÈ

Ednardu âuüosío Ribeiro
._"* rncarrc*{.a-se d.*? ase*_¦*.>¦••_-..•_
. .*. rensr.:, a? a.-.jM.ii-.s.iratlv.-s.
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ADVOCACIA 1"S_S
O Ur. Pfdro Leão Velles., nbrin ?scr!p *™

ÍJ?| tario na rua oa Quitanda n. lit, , nd. pó- ^?__| dorá ssr pr.cura-0 tíjs 9 horas á 3 da _t?ü Urds" (* Eü
fOa _. "^ _r ___ h « ' '- _. -c* »_ __ ^ •*_**._¦*¦ ¦* .it ak..x_t - *- "¦*"• Tk *..¦ Tf_ S- í^J"^

§ CoB_nItorío medico-cirnrgicô §
SS 10 A TRAVESSA DE S. FILVNCISCO 10 A g|

Dintntno pelo '"^
jjj^ Dr. S«:I^a«Io c .lontclro hçA

^g Ccn.ultas hnmceopsíhicai, cirúrgicas, %
m.gntticas «a electro-m"di*;sl ; todos os S3
dias ateis das 8 ás S da tarde ^

Üs doentes pobre» .erão tratados e m.-i-
esdis gratuitemaüt- dss S ás 6 hrras ila

_i?» tard. (•
*fíi.

_«

^
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â LUUA-SE um» parda que lava c *sni.omma, e un.
at preto cozi_h»iro ; na rua N.va do Condi n.200

_ LUüA-SK uma sala t alcova por 25. ; na rua do
n Ssnhord a Patscsn.OS, fobndo.

aLUGA-SE um pr.to para todooseniço da casa; *w*a» -m _ _ ¦_.¦_.
ft naruad_lmp8ratr?zn,31.  

7& TUSL "0S ^«-OeirOS 75

ALUGA-SE 
um molecote d# 20 annos, bom co- Para o qua chama-se a attanção do respeitávelpairo, humilde t flel; na rua da Prainha n.i08. publico-

CQNTINUÂR-SE-H&
D.r mais zl-uius dias a vendar s. pir preç s ainda
miis reduzidos, tanto ora atacado co mo a varejo, i
reitante do gfand. sortimento do calçado do

DEPOSITO DE CALCADO INGLEZ

J:~\M:f:V /BtV j-lí) :\j\\.\J:Ét_^___ <4u-i>_-> 43_»_i *_*-__! ¦»*.,;.,*!-. 'üt*

O xarope, vfg-tal amnricano é ir«Wliv<il contra a tonso, pleuri., escarros de ssDgue, di)res nas
costas • no p.ito, bronebite, palpitaçso ne c.ração, coqueluche, 'sthma, . seu girai contr<- to/!-e.i as
raolfstiai dos órgãos pulmonares.

O iirope vegetal americana é c. melhor dc tode-- quanfoi remedic3 peitor.es iôcn spparècido.
A bu'a ds que cada frasco é acompanhado indica ss applicações deste p.d.roío rem.dio Bmericeno.
Vtndt-;e na uuica ag.DC'a nesta côrt.j, rua d_s Yioí.s n. 43,

_ ______

'~~sè>•'/VER

AS kWWÀS DA INGLATERRA
C. C0LLÂS

PHAR-IACEU TICO-DROGU1STA
rua. Dauphine, rx° S, em PARIS

CASA FUNDADA EM 1755

_-_^.£_1.,

RES V>^

PASTILHAS INGLEZAS E FRANCEZAS, as únicas premiadas em Londres e Paris, garantidas com
as _-_._ m.uicamcniosas üe ípecacuanna, urtelão pimento, Altliea, Cliíoralo de potassa,Santonina, Cilralode manncsia. Enxofre, Vichy, ferruginosas de toda qualidade, ácidas de toda qualidade, alcalinas de toda
qualidade, dc um lado com marca da basis em cad_ pastilha e o nomeii do fabricante C0LLAS do outro.pastilha

Bcnzlna-Collns. — Cachondc de Balonha. — Grangclan vcrBiiifsign*. Ssiictonin». —
rllulii. ecosaezan dc Ander.son. —Ptliiln» AUèsre contra as hemorrhoidas. — T.ifeía {!'!!:!?;!..-
terra preparado segundo a formula do professor Anteine Dubois. — Tinctura tíe crnicit dc Collj>_. í\
Vinagre Colln>«, hygicnico para o asseio.

Casa COLI.AS, pharmaceutico, rue Dauphine, n° 8, em Paris. — Depositário no liio-de-Jancir
3. Gestas, droguista, rua São-Pedro, 102.

N- •*"*"• — Todas as pastilhas que soherao da casa acima devem trazer o nomen i. Cestas, d'um lado.

para marcar roupa
a .00, 18 e fi.->500 a roxa, e en_5_nada _§,

Tiota azul indeleYel
par« escr-sY-r, p.utar e tíscar a &00,1500, 800 e lf>.

ÉncFÍTore
pare tirar a tinta do papel _ limpai «_s psiins- ds tço.
.300, 640 c ig.

¦Cosmético indiano
.pilatoriò

para ..Isàtruir qu.su instantaneamente os cabellos ds
qualquer parta do corpo sem dôr e sem alterai a
p8ll.. Preço 3_. AcompsnhH uma guí...

I*. B. ~-INão confundão cem o feito aqui. o qual
secíinhece uos io'ulos feitos á mão, em português
.tfrance-írtdo.

Benzine americana
para -"irar ss nodoas oleosas, d. c§ra, alcatr=so
resina e terabentiaa nobre qualquer espécie de í'íii-
nos da ssds, ds tã eu d. _l£_íU-_. Pr.ç-_ ií. Acua.-
panha uma guia.
ílOT"" -'-"".-a-"--.-- '•água cniniica üo príncipe

üiugemo
para lirnpsr instantaneumente as douraduras, sobra
os nula.,, e nii-m:'-. Ella f.'.c-iüí.. o limpamento -.'a
todaa as p.ças da joalheiros, alfaias, mobílias .<
paramentos tío casa. e igrei.s. Preço 2.. Acom-
panha uma guia.

s cie prat
l-.e - Opara pratear iustant-neamente o cobre,

bronze, o curo francez, _tc
•.ntigos prct.adcs, como faqúeiros, salvas, castiçaes,
appareliios de chíi o ouiros objectos semiflbant-s,
-fiançadas ssm mercúrio par.t uso dos jordheiros,«elcjüsiros, opíicos, negociantes de farr.gens. cu-
riosus e casaa de familis. Preços: vidros tíe 2j8,
1S500; da LiO, 3_ ; de 2"0, S. ; de 4í0. SS ; us 8*0,
i4g ; de Í6j0, •_->_. Acompanha uma guie.

<*"' <!-. ouro

;;£*_ís

Tileneu
__S_> Í*-.l.__5.

BfinrAon i.e

Kos casos _e hemorrhagias urelritasou 17C.W
rftcas, emesmo leucorrheas, 150 •"oüfotos de Cube
bina «le Lahclonye, tom.ndo-se ptu 10 ou 12 dias sf,«
sufQcientespara unia cura radicai (extracto do rela-
iorio ffito na Gazeta do-, Hôspitaes em 14 tíe outubn
de 1S5. píiu Ur. D.tne!!.?, medico dos .e_._r__3 ni
Vci (J;; Grace cm Pariz), dissolveDi-3e faciiüieure n.

-*st.r-T.rtt.o sem enjôo „-?ix« fadiga, e _*..«•- muito faceii
detomesr,

UNICO DEPOSITO NO RIO OE JANEIRO

para dourar instantan-nGicnte a praia, o c-" ••-, e
utão, o bronze, juias, fèlügiós, _orr.nvB5: bocetas .
preparar os objectos dourades,para u; ¦ «•'«-«cj j-ijçh.;i
.os, relojoairo-, ópticos, negocirníes ii»; farr-aigens,
e-ur'_-_3 e casas de feiuiüiú. -- r_.ço_ : viiíru de

¦ n n'i .i .. I.n 1A/1 *_.____._...._____*"1 8 3_, de -iü i0_. Àcompaaba uma gu.e-

üimento de s:ufti."perc!ia
especialmente preparade? p_ra chumbar o? d.nt*s
;:i!Í_dc-_.— Preço 33 Acompanha uma guia.

fossa dentaria Sa__r_akof
Essa massa, poucos tempos depois da sua irtír.duc-
ção ds cavidade dentaria, adquire umn (Iur'*í-. con-
sid.rciv.í, e nha é atacada por nenhuma «'hs suiis-
íiaciss _lÍDienfi<:iss ou dentrific'.-, — l"reç_ 3ff.
Acompanha um .niíe'.

nu c--

.0%
S. Gesíasj ._F©g...si*.

RÜA DES. PEDRO

numBadO] H 3í * Bi* s'.. ü r <*.

102
Vende-se em vidros azuc!-. acompanhados de v

quia .ni purtugu.z, lacrados com o sinete e rui-'
cados pela assignatura «Jo iuveDtor Labelonye.

.!.. B.—P.-*ra garantia dt-s pessoas que me man-*
••era comprar as preparações do Sr. Labelonye, ío
ís quí sahirern «!c minha raça.^ deverá, levar o ni«!U
roí.olo c numero do ra.n armazém.—J. Gestas.

^^**^^SU..*Ã_'t___*_-íl 
¦*•.__> 1, ' ..í-í

Saques.
Rocha Lopes &Leiíe, á rua dos Pesca-

dores n. 32, continuão a sacar sobre Lis-
boa.Por to, Guimarães, Braga, Amarante,
Penafiel, Coimbra, Chaves, Regoa, Vi-
anna, Vizeu, Oliveira de Azeméis, Bar-
cellos Valença, Villa-Nova de Famalicáo,
Villa-Real e ilhas da Madeira, $. Miguel,
Terceira e Fayal. (•

m
m O D-\ Cíeisno Uaria de Pí
»l" Gama, Pí.*dr«a ftlacbado rta Gama
III Eugenia du G.-.ma Jodh
(ií? P-iva L.pR. Gc-rna,
M C.ibr.1 da Gan é. e G.
_f. e S011*'*''" do visco
^ Tidão aoi SfUj pa

faü-ícido

.¦a Lopes
D M-ria

inoe.-i, i). ConstõDyi ííe
I). Frane se;. Cloía

F. Jones, filhos, nora

¦Ê

i.P-

¦_ 
ü.

ínt;3
vi.* c.m de, pa;

liarei do ni-2..".cu, àcotripsnhando o f-retro,
hi je £2, d. corrente, á* .0 lucrai da manha, p|ds c?sa n. í «lo rua d?. S:nta Th.rcs.1, para WÈ

ic'*

gu-pc!, con- £^J
-, «S SOS d 3 1"^jsistirem co fu- pis

fc*i

l\1.. r_
.? .- rntg

o c.__i_.r__ de. tí. 3-, ão Baptuta. " rí|=
|l,^^.-'-^:^".:r;:..';>?.->-;

->':>Â'-.-"-'-'\/v ¦:.'•-* 
i-"Ã'

_r\*.,_*ST*í:-'*'^ .'.-^-- •*x--rt**,;-...-.v.Ví_.
S*V^ ¦•«,••_¦'•*• •¦:':->; -,-v ' ,;„_.X.-.. V --:-:c^;á-a_-L.c-.-.*:í-;-><-=^...:.'-..,-

iques.
íirc_, á rua da Aifen

Victorino Pinfo de Sâ Passos e Comp.,
á rua de S. Pedro n. 4-2, sacão sobre
Portugal. (•

[.-.enç-io.
P.-_i_a-se de uma sanhora frac-íz;*. hábilita-s i

ensinar a sua lingua, piano, s.lf. j. e obras dí*
•gulha a duas meninas. Deixe carta nnista typogra-
^.ia, indicando a sca morada sob a l.tra Z. (¦

Bahia, írmiioi _ (..*>, br--if[í
lega n. 3„, saecão qualquer -oinoia, á vista ou <-.
;rczo, sobr. Londres contra o Union B.nk of Lcxi
!on, sobr* Paris contra o Compioír d'Fec5ci-impto, p
.«ra diversas príicss d. Portu?;-.' " (•

i***si*»*-a*__at___a___tj!__!
-___»
&3i5aS

DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPEÇTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc, etc.
Este novo ferruginoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo Inteiro, reúne acomposição dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Segundo as observações feitas

uos hôspitaes deParix e consignadas no Prospecto: elle ó superior ás Pllnla_ rerrnglnonac. •«
Inetato de ferra, ao ferro rednslde pelo hydrogeneo, ao cltraío de ferro, áa Pilnlaa.
c xarope de lodaro de ferro : elle cura rapidamente Ia ictericla branca, côr pallida, dores fi
ctj-tomaso, digestões penosas, alíecções nervosas, escrophulas, mlngoa de sangue, perda de força e [appetite, irregularidades, faltas menstruaes, e flúores brancas. E o melhor adjuvante do oie© d.
flgado de bacnlbáo.

Depósito geral -• em Paris, em casa de GrlE-nt-'* e C», pharmacenticos, 7, rua «!«* la FecJEade;
Vende-se em todas drogarias do Brazil, e p' rntalha nos boas pharmacia*. d'epti! corte.

HOU
ÍIE.*

Sobretudos de panno piloto,* 228 e S65; pilitó?wec.5 de caúmira de côr e d. panno, 12_, 14_, i6#
-,.;_,- a'paC3* 5<^' 6*5' 7S500 «* 83E50O: cslcai d..asimira pr,ta mmto flna. 10g, l_j . 143 : de* brimbranco, 35500. 58 e 68 ; de c«in,ira de côr, 78, 85
hr-im "QíLJ?"m dB côre'* 3<> -*S «- 58; palito*; d«
fe 

8-i4§ c 4850° ; br,m b«nc". wa 1S*00
.Pni,' *'8()i)' 2S200 • 2S40°í *••» g-^-i* tórtt-a_eat. te iodai as qu_lid. des.

134 roâ do Hospício Wi

Ml riilll
1 .7" a i
f _?J l "j 5 E-flí-Tf

Aot deno. ds Pedreiras sts coníinúVse a recebei
propostas d» c*.r;tiiií «_r pirr. 03 district a no 1 c 9
30 ca.s da Imoeratri- n. 7 G. (•

I 0_. (Sifflperafl.r ao iras».
Typographia o 'yiliographis situa .a á rua da S

P_.1.-o n. 119, rertj d« rn*< dos Or.rives. ôprompti
íualqucr ír-b.lho com ''e.frH.ã., ..greío- b.r.ilw.a
* pr.st.z* ('

EfFe^Sfçll-'65 "* l°àaS ** PreP*''-aÇ!'es conhecidas até hoje contra as Conorrheas e Blcnnorrhagias as mais intensas e rebeldes.securo e prompto, sem náuseas, nem eólicas, nem tremor. — Fáceis a tomar em segredo sem tisana.Injecção curativa e preservativa
baLq»-irVe"' °Ura COm r"1Pil"ez ,em àora os escorrimentos contagiosos de ambos sexos. — Flores brancas. — Adstringente císamica ttm cautlicidaáe, ío. Ufica os tegumentos e os preserva de qualquer alteração. — PARIS, 5, rue tlu ilarchi-Sainl-llonoré.uepasit. em todas as boai pharmaeias _ drogaria*, da America do Sul. •

7UOOO e1Ü100
Viva S. João e S. Pedro!

, ?gJmZ$&í&M SOP0"0"" «m caiia de 40 cartw
• i_ . Cadt c,ix»* Estalos fulminantes a 1«400 odíftUortaS. ^ U*m° *"• 14 é 16« W<1UÍna

Aos Srs. peáesfr. s,
Anda fu^icio, d.si. o dia 9 do corrcçta, c pr^ts*

Thobias, ijQafíro, sit."!, a peraá direita torta, t*ibcs
arr.galadi-s, bsrba d«bsixo da qu-ixy, bigóíl-, feia
mal c tem signass brancoi na pelie das pern.s •
lesconfia-se qae tenha ido para o Parahybuna:
jüem delle der noticias ou levar á rua da Qui-
tanda n. 63, será bem gratificado. (•
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Depositários :—Srs. Cheveiot. —Da Co.it. o Stu.a.-Ds Cesta Araújo. —Miguei Antônio Fernandes- Garry e Comp.—tíeslas. no Rio _e Janeiro.
JNa bahia, Antônio d- Lacerda, xiossu co.respoG-

dente geral para todo o Brasil.

u e__t branco in&lterav.!, sum cheiro jceiu
çabor, 8 da mais simples applicação, para chumbar*s tí'-,.rts*.. po_ cí me_mo, in-tantan-smecte, sem
:huDibo, nem dôr. etc. â/eioprompto eperfeitamente

r.fficaz. O chumbador jehl, lorn-senaboca, òrdiiro
r,:.mo ut- próprios dentes.

Pr-rço 8.9- Acompanha uma gaia.

Massa psra ratos e Ii-iralas
Preço- Si..

Ú€i Júpiter
^•reço 

1SO00

»6s
(íara ratos _ camoniiougo;
cc.ijc.ha uii'a s.iiía.

Pós i>ara limpaf
aeoia-

ft _'*;":"..-T^
iaYrsda

•ião afiançados iuf.Ilr.e_3 ?. v.üí]f.,;i-$. í'5iní'.'!,.-.a a
5«10 ra. [com utíta explicação).

_~"•Losmetico indiano opi-
Lono

.ara deestruir _tt5_i insin
;u.«lquer palie d.« corpe#
:;'.lle ; wíu. confundão com «; /'g.,'0 -«/'ii. o «/¦¦•nrihe.es nos rótulos feitos A mao em portuguez a,

n.arn. me os c-abr.ii
seni dôr flsem s

se

eza.c.. Preço 3_
Todos ort.s art

atacad

Ac;;íjiç!

>m
Ouvidor a. .0.

ron, *?
e n vã.c-io,

toha
índerj-.

tma gti* i.
sr r.o unico
i dí. Àmci'..;i
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